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Organisação e pessoal 



I 

PESSOAL 

A—Pessoal do quadro legal da Academia 

1. Director (interino) 

Conde de Campo Bello, doutor na faculdade de Philosophia 
e bacharel na de Malliematica da Universidade de Coim­
bra, socio correspondente da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, etc. 

Hua do Coronel Pacheco, 5. 

2. Corpo docente 

LENTES CATHEDRAT1COS 

Joaquim de Azevedo Souza Vieira da Silva Albuquerque, 
engenheiro civil pela Academia Polytechnica do Porto, 
antigo professor do Lyceu Nacional do Porto, etc. 

Rua dos Fogueteiros, 1, 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva, bacharel formado na 
faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, 
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director do Laboratório Municipal de chimica do Porto, 
socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, etc. 

Rua de Santa Catharina, 938. 

José Diogo Arroyo, do conselho de Sua Mageslade, dou­
tor na faculdade de Philosophia da Universidade de 
Coimbra, lente do Instituto Industrial e Commercial do 
Porlo, etc. 

Foz do Douro. Rua Central. 

Manoel da Terra Pereira Vianna, bacharel formado nas 
faculdades de Malhematica e de Philosophia da Univer­
sidade de Coimbra, engenheiro pela Eschola de Pontes 
e Estradas de Paris, lente do Instituto Industrial e Com­
mercial do Porto, ele. 

Rua de CamOes, 150. 

Wenceslau de Souza Pereira de Lima, do conselho de Sua 
Mageslade, doutor na faculdade de Philosophia da Uni­
versidade de Coimbra, socio correspondente da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Rua da Boavista, 215. 

Francisco Gomes Teixeira, doutor na faculdade de Mathe-
malhica da Universidade de Coimbra, antigo lente da 
mesma faculdade, socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, da Acadejpia Real das 
Sciencias de Madrid, da Sociedade Real das Sciencias 
de Liège, da Sociedade Real das Sciencias de Praga, etc. 

Rua do Costa Cabral, 148. 

Roberto Rodrigues Mendes, bacharel na faculdade de Ma­
thematica da Universidade de Coimbra, capitão d'enge-
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nheria e lenle do Instituto Industrial e Commercial do 
Porto. 

Rua Duqueza de Bragança, 192. 

Luis Ignacio Woodhousc, bacharel formado na faculdade 
de Malhematica da Universidade de Coimbra e lente do 
Instituto Industrial c Commercial do Porto. 

Bua do Breyner, 118. 

Manoel Amândio Gonçalves, bacharel formado na faculdade 
de Philosophia da Universidade de Coimbra e lente do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Oliveira do Douro. Quinta da fonte Formosa. 

Duarte Leite Pereira da Silva, bacharel formado nas fa­
culdades de Malhematica e Philosophia da Universidade 
de Coimbra. 

Rua de Passos Manoel, 33. 

Manoel Uodrigues de Miranda Junior, engenheiro civil 
pela Academia Polytechnic;) do Porto e lenle do Instituto 
Industrial e Commercial do Porto. 

Bua de Cedofeita, Vi). 

Victorino Teixeira Laranjeira, bacharel formado na facul­
dade de Malhematica da Universidade de Coimbra, capi­
tão d'engenheria e lente do Instituto Industrial e Com­
mercial do Porto. 

Foz do Douro. Bua do Theatro, 61. 

Aarão Ferreira de Lacerda, doutor na faculdade de Philo­
sophia da Universidade de Coimbra. 

Bua do Rosário, 110, 
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José Alves Bonifacio, engenheiro civil pela Academia Poly-
teclinica do Porto. 

Rua das Virtudes, 50. 

José Pedro Teixeira, doutor na faculdade de Malhcmatica 
da Universidade de Coimbra, socio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Rua de Liceiras, 15. 

Antonio da Silva, engenheiro civil pela Academia Polyte-
chnica do Porto. 

Foz do Douro. Carreiros de Bouças. 

Roberto Alves de Sousa Ferreira, bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra. 

Rua da Restauração, 4U. 

LENTES SUBSTITUTOS 

Frayicisco de Paula d'Azeredo, bacharel formado nas fa­
culdades de Mathemalica e de Philosophia da Univer­
sidade de Coimbra, capitão d'engenheria. 

Rua do Sol, 29. 

Estão vagos o logar de lente substituto da secção de 
malhematica, o de substituto da 16.* cadeira e o de substi­
tuto e auxiliar dos trabalhos práticos das cadeiras d'enge­
nheria. 

3. Secretaria 

Secretario. — Bento Vieira Ferraz d'Araújo, bacha­
rel formado na faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

Avenida da Boavista, 87. 
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4. Bibliotheca 

Bibliolliecario.—Antonio Joaquim de Mesquita Pi­
mentel. 

Largo da Lapa. 11. 

5. Jardim Botânico 

Guarda, primeiro official do Jardim Botânico. — Joa­
quim Casimiro Barbosa (iulerinamenle). 

Massarellos, 43. 

6. Laboratório Chimico 

Guarda-preparador do Laboratório Chimico. — Anto­
nio Joaquim de Souza Junior (interinamente). 

Calçada das Virtudes, 5. 

7. Gabinete de Physica 

Gnarda-demonstrador de physica experimental. — An­
tonio José de Lima, engenheiro civil pela Academia Poly-
technica do Porto. 

Rua do Bar5o de S. Cosme, 110. 

8. Empregados subalternos 

Guarda-mór. — Joaquim Filippc Coelho. 
No edideio da Academia. 

Guarda-subalterno. — José Baptista Mendes Moreira. 
Campo Alegre, 199, 1.° 

Gurda-subalterno. — Francisco Martins Ferreira Bor­
ges. 

Rua do Almada, 271. 
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Guarda-subaltemo.—Antonio Correia da Silva. 
Pedroso, Villa Nova tie Gaya. 

Servente do Laboratório Chi mico e do Gabinete de 
Physica.—Domingos Gomes da Cruz. 

Travessa de S. Dyonisio, 98. 

Servente da secretaria e porteiro.—Antonio Teixeira 
da Costa. 

Campo Pequeno, 47. 

B—Pessoal não perlencciílc ao quadro legal 

Amanuense da secretaria. — Eduardo Lopes. 
Rua de Sá da Bandeira, 163. 

Naturalista adjunto do Gabinete de Mineralogia e 
Geologia.—Antonio Augusto da Rocha Peixoto, socio cor­
respondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Mattosinhos, rua da Egreja. 

Naturalista adjunto do Gabinete de Zoologia. — Au­
gusto Pereira Nobre, socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 

Foz do Douro, Carreiros de Bouças. 

Hortelão do Jardim Botânico.—Joaquim José Tavares. 
Rua Luz Soriano. 

Guarda apontador das obras. —Joaquim de Souza 
Seabra. 

Rua 9 de Julho, 87. 
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(1 — Lentes jubilados mi aposentados 

Gustavo Adoljiho Gonçalves e Souza, engenheiro civil pela 
Academia Polytechnica do Porto, director e professor da 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Rua do Principe, 158. 

Pedro de Amorim Vianna, bacharel formado na fa­
culdade de Malhematica da Universidade de Coimbra, 
antigo professor do Lyceu Nacional de Lisboa. 

Em Setúbal. 

I I 

CADEIRAS 

i.» CADEIRA 

Geometria analylica; algebra superior; trigonometria 
espberica. —3 lições semanaes. — Lente proprietário Luiz 
Ignacio Woodhouse. 

2.» CADEIRA 

Calculo differencial e integral ; calculo das differences 
e das variações. —3 lições semanaes. — Lente proprietário 
Dr. Francisco Gomes Teixeira. 

3.» CADEIRA 

Mecânica racional; cinemática.—3 lições semanaes. 
— Lente proprietário Joaquim de Azevedo Souza Vieira da 
Silva A Ibuquerque. 
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4." CADEIRA 

Geometria descriptive.— á.K parte : —Geometria- des-
cripliva : —3 lições semanaes. —2.* parle:— Complemen­
tos e applicacões da Geometria descriptiva.— 1 lição se­
manal.— Lente proprietário José Aloes Bonifacio. 

5.« CADEIRA 

Astronomia e geodesia. — /." parte : — Astronomia.— 
2 lições semanaes.—2.*partc: — Topographia e geodesia. 
— 2 lições semanaes. — Lente proprietário Duarte Leite 
Pereira da Silva. 

6.» CADEIRA 

Physica. — 3 lições semanaes. — Lente proprietário 
Conde de Campo Bcllo. 

7.R CADEIRA 

Chimica inorgânica. —3 lições semanaes. — Lente 
proprietário Dr. José Diogo Arròyo. 

8.» CADEIRA 

Chimica orgânica e analytical — 4." parte: — Chimica 
orgânica geral e biológica.—2 lições semanaes.—2.' parle: 
—Chimica analytica.—1 lição semanal.—Lente proprie­
tário Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 

9.» CADEIRA 

Mineralogia; paleontologia e geologia.—3 lições se­
manaes.—Lente proprietário Dr. Wenccslau de Souza Pe­
reira de Lima. 
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10/ CADEIRA 

Rolanica.—3 lições somanaes. — Lente proprietário 
Manoel Amândio Gonçalves. 

11.» CADEIRA 

Zoologia. — 3 lições semanaes. — Lente proprietário 
Dr. Aurã,o Ferreira de Lacerda. 

12." CADEIRA 

Resistência dos maleriaes e estabilidade das conslru-
cções. Maleriaes de conslrucção. Resistência dos maleriaes. 
Grapho-estatica applicada. Processos geraes de conslru­
cção.— 3 lições semanaes. — Lenle proprietário Roberto 
Rodrigues Mendes. 

13.° CADEIRA 

llydranlica e machinas, curso biennal.—/.° anno:— 
llydraulica. Machinas cm geral. .Machinas hydraiilicas.— 
3 lições semanaes.—2.' anno:—Thermodynamics ; ma­
chinas thermicas. Molores eléctricos. Machinas diversas. 
Conslrucção de machinas.—3 lições semanaes.—Lenle 
proprietário Manoel da Terra Pereira Yianna. 

14.» CADEIRA 

Construcções e vias de commnnicação, curso biennal. 
—/.? anno:—Edifícios. Abastecimento de aguas e esgo­
tos. Hydraulica agrícola. Rios e canaes. Portos de mar e 
pharoes,—3 lições semanaes.—2* anno:—Estradas. Ca­
minhos de ferro. Pontes. — 3 lições semanaes. — Lenle 
proprietário Viclorino Teixeira Laranjeira. 
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15.» CADEIRA 

Moiilanislica e docimasia, curso biennal. — 4.° anno: 
—/. ' parte:— Docimasia.— 1 lição semanal.— 2f parle: 
— Melallurgia.—2 lições semanaes.—2.* anno:—Arte de 
minas.—3 lições semanaes. — Lenlc proprietário Manoel 
Rodrigues de Miranda Junior. 

16." CADEIRA 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 
publico, administrativo e commercial. Legislação. — /.• 
parte: — Economia politica. Estatística. Princípios de di­
reito publico, direito administrativo e commercial. — 2 li­
ções semanaes. — 2." parte: — Economia e legislação de 
obras publicas, de minas e industrial.—1 lição semanal. 
—Vaga. 

17.» CADEIRA 

Tecbnologia industrial 0 ) - 3 lições semanaes.—Len­
te proprietário Dr. José Pedro Teixeira. 

18.» CADEIRA 

Desenho.—/." parle:—Desenho de figura, paisagem 
e ornato.—3 lições semanaes.—5.' parte: — Desenho de 
architeclura e aguadas.—3 lições semanaes.—3.' parte:— 
Desenho topographico. Desenho de machinas (esboços á 
vista acompanhados de cotas, para reduzir a desenho geo­
métrico).—3 lições semanaes. —Lente proprietário Anto­
nio da Silva. 

(1) Foi creada em substituição da antiga cadeira de Commercio por 
Decreto de 8 d'oulubro de lb97. 
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I I I 

Plano dos estudos dos diversos cursos 
da Academia Polytechnics (1) 

I ­CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE OBRAS PUBLICAS 

1.° ANNO 

N.o de lições 
semanacs 

Geometria analylica: algebra superior; trigono­
metria espherica 3 

Chimica inorgânica geral 3 
Desenho f 3 
Exercícios de mathematics. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das diffe­

renças c das variações 3 
Physica geral «^ t 3 
Chimica analylica \ 
Desenho , ; 3 
Exercícios de malhemalica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

3.° ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 
Geometria descri pli va (!,■ parte) 3 
Economia politica. Estatística. Princípios de 

direito publico e direito administrativo. . . 5 

O Decreto de 10 de setembro de 1885. 

a 
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N.» de liçSes 
semanaes 

Desenho 3 
Exercicios de mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exercicios de geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia 1 
Geometria descriptiva (2.* parte) . . . ' . . . 1 
Mineralogia, paleontologia e geologia . . . . 3 
Botânica geral , 3 
Exercicios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 

S.° ANNO 

Topographia e geodesia 2 
Resistência dos maleriaes e estabilidade das 

construcções 3 
Hydraulica e macliinas 1 ou II 3 
Construcções I ou II - 3 
Projectos de construcções. 
Projectos de hydraulica e machinas I ou II. 
Exercicios práticos de topographia. 
Missões. 

6.° ÀNNO 

Hydraulica c machinas I ou II 3 
Construcções II ou I 3 
Economia e legislação de obras publicas, de 

minas e industrial 1 
Projectos de construcções II ou I. 
Projectos de machinas II ou I. 
Missões. 

. 
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II-CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE MINAS 

1.° ANNO 

N." de lições 
semannes 

Ceomelria analylica; algebra superior; trigono­
metria espherica \ 

Chimica inorgânica geral ; . . . 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathemalica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral: calculo das diffe­
rences e das variações 3 

Physica geral 3 
Chimica analylica . . • 3 
Desenho \ 
Exercícios de mathemalica. 
Vhysica pratica. 
Chimica pratica. 

3.* ANNO 

Mecânica racional ; cinemática 3 
Geometria descripliva (1." parte) 3 
Economia politica. Estatística. Princípios de 

direito publico e direito administrativo. . . 3 
Desenho 2 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exercícios de geometria descripliva. 
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4.° ANNO 

N." de liçOe* 
scmanacs 

Astronomia 2 
Geometria descriptiva (2.* parte) 1 
Mineralogia; paleontologia e geologia . . . . 3 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 

S.° ANNO 

Topographia e geodesia 2í 
Resistência dos materiaes e estabilidade das 

conslrucções 3 
Hydraulica e machinas I ou II 3 
Montanislica e docimasia I ou II 3 
Projectos de hydraulica e machinas. 
Projectos de arte de minas. 
Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 

6.° ANNO 

Hydraulica e machinas II ou 1 3 
Montanislica e docimasia II ou I 3 
Economia e legislação de obras publicas, de 

minas e industrial 4 
Projectos de machinas e de montanislica. 
Exercícios de docimasia. 
.Missões. 

III —CURSO DË ENGENHEIROS CIVIS INDUSTRIAES 

Tendo sido, pelo Decreto de 8 d'outubro ullimo, erea-
da a cadeira de lechnologia industrial, está sendo elabo-



P01YTECHNICA DO PORTO 21 

rada por uma commissão de conselho académico a orga-
nisação d'esté curso. 

IV—CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESGHOLA DO EXERCITO («) 

P a r a e n g e n h a r i a m i l i t a r , a r t i l h e r i a , e n g e n l i e r i a olvi l 
e â e m i n a s 

1.° ANNO 

N." de liçBes 
semanncs 

Ceometria analytica; algebra superior; trigono-
melria espherica 3 

Chimica inorgânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral; calculo das diffe­
rences e das variações 3 

Physica geral 3 
Chimica analytica . 1 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

3.° ANNO 

Mecânica racional ; cinemática 3 
Ceometria descriptiva (1.» parle) 3 

(') Carta de lei de 13 d'outubro de 1897. 
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N.° de liçflc* 
semana» 

Economia politica. Eslatistica. Pr incípios de di­
reito publico e direito adminis t rat ivo. . . . 2! 

Desenho 3 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 

1 ' u m in l i m l ci-iiL OU l ' i iv i i l l i i i ' i i i 

Geometria analylica; algebra superior; trigono­
metria esplierica. ~ 3 

Geometria descriptiva (1." parle) 3 
Desenho (1.° anno) 3 

V - CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESGHOLA NAVAL (') 

Geometria analylica; algebra superior; trigono­
metria espherica 3 

Physica 3 
Desenho (3.a parte) 3 
Exercícios de mathemalica. 
Physica pratica. 

VI—CURSO PREPARATÓRIO PARA AS ESCHOLAS 
MEDICO-CIRURGICAS 

Physica geral 3 
Chimica inorgânica geral 3 
Chimica orgânica, biológica e analylica. . . . 3 
Zoologia geral 3 

(i) Carta de lei de 13 de setembro de 1897. 
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N." de lições 
scmanaes 

Botânica geral 3 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

NOTA.—Para a matricula no 1.» anno das Escholas Medico-cirur-
gicas são precisas as cadeiras de physica, chimica inorgânica e chi­
mica orgânica e analytica; para o 2.» anno a de Zoologia, e para o 3." 
anno a de Botânica. (Decreto de 20 de setembro do 1844, artigos 147.» 
a 150.») 

I 

VII - CURSO PREPARATÓRIO PARA O CURSO DE PHARMACIA 
NAS ESCHOLAS MEDICO-GIRURGICAS (1) 

Cliimica inorgânica geral 
Chimica orgânica, biológica e analytica . . . 
Botânica geral 
Chimica pratica. 

3 
3 
3 

(i) Decreto de 4 de setembro de 1836, artigos 129.0 e 130.° 
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Condições de admissão dos alomnos 

Para a matricula na Academia Polytechnica do Porto 
é necessário a apresentação das certidões d'approvaçâo nos 
seguintes preparatórios: 

(Decreto de 20 a 27 d'outubro de 1888 e Regulamento de 12 d'agosto 
de 188G) 

CURSO GEHAL DOS LYCEUS ' 

■/.' anno Lingua portugueza 
\ Lingua franceza 

2.' anno ) Geographia 

CURSO DE SCIENCIAS 

3.° anno 
Historia 
Latim 

4." anno 

5.° anno 

Malhemalica (1.* parle) 
Princípios de Physica, Chimica e Intro­

ducção á historia nulural (1.* parle) 

Malhemalica (2.» parle) 
Princípios de Physica, Chimica e Inlro­

ducção á historia natural (2.* parle) 
Philosophia elementar 

! t e m á t i c a (2­' parte) 
Lilleralura portugueza 

Curso completo de desenho. 
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Para a matricula no curso preparatório de Pharmacia 
são necessárias certidões d'approvaçâo nos seguintes pre­
paratórios : 

(Decretos de 29 de setembro de 1830, 23 d'abril de 1813 e 12 de 
agosto de 1851) 

Lingua porluguezn 
Lingua franceza 
Latim ( 1 / parte) 
Philosophia elementar 
Malhemalica (I.* parte) 
Physica, Cltimica e historia natural (I.* e 2." parte). 

A matricula é requerida ao director. O requerimento 
deve ser feito em papel sellado, datado, assignado e docu­
mentado nos termos acima referidos, declarando-se n'elle 
a naturalidade (freguezia e concelho), filiação paterna, ida­
de do requerente c os cursos ou cadeiras em que pretende 
malricular-se. No requerimento deve vir apposla uma es­
tampilha na importância de 16)5(665 reis (1). 

Os alumnos militares que pretendam frequentar os 
cursos preparatórios para a Eschola do exercito, precisam 
requerer ao Ministro da Guerra a respectiva licença. 

(») Decreto de 31 de janeiro e Portaria de 31 de março de 1891. 
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Dias c horas das aulas e dos exercidos 

CADEIRAS DIAS HORAS ORSERVAÇÕES 

i.» 2.as 4 . " e C.a8 12 ás 2 
2." 2 . " 4 . " e li.38 íd ás 2 
3.» 2 . " 4 . " e 6 . " 12 ás 2 
4.» 1." parte 2 . " 4.a" e 6.»' 2 ás 4 ' 
» 2.» » 3.»8 2 ás -4 
5.» 1.» » 4.18 e 5.»' 10 ás 12 
» 2.» » 3.»5 e íí.a" 10 ás 2 
6.» 1.» » 2.»8 4."8 e 6 . " 2 ás 4 
7.a 1.» » 3 . " 5."8 e S.°" 12 ás 2 
8.» I a » õ.M e S.08 8 ás 10 
» 2.» parle 3 . a s 8 ás 10 
9.» 2 . " 4 . " e 6.08 8 ás 10 

10." 1.» » 2.aB 4 . " e 6.a8 12 ás 2 
11.» 1.» » 3.a" S."8 e S ." 12 ás 2 
12." 2 . " 4 . " e 6 . " 2 ás 4 
13.» 3 . " 5 . " e S.oí 2 ás 4 Trabalhos práti­

cos—2." 4." e 
6.a8,dasl0ásl2 

44.» 3 . " 5.a" e S.08 12 ás 2 
1 5 / 2.a8 4.a8 e 6.aa 12 ás 2 
16.» 1.» » 3 . " e 5 . " 10 ás 12 
» 2.» » S.°" 10 ás 12 

17." 3. a s 5 . " e S.08 10 ás 12 
18.» 2.*' 4.»' e 6 . " 10 ás 12 
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IV 
Livros que servem de texto e livros aconselhados para consulta 

nas diversas cadeiras, no anno lectivo de 1896-181)7 

CADEIRAS 

1.' 

9 o 

3.' 

«.' 

6.' 

1." parte 

2.a » 

8/ 

LIVHOS 

Gomes Teixeira {F.): Curso d'analyse: t. I, 
3.» ed., 1N96. 

Carnoy; Cours de géométrie analytique, 3.em0 

ed Lou vain, 1881. 
Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. 1, 

(Calculo differencial), 3.» ed., 1896, t. II 
(Calculo integral—1." parte), 2.» ed , 1890. 

Albuquerque {J. A.): Lições de mecânica 
racional—I parte: Phoronomia. —II parte: 
Estática.—Ill parte: Dynamica. 

Leroy: Traité de géométrie descriptive. 
Javary (I), idem. 
Leroy : Traité de Stéréotomie. 
Faye (F.) : Cours d'Astronomie, tom. II. Pa­

ris, 1881-1884. 
llabels: Topographie. 
Callieiros: Apontamentos de geodesia. 
Extrait de la- Connaissance des temps pour 

1898. 
Ganot (A.): Traité élémentaire de physique. 

21.°"" ed. Paris, 1894. 
G. Matmwrier : Traité de mécanique racio-

nelle e appliquée—Paris, 1896. 
Ferreira da Silva (I . J.): Tratado de chi-

mica elementar: tono 1, Chimica mine­
ral, 2.a edição revista e correcta; Porto, 
1895. 

Ferreira da yilva (A. J.): Tratado de chi­
mica elementar. 2 vol. Perto, 1884-89. 

Ferreira da Silva [A. J.): Rudimentos de 
chimica analylica. Porto, 1894. 1 vol. 

Wagner, Ficher et L. Gautier: Traité de 
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CADEIRAS 

10. 

1 1 . » 
12." 

13.» 

14.» 

15.» 

16.» 

17. 

LIVROS 

chimie industrielle, 3.om'' ed. 2 tom. Pa­
ris, 1*92. 

Sa li. Girará, Paiol et Gruner: Agenda du 
chimiste, pour 1894. 

Lappnrcril (A. île): Cours de minéralogie, 1 
vol. in-8." Paris, 1884. 

Gonçalves Guimarães (Dr. A. J.): Tratado 
elementar de mineralogia. Porto, 1883, 1 
vol. in-8.' 

Nivoii. (E.) Géologie appliquée a l'art de l'in­
génieur. Paris, á vol., 1889. 

Leon Gerardin. — Zoologie. Paris (éd. J. B. 
Bailliére, 6 f.) 

Matioso dos Santos e Balthazar Osório — Li­
ções elementares de Zoologia e atlas. 

Nobre (.1.).- Estudos de zootomia. 
Flamant: Stabilité des constructions et re­

sistance des matériaux. 1897. (Baudry.) 2.° 
edit. 

Alheitig et Camille Roche. — Traité des ma­
chines à vapeur (Encyclopédie industrielle). 

Durand Claye: Routes et chemins vicinaux. 
Deharme: Chemins de fer. 
Balling: Manuel pratique de l'art de l'es­

sayeur. 
Ilaton de la Goupillière: Traité de l'exploita­

tion des mines, 2 vol. 
Grimer: Traité de métallurgie. 
Rodrigues de Freitas (J. J.): Princípios de 

economia politica. 
Código Administrativo. 
Código Commercial Portuguez. 
Léfévre. La comptabilité. 
Percire: Tables de l'intérêt composé des an­

nuités et des rentes viagères. 



Lista alphabetica Jos alunos ia Academia 
iudicando a sua filiação 

natnralidade e as cadeiras em que se matricularam 

1—Abel de Souza Lyra, filho de Antonio Xavier de 
Figueiredo, nalnral de Tarouca—II," (1.* parle), v. 

â—Abílio Alves Carneiro, filho de João Francisco Al­
ves Carneiro, nalnral de Lamas d'Arcos, concelho de Cha­
ves—l.", i." (I.* parle) e I8.a (1." parle), v. 

3—Abilio Anlhcro Villela Areias, filho de Anlonio 
Villela Areias, nalnral de Louredo, concelho da Povoa de 
Lanhoso—10." (l.a parle) o 14.• (l.a parle), v. 

4—Abilio Monteiro Soares, filho de Antonio Monteiro 
Soares, nalnral de Soalhães, concelho de Marco de Cana-* 
vezes—6." (I.* parle), 7." (I." parle) e 10.a (l.a parle), v. 

5—Accacio Rufino de Souza Freire Pimentel, filho 
de Cesar Augusto Freire Pimentel, natural de Caslellões, 
concelho de Macedo de Cavalleiros—8.° (I.a e !á.a parle), 
10.* (1.* parle) e 11.ft (4/ parle), v. 

6—Adelino Soares de Vilhena, filho de José Soares 
de Vilhena Carrapaloso, natural de Algodres, concelho de 
Figueira de Cãslello Rodrigo—6." (I.« parte), 7." (l.a par­
te) e 10.a (I .a parle), v. 



30 ANNUAIUO UA ACADEMIA 

7—Adelio Pinto de Sampaio e Castro, fillio de 
Adriano Pinto de Sampaio c Castro, natural de Unhão, 

\ concelho de Felgueiras—10.* ( 1 / parle), v. 
8—Adolpho José Castro Sarmento, filho de José Ma­

ria de .Moraes Pinto Sarmento, natural de Santa Valha, 
concelho de Valle Passos—6.» (l.« parte), 8. a(1.»e2. a 

parte) e 11.a (i.* parle), v. 
9—Adriano Brandão de Vasconcellos, filho de Anto­

nio Teixeira Brandão de Vasconcellos, natural de S. Sal­

vador de Burgo, concelho d'Aroiica—8.' (l .a e 2.» parle), 
'10.» (!.«­ parle) e 11.a (I.» parle), v. 

10—Adriano Gaspar da Silva, filho de .Manuel Gas­

par da Silva, natural de Penacova, concelho de Felguei­

ras—l.*, G.a (1.* parle) e I8.a (3.» parte), v. 
•Íl—Agnello da Silva Pereira, filho de Joaquim José 

Dias Pereira, natural do Porto—11.a (l.a parle), v. 
Ï2—Albano Pereira dos Santos, filho de João Perei­

ra dos Santos, natural de Águeda—8.a (I.* e 2.a parte), 
10.a (1.» parle) c 11." (1." parte), v, 

13—Alberto Augusto Ferro de Beça, filho de Carlos 
Alberto Madureira Beça—8.* (l.a e 2.a parle), 10.» (l.« 
parte) e I l.a (1.» parle), v. 

14—Alberto Augusto da Silva Tavares, filho de Fran­

cisco Paes Moreira, natural de Gião, concelho da Feira— 
8.a (l.a e 2.a parte), 10." (l.« parte) e 11.• (<1.a par­

te), v. 
15—Alberto Augusto Teixeira Barboza Guerra Leal, 

lilho de Domingos Teixeira Barboza, natural do Porto— 
4.a (■!.« parle), 8 / (2.a parte) e 10/ (l.a parle), v. 

16—Alberto da Cunha Leão Filho, filho de Alberto 
da Cunha Leão, natural do Bio de Janeiro (Brazil)—1.*, 
7.a (l.a parle) c 18." (I.a parle), o. 

17 — Alberto Lamas Zagallo Gomes Coelho, filho 
de Antonio Zagallo Gomes Coelho, natural de Villa da 
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Barquinha—7.' (1.- parle), 8.» (1.- c 2.- parte) e 10.» (1.-
parle), v. 

18—Alberto Pereira Pinto d'Aguiar, filho de D.Anna 
Emilia d'Aguiar, natural do Porto—3.' e 9.», v. J 

19—Alberto Ribeiro, lilho de José Joaquim Ribeiro, 
natural de Villa Verde—6." (I.- parte), 7.» (1.- parte), 8.-
(I.8 e 2." parte) c 10.a (1.* parle), v. 

20—Alberto Velloso d'Araujo, filho de Custodio Vel-
loso d'Araujo, natural do Porto—8.- (I.a, 2." c 3.- par­
te), v. 

21— Albino d'Azevedo Maia, filho de Manuel d'Aze-
vedo Maia, natural de Modivas, concelho de Villa do Con­
de—6.» (1.- parte), 7. ' (1.- parte) e 8.» (1.- e 2.- par­
te), v. 

22—Alexandre Ignacio de Barros Van-Zeller, filho 
de Felix Van-Zeller, natural do Porto—1.», 4." (1." parte) 
e 18.a (1." parte), v. 

23—Alfredo d'Almcida Torquato Pinheiro, filho de, 
Alfredo José Torquato Pinheiro, natural do Porto—6.» 
(1.» parle), 7.» (1.- parle) e 10.» ( 1 / parle), v. 

24—Alfredo Alves de Cancdo Basto, lilho de José 
Alves de Canedo Basto, natural do Porto—G.* (1.- parte) 
e 7.» (1.- parle), v. 

28—Alfredo Alves Passos Esmoriz, filho de José Ma­
ria d'Araujo Esmeriz, natural de Braga-1.-, i.- (I.» par­
te), 11.* (l.a parte) e 18.» (1.» parte), v. 

2C—Alfredo Anjos Manso Prelo, filho de Francisco 
Manso Preto, natural da Redinha, concelho de Pombal— 
10/ (l.a parle), v. 

27—Alfredo Antonio da Silva Ferreira Coimbra, filho 
de António Joaquim da Silva Ferreira, natural de Fonl'Ar-
cada, concelho davPovoa de Lanhoso—7.a (1.- parle), 8.-
(1.- e 2. ' parle) e 10.- (1.» parle), v. 

28—Alfredo Augusto da Silva Pires, filho de Frede-
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rico Augusto da Silva Pires, natural de Vizeu — 6." (I.» 
parle), 7.« (I.» parle) e 10.» (1.» parle), v. 

29—Alfredo Dias Pereira, filho de Manuel Dias Pe­
reira, natural de Chaves—I.», 4.» (|.» parle), e 18.» (1.» 
parle), o. 

30—Alfredo Ferreira, lilho de Manuel Joaquim de 
Mattos Ferreira, natural de Santa Marinha, concelho de 
Ribeira de Pena—5." (2.» parle), 12.», 13.», 14.a e 15.», o. 

31—Alfredo Ferreira de Souza Campos, filho de Ma­
nuel Joaquim Ferreira dos Santos, natural de Belém, Es­
tado do Pará (Brazil)—6.* ( I . ' parle), 8.» ( 1 . ' e 2.» parle) 
c 11.» (I.» parle), v. 

32—Alfredo Gonçalves Palhares, filho de Joaquim 
Gonçalves Falhares, natural de Loanda—10.» (1.» par­
te), v. 

33—Alfredo Lobo das Neves, filho de Joaquim José 
das Neves, natural do Porto—10.» (1.» parle) e 11." (1.» 
parle), v. 

34—Alfredo Machado de Moraes Souza, lilho de João 
Augusto de Souza, natural de Santo Thyrso—6»(1 a par­
te) e 7.» (I.» parle), v. 

3íi—Álvaro Affonso Sardinha Caldeira, lilho de Anto­
nio Augusto Sardinha Caldeira, natural d'Jdanha-a-Nova 
—6.» (l.« pane) e 8." (I.» e 2." parle), v. 

36—Álvaro d'Almeida Pinto Pereira Ramalho, filho 
de Manuel Pereira Ramalho, natural d'Oliveira de Sinfães 
—6.» (I.» parte), 8.» (I.» e 2." parle) e 10." (1.» parle), v. 

37—Álvaro Gomes Ferreira Pimenta, lilho de Joa­
quim Ferreira Pimenta, natural do Porto—G.» (1.» parte) 
7.»(l.° parle) e 8.» (1.» e 2.» parle), v. 

38—Álvaro Pinto de Miranda Braga, lilho de Ricar­
do de Miranda Braga, natural do Porto—6.» (I.» parle), 
7.» (I.» parle), 10.» (1.» parle) e l l . ° ( | . » parle), v. 

39—Álvaro Ribeiro de Mallos, filho de Joaquim Duar-
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le de Maltos, natural do Porlo—6.-1 (l.« parle), 10.» (1. ' 
parle) e 11.» (I.» parte), v. 

40—Amadeu da Silva Pereira, filho de Joaquim José 
Dias Pereira, natural do Porlo—1/, 10.* (1 . ' parle) e 18.* 
( 3 / parte), v. 

41—Amâncio Viclorino de Queiroz, lilho de Ramiro 
Viclorino de Queiroz, natural de S. Nicolau, concellio de 
Mesâo-Frio—6,* ( 1 / parle), 7." (l.a parle), 8.'(1.* parle) 
e 10.' ( 1 / parle), v. 

42—Américo Augusto Vieira de Caslro, filho de José 
Ribeiro Vieira de Caslro, natural do Porlo—13.', 14." e 
16.' (2.' parle), o. 

43—Angelo Alves de Souza Vaz, filho de Julio Alves 
de Souza Vaz, natural de Lisboa—11.' ( I . ' parle), v. 

44—Angelo Pereira de Miranda, lilho de Auguslo Pe­
reira de .Miranda, natural de Lordello, concelho de Villa 
Real—7." (1.« parle) c 10.» ( I . ' parte), v. 

45—Annihal Ferreira, lilho de Julio Luiz Ferreira, 
natural de Lisboa—l.', 4. ' (I.° parle) e 18.' (I.a parle), o. 

46—Antonio Alfredo Homes Cascarejo, filho de Ber­
nardo Antonio Gomes Cascarejo, natural da Regoa—6." 
(I." parle), 7." (!.' parte), 8." (l.a e 2.° parle) e 10.a (I.» 
parle), v. 

47—Antonio Alves Moreira d'Azevedo, filho de An­
tonio Alves Moreira, natural de Fermedo, concelho d'Arou-
ca—6.» (l.a parle), 8.' (I." e 2.* parle) e 11.» (I.» par­
le), v. 

48—Antonio d'Almeida Trinta, filho de F radique José 
d'Almeida, natural de S. Pedro do Sul—8.a (l.a e 2. ' par­
le) e l i . " (1.» parle), v. 

49—Anlonio Augusto Andrade da Fonseca Castro, 
filho de Francisco Manuel da Fonseca Caslro, natural do 
Porlo—7.' ( I . ' parle) e 10.' (I. ' parle), v. 

50—Antonio Augusto Coelho Monteiro, filho de An-
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toiiio Julio da Silva Monteiro, natural de Sabrosa—6.' 
( 1 / parle), 7." (I.» parle) e 10.» (I.» parte), v. 

51—Antonio Augusto de Mattos Ferreira, filho de 
Adriano Augusto Ferreira, natural de S. Pedro, concelho 
de Trancoso—6.» (1." parte), 7.» (I> parle) e 10.» (I.» 
parle), v. 

52—Antonio Augusto Mendes, filho de João Mendes, 
natural de Pauso, concelho de Sernancelhe—7.» (I.* par­
le) e 10.» (I.» parle), v. 

53—Antonio Augusto da Veiga e Souza, filho de An­
tonio Augusto Pereira e Souza, natural de Alijó—8.» (1.» 
e 2.» parle), v, 

5í—Antonio Parceiros Montez Champalimaud, filho 
de Antonio Montez Chanipalim-aud, natural de Godim, con­
celho da Regoa— 8.» (i.» e 2.» parle), 10.» (I.» parle) e 
14.» (I.» parle), v. 

55—Antonio Brandão de Mello Mimoso, filho de José 
Guedes Brandão de Mello, natural do Porto—2.», O." ((." 

. parle), 8.» (I.a e 1» parle), v. 
' 56—Antonio Cardoso de Souza Brandão, filho de 

Antonio José de Souza Brandão, natural ih; S;m'o André 
de Canidello, concelho de Gaya—7.» (1." parle) e 10.» 
(4.* parle), v. 

57—Antonio Carlos Pereira, filho de José Carlos Pe­
reira, natural de Godim, concelho da Regoa—7.» (1.* 
parte) e 10.» (1.» parle), v. 

58—Antonio do Couto Soares Junior, filho de Anto­
nio do Couto Soares, natural do Porto—6.» (1.» parle) e 
8.» (1.» e 2.» parte), v. 

59—Antonio Dias de Faria Carneiro, filho de Manuel 
Dias Gonçalves de Faria, natural de Bougado, concelho 
de Santo Thyrso—8.» (I.» e 2.» parte), 10.» (1.» parle) e 
41.» (1." parle), v. 

60—Antonio Emygdio Guerra, filho de Jeronymo 
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"Maximino Guerra, natural de Felgar, concelho de .Mon­
corvo—G." (I.» parle), 7." (1." parle) c 8.* (1.» e 2." par­
te), v. 

(il—Antonio Feliciano Soares, filho de José Rodri­
gues Soares, natural de Aveiro—6." (l.B parte) c 7.* (1.* 
parle), v. 

62—Antonio Ferreira da Silva Brito Junior, filho de 
Antonio Ferreira da Silva, natural do Porto—l.a, 7." (1.* 
parle) e 18.* ( 1 / parle), o. 

(!;}—Antonio Ferreira da Silva e Sá Junior, filho de 
Anlonio Ferreira da Silva e Sá, natural de Vairâo, conce­
lho de Villa do Conde—6." (I.»parte), 8.a(l .ae 2 / parte) 
e 10.a (l.a parle), v. 

64—Antonio da Fonseca Gouvêa, filho de Theodosio 
Alves da Fonseca Gouvêa, natural de Vide, concelho de 
Ceia—G.a (1.» parle) e 7.a (1.» parte), v. 

6.5—Anlonio da Fonseca Vasconcellos, filho de An­
tonio Ferreira dos Santos Vasconcellos, natural de Paços 
de Brandão, concelho da Feira—8.a (1.» e 2.a parle), 
10.a (l.a parle) e 11.» (1.° parle), v. 

GG—Anlonio Januário dos Santos, filho de João An­
tonio dos Santos, natural de Braga—6.» (I.4 parle), 7.* 
(1.» parle) e 8.a (l.a e 2.a parle), v. 

67—António Joaquim Fernandes Valle, filho de Joa­
quim Manuel Rodrigues Jesus Valle, natural de Praga— 
10.a (I.» parle) e 11. ' (I.» parle), v. 

68—Antonio Jorge d'Almeida Coutinho Lemos Fer­
reira, filho de Joaquim José Ferreira, natural do Porto— 
3.a, 6.a (2.» parle), 7.a ( I a parle), 16." (1.» parle) e 18." 
•(3." parte), v. 

69—Antonio Julio da Silva Dias, filho de Anlonio da 
Silva Dias, natural do Porto—1.*, 7.» (!.' parte) é 18.» 
(1.» parte), v. 

70—António Luiz Cardoso, filho de Fernando*Au-
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gusto Ciirdoso, natural de Valença do Minho—1.", i.a (1.* 
parle) e 18." (3.* parte), v. 

71—Antonio Luiz Carlos d'Andradc e Silva, lilho do 
Maria do Carmo Cardoso, natural de Lamego—8." (1.° e 
2.a parle), 10.a (I." parte) e 11. ' (1." parle), v. 

72—Antonio Luiz da Cosia Melello Junior, filho de 
Antonio Luiz da Costa Metello, natural de Aljustrel, con­
celho de Beja—10/ (l.B parle), v. 

T,l—Antonio Luiz Ribeiro da Silva, lilho de Antonio 
Leopoldino Ribeiro da Silva, natural da Guarda—1.", i.a 

(1.a parle) e 16." (l.a parle), v. 
74—Antonio Maria de Freitas Soares, lilho de paes 

incognitos, natural de Villa Boa do Bispo, concelho de 
Marco de Ca na vezes—-1.", í.° ({.' parle) e 18.a (!. ' par­
le), o. 

75—Antonio Maria Paixão d'Andradc, lilho de Maria 
Ignacia, natural de Sernancelhe—7.a (l.a parle), 8.a (1.° 
e 2." parte) e I0.a (l.a parte), v. 

76—Antonio Maria Pereira d'Almeida, lilho de José 
Antonio Pereira d'Almeida, natural de Vimioso—8." (1.* 
e 2.a parle), 10.a (1.° parte) e 11.a (l .a parte), v. 

77—Anlonio de Mattos Pinto d'Azevedo, tilho de Ma­
ria Rilla de Mattos, natural de Segadães, concelho de S. 
Pedro do Sul—G.a (l.a parle), 7.ft (l .a parte) e 10.a (<|.a 

parle), v. 
78—Anlonio de Mello Ferrari, lilho de José de Mello 

Ferrari, natural de Povolide, concelho de Vizeu—1.\ 8.a 

(1.a e 2.a parle) e 'I8.a (l.a parte), v. 
79—Anlonio de Mendonça, lilho de João de Mendon­

ça, natural de S. João da Fontoura, concelho de Rezende 
— 6 / (l.a parle), 8.a ( I . ae2." parte) e 11.a (1." parlo), v. 

80—Anlonio Moniz Vieira, lilho de Manuel Vieira 
Tavares, natural de Ponta Delgada—2.a, 6.a (l.a parle), 
7.a (1." parte) e I6.a (l .a parte), v. 
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81—Antonio Oscnr de Fragoso Carmona, filho do Igna­
cio Marin de Moraes Carmona, natural de Lisboa—2.\ 6." 
{1 . - parti'), 7> ( 1 / parte), IG.a (!.* parle) e 18." (2.a 

parle), v. 
82—Antonio de Pádua da Cosia Soares, filho de Ma­

nuel da Costa Soares, natural de Várzea, concelho de Pes­
queira—S/ (1.° e 2." parte) e 11.* ( I . " parle), v. 

83—Antonio Pereira Burboza, filho de Ahilio Julio 
Barboza, natural de Penafiel—l.ft. G.a ( l . a parle) e 18/ 
(3.a parte), o. 

81— Antonio Pereira Pinto Breda, filho de Malheus 
Pereira Pinto, natural de Águeda—6." ( l . a parle), 7 / ( 1 / 
parle) e I0.a ('I.» parle), v. 

85—Antonio Pires Pereira Junior, filho de Antonio 
Pires Pereira., natural do Porto — l . a , i . a ( l . a parle), 6." 
(2.a parte), 7.a ( l . a parle) e I8.a (3." parle), v. 

80—Antonio dos Sanlos Alïonso, filho de José dos 
Santos Alfonso, natural de Villarròeo, concelho da Pes­
queira—S.11 ( I . * e 2." parle), IO.a ( l . a parle) e I I . a ( l . a 

parle), v. 
87—Antonio Simões Pina, filho de José Simões Pina, 

natural de Arcos, concelho d'Anadia—11.* (1.* parte), v. 
88—Antonio Teixeira Ribas Junior, filho de Antonio 

Teixeira Ribas, natural do Porlo—8." ( l . a e 2.* parte) e 
10." (|.« parle), v. 

89—Antonio Telles de Vasconccllos Pignalelly, filho 
de Antonio Telles Pereira de Vasconcellos Pimentel, na­
tural de Lisboa—13.*, U . \ 15." e 10." (2.a parte), o. 

90—Antonio Torrado Vidal, filho de João Torrado Vi­
dal, natural de Zehreira, concelho de Idanha-a-Nova—6." 
('!." parle), 7." ( l . a parte) e 8.a ( l . a c 2.a parle), v. 

91—Antonio Velloso dos Santos, filho de Daniel Au­
gusto dos Sanlos, natural de Famalicão—0." ( l . a parle) e 
7.a (1.a parle), v. 
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935—Antonio Vicente Fialho, (ilho do Francisco An­
tonio Fialho, natural de S. Vicente de Cabo Verde—6.' 
( 1 . ' parle), 7." ( l . B parle), 8.a ( l . a e 2." parle) e 10." ( l . a 

parte), v. 
93—Apolinário .Monteiro d'Azevedo, filho de Antonio 

Miguel Monteiro, natural de S. Martinho de Mouros, con­
celho de Rezende—H." ( I . B parte), v. 

94—Arlindo de Miranda e Vasconcellos, íilhode Igna­
cio Miranda e Vasconcellos, natural do Porto—1.\ 7." ( l .a 

parle) e 1 8 / ( 1 / parte), o. 
9o—Armando Augusto Pereira Dias, filho de Ayres 

Augusto Pereira Dias, natural do Porto—6.* (1 . " parte), 
8 / (1.« e 2 / parle), 10/ ( 1 / parte) e HT* ( I . " parte), v. 

9G—Arnaldo Casimiro Barboza, filho de Joaquim Ca­
simiro Barboza, natural do Porto—13.", 14 / , 15.a e 16." 
( 2 / parle), o. 

97—Arnaldo de Mello Praga, filho de Anna de Mello 
Braga, natural do Porto—I.", 6 / ( I . a parte) e 18/ ( 3 / 
parte), o. 

98—Arthur Augusto de Moraes Lcilc, filho de Fran­
cisco Antonio de Moraes Leite, natural de Murca—fi,a ( 1 / 
parte), 8.a (1.° e 2.° parte) e 10 / ( 1 / parle), v. 

99—Arthur Ferreira Cesar Dória, filho de Manuel Fer­
reira Cesar Dória-, natural de Castro Da ire—0." ( 1 / par­
te), 7.a (1 . " parle) e 10.» (1." parle), v. 

100—Augusto Ferreira da Cunha Leal, filho de An­
tonio da Cunha, natural de Villela, concelho de Paredes— 
8 / ( 1 / e 2.a parle), 10." ( l . a parte) e l l . a (1." par­
le), v. 

101—Augusto da Silva Pereira, filho de paes inco­
gnitos, natural de Lisboa—6.a ( 1 / parle), 8.8 ( 1 / e 2.a 

parle) e 11.a ( l . a parle), v. 
102—Avelino Cândido Ferreira de Carvalho, filho de 

Sebastião Manuel de Carvalho, natural de Santo Adrião,. 
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concelho de Famalicão—8.' (1." e 2.» parle), 10.» (l.tt 

parle) e 11." (1.° parle), v. 
103—Avelino de Caslro .Marlins, filho de José Maria 

de Caslro, natural do Porto—7." (!.' parle) e 10.a (l.° 
parle), v. 

10Í—Barão de Cadoso (Carlos Faria Milanos). lilho 
do Barão de Cadoso, natural d'Aveiro—1.°, i . a ( l . a parle) 
e 18.a (l.ft parle), o. 

105—Barlholomeu dos Marlyres e Souza Severino, 
filho de José Severino de Mello Bandeira, natural d'Oli­

veira de Frades, concelho de Vizeii—\.\ 4.' (!.' parle), 
6.a (!.• parle), 7.a (l .a parle), 0." e 18.» (I.n parle), v. 

100—Benjamim Eduardo da Cosia Nobre, filho de 
Antonio da Costa, natural de NevogUde, concelho de Villa 
Verde—8.» (I.a e 2." parte), v. 

107—Bernardino Alves da Silva, filho de Antonio 
Alves Santiago, natural de S. Jorge, concelho da Feira— 
7.a (1.* parte), 8.a (■!.' e 2.a parle) e 10.a (l.a parle), v. 

108—Bernardo d'Espregueira, filho de Bernardo José 
AíTonso d'Espregueira, natural de Vianna do Caslello— 
13.a, H. a e l(i.a ( I a parle), v. 

109—Heiíinrdo Francisco Bruto da Cosia, lilho de 
Antonio Anastácio Bruto de Carvalho, natural de Margão, 
concelho de Salsete (Gòa)—7.a (l.a parte) e I O . ' 0 . ' par­

te), v. 
HO—Caetano Marques d'Amorim, filho de Manuel 

Marques Nogueira d'Amorim, natural de Oliveira d'Azc­

meis—5.» (2.a parle), I3.8, U.a , lo.a e <l7.a, o. 
I H —Carlos Carrilho Quinteiro, filho de Narciso Car­

rilho, natural do Souto, concelho de Sabugal­—7.' (1.* 
parle), 8.a (l.a c 2.a parle), 40.a (l.a parte), v. 

112—Carlos Gomes Leal, filho de Antonio Viriato 
Gomes Leal, natural do Rio de Janeiro (Brazil)—0." ( i / 
parle) e 8 / (1 .a e 2.a parle), v. 
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113—Carlos Maria de Lacerda, filho de Aurélio Cesar 
Baplisla d'Almeida LeitSo, natural de Mèda—10." (1.* 
parte), v. 

Hi—Carlos de .Menezes Antunes Lemos, (ilho.de  
Manuel de Jesus Antunes Lemos, natural do Porto—10.* 
(I. ' parte) e l l . a (I.» parle), v. 

lio—Carlos Ribeiro Borges, filho de José Ribeiro 
Pereira Borges, natural do Porto—1.*, 4.a (I.» parte) e 'I8.n 

(l.a parle), o. 
116—Cassiano Barboza d'Abreu e Lima Figueiredo, 

filho de Antonio Barboza d'Abreu e Lima, natural d'Alijo 
—U.a (!-.• parte), v. 

117—Custodio Alberto Rodrigues Valente, filho de 
Agostinho Joaquim Rodrigues Valenlc, natural de Macedo 
de Cavalleiros—2.\ 8.a (l.a e I a parte), 9.a, 1 6 / ( 1 / 
parle) e 18." (l.a parle), v. 

118—Custodio Francisco Lourenço de Moura, filho 
de Antonio Lourenço de Moura, natural de Pilões, conce­
lho de Montalegre—40." (I.a parte) e 11.° (I.a parle), v. 

119—Cypriano Antonio d'Oliveira Pereira, filho de 
José Agostinho Maneio Pereira, natural-de S. Thiago de 
Cacem—7." (l.a parle) o 8.a (l.a e 2." parte), v. 

120 —David d'Albuqiierque Rocha, filho de David 
Ferreira da Rocha, natural de Eixo, concelho d'Aveiro— 
l.a, 0.a (l.a parle) e 18.a (3." parle), o. 

121— David da Rocha Amorim, filho de Henrique 
Gonçalves Amorim, natural de Sebolide, concelho de Pe­
nafiel—6." (I.a parte) e I l.a (1.» parle), v. 

122— Duarte Aristeu Lamas d'Oliveira, filho de Ma­
nuel Antonio d'Oliveira, natural de Draga—8." (l.a e 2.ft 
parle), 10.a (l.a parte) e 11.» (l .a parle), v. 

123—Durval da Molla Bello, filho de José Maria Go­
mes Bello, natural de Braga—11.a (l.a parle), v. 

124—Eduardo Fernandes Baplisla Vieira, filho de 

http://ilho.de
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Anlonio Joaquim Baptista Vieira, natural de Alhayde, con­
celho da Povoa de Varzim—8." (I.» e 2.» parle), 10.» (1.» 
parle) e 11.» (l.a parte), v. 

123—Eduardo Ferreira d'Oliveira, filho de Domingos 
Ferreira d'Oliveira, natural de S. João da .Madeira, con­
celho d'Oliveira d'Azemeis—2.° e 11.» (l.B parle), v. 

12(5—Eduardo Ferreira dos Santos Silva, lilho de 
Dionísio Ferreira dos Santos Silva, natural do Porto,— 
().» (l.ft parle), 8. a( l . a e 2.» parle), 10.a (l.a parte) e 11.» 
(<l.a parte), v. 

127—Eduardo José da Silva Merclim, lilho de José 
da Silva Merelim, natural de Braga—8/ (1.° e 2." parle), 
40.a (1." parle) e II." (I.1 parle), v. 

128—Eduardo Pinheiro da Moita Coelho, lilho de 
Francisco Barbosa da Moita Coelho, natural do Porto — 
l.a; 7.a (l.a parle), 8.a (l.a o 2.» parle) e 18.a (l.a par­
te), v. 

129—Eduardo Pinto Ribeiro, lilho de Manuel Pinto 
Ribeiro, natural do Porto—8." (1.° e 2." parle). Í.0> (1.* 
parle) e 11.» (1." parle), v. * 

130—Flisiario Luiz Monteiro, lilho de Manuel Luiz 
Monteiro Junior, natural da Povoa de Varzim—11." (I." 
parle), v. 

131—Ernesto Alves d'Azevedo, lilho de Manuel José 
Alves d'Azevedo, natural do Porlo—G.a (1 .a parle), 7.a(l." 
parle) e 10.a (l.a parle), v. 

132—Ernesto Alves da Cruz, lilho de Manuel Alves 
da Cruz, natural de Freamunde, concelho de Paços de 
Ferreira—10." (l.a parte), v. 

133—Ernesto Comes d'Oliveira Junior, lilho de Er­
nesto Gomes d'Oliveira, natural do Rio de Janeiro (Bra­
zil)-^." (l.« parle), 7.a (l.a parle) e 8.» (1." c 2.a par­
te), v. 

134—Ernesto Marques Cairão, lilho de Francisco 
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Marques Carrão, natural de Salrèu, concellio de Estarreja 
— 7 / (I." parte) e 10." ( I / parte), v. 

1.'}.')— Eugénio Estanislau de Barros, fiIlio de José 
Eslanislau de Barros, natural do Porto—5." (2." parte), 
12.", 13.", 1 1 / e 15/, v. 

136—Eurico Taxa Ribeiro, filho de José Maria Ri­
beiro Junior, natural de Braga—8.* (l.a e 2.a parte), 10/ 
(1." parte) c i l . " ( 1 / parle), v. 

137—Evaristo Augusto Duarte Geral, filho de Joaquim 
Duarte lierai, natural de Monlcmor-o- Velho—1 / , 1 / ( 1 / 
parte) e 18.* (I.a parle), o. 

138—Ezequiel Pereira de Campos, filho de Albino 
José Pereira de Campos, natural de Beiriz, concelho da 
Povoa de Varzim—13/, 14/, 15 / e 16/ (2/ par­
le), o. 

139—Felicidade (D.) Maria Alves Machado, filha de 
Francisco Alves Machado, natural do Porto—li.a ( 1 / par­
le), 7 / ( 1 / parle) e 8 / ( 1 / e 2.» parle), v. 

110—Fernando Anselmo de Mello Giraldes Sampaio 
de Bourbon, filho de José fie Mello Giraldes Sampaio de 
Bourbon, natural da Ilha de S. Miguel, concelho de Ponta 
Delgada—8/ (2.a parte), 12. \ 13/ , 14/ e 15/, o. 

Ill—Fernando Antonio Figueiredo Magalhães, filho 
de Domingos Berilo Alexandre Magalhães, natural de Vi-
zeu—6/ ( 1 / parle), 7 / ( 1 / parle) e 8 / (l.a e 2 / par­
le), v. 

112—Francisco Alves Carneiro, filho de João Fran­
cisco Alves Carneiro, natural de Fama d'Arcos, concelho 
de Chaves-6." (I.» parle), 7." ( 1 / parte) e 8." ( 1 / e 2." 
parle), v. 

113—Francisco Augusto Cabral de Carvalho, filho de 
Antonio Joaquim Cabral, natural de Salgueiros, concelho 
de Celorico da Beira—7/ ( 1 / parle) e 10/ ( 1 / parle), v. 

Ill—Francisco Barbosa d'Andradc, filho de José 
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Barbosn do Carvalho, natural de Vizeu— o.a (2.a parle), 
12.*, 13/ , U.a e l o . \ o. 

145— Francisco Joaquim Correia, tilho de José Joa­
quim Correia, natural de S. Pedro do Sul—6." (I.a parte) 
8." (I." e 2.a parte) e l l . a (I." parle), v. 

146—Francisco José Ferreira Lima, lillio de Wen-
ceslau de Souza Pereira Lima, natural de Coimbra—1.*, 
7.', (1." parle) e 18.a (1." parle), v. 

147—Francisco Machado da Fonseca e Caslro, lilho 
de João da Fonseca Castro, natural de Joanne, concelho 
de Famalicão—6." (1." parle) e 7.a (!•• parle), y. 

148—Francisco Mendonça Pinto de Souza, filho de 
José Mendonça Pinto de Souza, natural de Santa Leoca-
dia, concelho de Taboaço—8.a (l.a e 2 / parle) e I l.a (l.a 

parle), v. 
149-Francisco da Silva e Castro Junior, lilho tíe 

Francisco da Silva e Caslro, natural de Valladares, conce­
lho de Gaya—8.» (1.a e 2.a parle), l().a (l.a parle) c l i .* 
(1.» parte), v. 

150—Gabriel Cardoso Fanzeres, lilho de Gabriel de 
Araújo Fanzeres, natural do Porto—6.« (1." parle) e 7." 
( l . a parle), v. 

151 —Gastão da Silva Teixeira, filho de Manuel Ro­
drigues Teixeira, natural de Chaves—1.*, 4." (1.» parle) e 
G.a (l.a parte), v. 

152—Guilherme de Barros Nobre, filho de Albano 
de Barros Nobre, natural do Pará (Brazil).—1-.*, 4.» (1.a 

parle), 8.a (1." e 2." parle), 9.a, II .0 (l.a parte) e 18.a 

(l.a parte), v. 
153—Guilherme Pereira Dias Junior, lilho de Gui­

lherme Pereira Dias da Cunha, natural de Villa Nova de 
Gaya—7.a (1.a parle), 8.a (l.a c 2.a parte) e 10.a (l.a par­
le) v. 

154—Guilhermino da Cunha Vaz, lilho de Sebastião 
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da Cunha Vaz, natural do Fundão—6.» (I.a parle), 8.* 
(I.a e 2.» parte) e 11.» (1.­ parle), v. 

153 ­Henrique Telles da Silva Menezes, filho de José 
Clodomiro Telles da Silva Menezes, natural de Braga­* 
8.a (1.» e 2.» parle), 10.* (|.a parte) e 11.» (!.• parte), v. 

136—Hermano José de Medeiros, íilho de José Fran­

cisco de Medeiros Corrêa, natural da Villa da Povoação 
(Ilha de S. Miguel)­G.« (|.« parle), 7.» (1.­ parte), 8.» 
( l . ' e 2.» parle) e II.» (I.» parte), v. 

157—Hermenegildo José da Silva Tavares, íilho de 
Antonio José da Silva Tavares, natural de Çanôdp, conce­

lho de Villa da Feira—7." (1.» parle) e l().a (■!.» parte), v. 
158—Hermenegildo das Neves e Souza, lilho de Au­

gusto das Neves e Souza, natural da Marinha Grande— 
6 / (I." parle), 7.» (I.a parle) e 8.» (l.a e 2.» parle), v. 

159—Hermínio Soares da Costa e Souza, lilho de 
João de Souza Soares, natural do Porto—13.«, U,a , 13.» 
e 16." ( I a parle), o. 

160—Hernâni Gomes Leal, lilho de Antonio Viriato 
Gomes Leal, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 6.» (I.» 
parle) c 8.»(1.« e 2.» parle), v. 

161—Hypolito Gustavo Mudai, íilho de Frederico 
Mudai Laag, natural do Porto—1.*, 7.a (í.a parle) e 18.a 

(1.» parle), o. 
162— lldcmundo Tavares da Silva, filho de José Ta­

vares da Silva Rebello, natural de Esgueira, concelho de 
Aveiro—1.», 6.» (I.» parle) e 18.» (3.» parle), o. 

163—Jayme Alberto de Castro Moraes, lilho de Amé­
rico Augusto Paes de Moraes, natural do Porto—6.» ({.» 
parle), 7.» (l.a parte) e 10.» (1.­ parle), v. 

164—Jayme Arlhur Finto do Amaral, filho de José 
Duarte Pereira do Amaral, natural de Ovar—6.» (i.a par­
le), 7.» (1.» parle) e 10.» (l.a parle), v. 

165—João Alberto de Souza Vieira, íilho de Agosli­
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nho d;i Silva Vieira—natural do Porto—6." (I.» parle) e 
7.* (1." parte), v. 

1(H)—João Alberto Vieira, filho de Antonio Joaquim 
Alvares Vieira, natural de Chaves—10.« (I.» parte), v. 

107—João Antonio dos Santos e Silva, filho de João 
Antonio dos Santos e Silva, natural de Lisboa—13/ (2.a 

parle), 12.\ 13.', 14.» e lo.», o. 
168—João Baptista Ferreira Leão, filho de Antonio 

José Baptista Ferreira, natural de S. Pedro da Rayrnunda, 
concelho de Paços de Ferreira—1.*, G.a (l.a parle), 7.a 

( 1 / parle) e 18." (!.' parle), v. 
169—João Biaise d'Olivcira e Castro, filho de Carlos 

Joaquim d'Oliveira e Castro, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira)—6.* (I.» parte) e 8.° (l.a e 2.° parle), v. 

170—João Borges d'Abrantcs, filho de Antonio Bor­
ges d'Abranles, natural de Villa Nova de Tazerri, conce­
lho de Gouvêa—6.' (l.a parle), 8.a (1." e 2." parle) e l l . a 

(1.* parte), v. 
IT 1 —.1 oão da Costa .Miranda, filho de João Baptista 

da Cosia Miranda, natural do Porto—8." (l.« e 2.a parte) 
10." (1.* parte), v. 

,|72__.loâo Evangelista Gomes Ribeiro, filho de João 
José Gomes Ribeiro, natural de Caminha—o.ft (2.« parte), 
7.a (2.a parle), 10.a (2.a parte), 12.", 13.a, I4.a, 1o.a e 
17.a (2." parle), o. 

173—João Gomes da Silva Osório Junior, filho de 
João Gomes da Silva Osório, natural de Lamego—11.* 
(1.a parle), v, 

174—João José Pereira Jardim, filho de João Caeta­
no Jardim, natural de Cabeço de Vide, concelho d'Aller 
do Chão—6.a (I.« parle) e 7.a (l.a parle), v. 

17o— João Luiz Moreira de Mendonça, filho de Luiz 
Barbosa de Mendonça, natural de Braga—6.a (l.1 parte) e 
7." (1." parle), v. 
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17G—João Maria da Costa Lage, filho do Mathilde da 
Costa, natural de Agua-Revez, concelho de Valle-Passos 
—8." (l.a e 2.» parte), 10.» (1." parle) e 11\» (l.« parle), v. 

177—JoSò .Martins Pinto Leal, filho de Manuel Anto­
nio Pinlo Leal, natural de Lisboa—I.» e 4.» (1.» parte), v. 

178—João Monteiro de Meira, filho de Joaquim José 
de Meira, natural de Guimarães—G.» (!.• parle) e 8." (1.» 
e 2.tt parle), v. 

179—João Perpetuo da Cruz, filho de Maria do Pa­
trocínio Perpetua, natural de Villa Pouca d'Aguiar—1.», 
6.'(1.» parle) e 18.» (3.a parte), o. 

180—João Pinto da Fonseca, Olho de Bernardino 
Pinlo da Fonseca, natural do Peso da Regoa—10.» (l.B 

parle) e 11.» (I.» parle), v. 
181—João de Souza Pinlo de Barros Cachapuz, filho 

de Francisco de Souza Pinlo de Barros, natural de Chaves 
—6.» (1.» parle) e 8." (l.a e 2." parle), v. 

1<S2—João Teixeira de Queiroz Coelho d'Almeida e 
Vasconcellos, filho de Joseph Teixeira de Queiroz Botelho 
Pimenlel e Vasconcellos, natural de Santo Thyrso—4.' 
(1." parle), o." (1.» parte) e 8.» (2.» parte), v. 

183—João Teixeira da Moita e Costa, filho de Ma­
nuel Teixeira de Carvalho e Silva, natural de Gondar, con­
celho d'Amarante—7.» (I.» parle) e 10.» ( i / parle), v. 

18i—Joaquim Antonio d'Ascençao Correia, filho de 
Joaquim Antonio d'Ascençao e Oliveira, natural de Bio 
Tinto, concelho de Gondomar—8.» (1.» e 2." parte) e 11.» 
(I." parle), v. 

185—Joaquim Augusto Leite Ferreira Pinlo Baslo, 
filho de Vasco Ferreira Pinlo Pasto, natural do Porto— 
(1.» parte), 5.» (l.« parte) e 8.» (2." parte), v. 

186—Joaquim Augusto Machado, filho de Custodio 
José d'Azevedo Machado, natural do Porto—6.» (I.» par­
te), 7.» (I." parte) e 10.» (1." parle), v. 
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187—Joaquim Cajado de Mello Trigueiros, filho de 
José de Mello Geraldo Cajado, natural de ldanha-a-Nova 
—6.» (I.* parle), 7.» (l.a parte) e 8.* (I." e 2.« parle), v. 

188—Joaquim Ferreira da Silva, filho de Manuel 
Ferreira da Silva, natural de Rio Tinlo, concelho de Gon­
domar—7 .a ( I . ' parle) e 8.» ( 1 / e 2." parle), v. 

189—Joaquim Francisco Alves, filho de Joaquim 
Francisco, natural de Cercal, concelho de Leiria—6.* (I.* 
parte), 7." (1.* parle) e 'I0.a (l.a parle), v. 

190— Joaquim Jeronymo Cordeiro de Brito Faria, filho 
de Joaquim Jeronymo de Faria, natural de Elvas— I.", 
4." (!.' parle) e 6.* (I.a parle), v. 

191— Joaquim José Lamherlini Rodrigues, filho de 
Joaquim José Pereira Rodrigues, natural de Lisboa—6." 
(1.a parle), 8.a ( 1 / e 2." parle) e 11." (I." parte), v. 

192—Joaquim Machado da Silva, filho de Francisco 
Machado da Silva, natural de Santa Maria d'Oliveira, con­
celho de Villa Nova de Famalicão—7.° (1.° parle), 8.a 

(l.a e 2.» parle) e 10." (I." parle). 
193—Joaquim Manuel Augusto Alves Fontes, filho 

de Manuel Joaquim Fontes, natural de Lamares, concelho 
de Villa Real—8.a (l.a e 2.a parle), 10.* (1." parle) e 11.a 

(1." parle), v. 
194—.Joaquim Marques dos Sanlos Junior, filho de 

Joaquim Marques dos Sanlos, natural do Porto—G.a (l.a 

parle), 7.a (I." parle) e 10.a (!.• parte), v. 
19o—Joaquim Pereira, filho de Gregório Pereira, na­

tural de Monsão—8." (1." e 2.a parle), 10." (1." parle) e 
11." (I.» parle), v. 

196—Joaquim Pinlo da Silva Vieira, filho de Manuel 
Pinto da Silva Vieira, natural de S. Thiago de Cusloias, 
concelho de Bouças—8.' (I.a e 2." parte) e I I . a (l.a par­
te), v. 

197—Joaquim Pio Corrêa de Brito, filho de Joaquim 
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Corrêa fie Brito, natural do Rio do Janeiro (Brazil)—5.' 
( 2 / parte), 12.», 13/, li.» e 13.», o. 

198—Joaquim Seraphim de Barros, filho de Francisco 
Dias Rego, natural de Favaios, concelho de Alijó—7." e 
­IO.* (1.» parle), v. 

199—José Antonio Baptista, filho de João José Ba­

ptista, natural de Argillo, concelho de Caminha—11/(1.* 
parle), v. 

200—José Antunes Leitão, lilho de Antonio Antunes 
Leitão, natural de Villa Cova sob Avô, concelho d'Arga­

nil—tí.» ( 1 / parle), 7 / (l.a parle) e .10/ ( 1 / parle), v. 
201 —José Augusto de Faria Blanc, filho de José Au­

gusto Faria Blanc, natural de Lisboa—1/, 4 / e 18 / ( 1 / 
parle), v. 

202—­José Augusto Fernandes, filho de Abel Antão 
da Silva Fernandes, natural de Poiares, concelho do Peso 
da Regoa—(>.» (I • parte), 8 / ( 1 / e 2.* parle) e 11.» ( 1 / 
parle), v. 

203—José Augusto Pinto da Silva, filho de Manuel 
Francisco da Silva Sobrinho, natural de Santa Cruz do 
Douro, concelho de Baião—10.a (I.8 parte), v. 

20'i—José Augusto Rodrigues, filho de Manuel Ro­

drigues Borges, natural de Villa de Alagôa—8/ ( 1 / e 2/­

parte). 10.» (I.» parle) e 1 1 / (1.» parle), v. 
205—José Botelho de Carvalho Araújo, filho de José 

de Carvalho Araújo Junior, natural do Porto—1/, 4/ ( 1 / 
parle) e 18.» ( 3 / parte), o. 

20G—José Corrêa Marques Junior, filho de José Cor­

rêa Marques, natural de Travanca, concelho da Feira—6/ 
(!.■ parte). 7.» ( 1 / parte) e 1 1 / (l.« e 2 / parte), v. 

207—José Francisco Dias e Cunha, lilho de José 
Francisco da Cunha Junior, natural do Porto—I/, 4 / ( 1 / 
parle), tí/ ( 1 / parle), 7 / ( 1 / parle) e 18 / ( 1 / parle), v. 

208—José Ferreira de Mello Souza Villas Boas, filho 



I'OLYTIÎCIINICA DO POHTO 49 

de Custodio Ferreira de Mello, natural de Felgueiras—7/ 
(1.» parle) e 10." (1.a parte), v. 

209—José Gomes de Mattos Graça, filho de Manuel 
José Gomes Graça, natural da Povoa de Varzim—8." (1.* 
e 2.* parle), 10.* (1.* parle) e 1 1 / (1.* parle), v. 

210—José Joaquim Rodrigues, íillio de Antonio Joa­
quim Rodrigues, natural de Arcos, concelho d'Anadia— 
11.* (1.* parle), v. 

211—José Leite dos Santos, filho do Bernardo Leite 
dos Santos, natural ile Villa Real—6.* (I.a parle), 8.* 
(1.* e 2.* parte) e II.* (I.* parle), v. 

212—José Luiz Vieira de Caslro, filho de José Ri­
beiro Vieira de Caslro, natural do Porto—13.*, 14.* e 16.* 
(2.* parlo), o. 

213—José Maria Lopes Puppe, filho de Manuel Lo­
pes Porian, natural de Salvaterra de Exlremoz, concelho 
d'Idanha-a-Nova—I.*, 4.* (li* parle), G.a (I.* parte) e 
18.* (3.* parle), v. 

214—José Maria Soares, filho de José Rodrigues Soa­
res, natural de Aveiro—G.a (1.* parte) e 7." (1.* parle), v. 

21o—José Marques Nogueira, filho de João Marques 
Pereira, natural do Porto—1.*, G.a (1.* parle) e 18.a (3.* 
parle), o. 

216—José Marques d'Olivcira, filho de José Marques 
d'Olivoira Junior, natural de Vianua do Caslello—2.*, 4.* 
(1.* parle) e 6.* (1.* parte), v. 

217—José de Paiva Gomes, filho de José Gomes Fer­
reira Piiilo, natural de Moimenta da Beira—7." (1.* parle), 
8.* (1.* e 2.* parle) c 10.* (l.a parle), v. 

218—José Pompeu, filho de Pompeu Antunes Dias, 
natural de Vizeu—7.a (l.a parle) e 1Ô.*(4.* parte), v. 

219—José Ribeiro de Amaral, filho de Joaquim An­
tonio Ribeiro, natural do Porto—8.a (1.* e 2.* parte), v. 

220—José da Rocha, filho de Antonio da Rocha Viei-
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ra de Magalhães, natural de Paredes de Veadores, conce­
lho do Marco de Canavezes—7.a ( 1 / parte), 8.a (l.a e 2 / 
parle) e 10.* ( 1 / parle), v. 

221—José da Rocha de Pina Corte Real, filho de An­
tonio Xavier da Rocha Corte Real, natural de Lobão, con­
celho de Tondella—1.\ 6 / ( 1 / parte), 8." (1> e 2 / parle) 
e 18/(1/parte) , v. 

222—José Severiano Faria d'Abreu, filho de José Mi­
guel d'Abreu, natural de Coimbra—3.*, 4 / (1* parle), 8.» 
( 1 / parle), 9 / e 18/ ( 3 / parle), v. 

223—José Silvério da Silva, filho de Custodio Anto­
nio da Silva, natural de Mousul, concelho da Povoa de 
Lanhoso—8/ ( 1 / e 2 / parte), e 1 1 / ( 1 / parte), v. 

224—José de Souza Feiteira Junior, filho de José de 
Souza Feiteira, natural do Porto—6/ ( 1 / parte) e 7 / ( 1 / 
parte), v. 

22o—José de Souza Guimarães, filho de José Joa­
quim de Souza, natural de S. Jeronymo de Real, conce­
lho de Braga—8/ ( 1 / e 2 / parle), 10/ ( 1 / parte) e 1 1 / 
( 1 / parle), v. 

226—José Torres, filho de João Antonio Torres, na­
tural de Vianna do Caslello—1/, 6 / ( 1 / parte) e 18 / 
( 3 / parle), o. 

227—Julio Abeilard Teixeira, filho de Manuel José 
Teixeira, natural do Porto—7/ ( 1 / parte), 8 / ( 1 / e 2 / 
parle) e 10/ ( 1 / parle), v. 

228—Julio Cesar da Fontoura Madureira Guedes, fi­
lho de Antonio Julio da Fontoura Madureira-Guedes, na­
tural de Bragança—()/ ( 1 / parte), 8 / ( 1 / e 2 / parte) e 
1 1 / ( 1 / parte), v. 

229—Julio Marques das Neves Mantas, filho de An­
tonio Marques da Cunha Manias, natural da Guarda—6/ 
( 1 / parte), 7 / ( 1 / parle) e 10/ ( 1 / parle), v. 

230—Luiz d'Azevedo Branco, filho de Apolinário 
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■d'Azevedo Branco, natural do Rio de Janeiro (Brazil)—6." 
(l.a parle), 7.a (1.° parle), 8.a (1.° c 2.a parlo) e 10 " (1." 
parle), v. 

231—Luiz Ferreira Gomes, filho de Manuel Gomes 
da Silva, natural de Arcoz'ello, concelho de Gaya—10." 
<1." parle) e 1 1 / (l.a parle), v. 

232—Luiz Gonzaga Cardoso de Menezes, filho de 
José d'Azcvedo Menezes Cardoso Barreto, natural de Villa 
•do Conde—1.\ 4.a (1.° parle) e 18.a (l.a parle), v. 

233—Luiz Jorge de Souza, filho de Anlonio Jorge 
Paradella, natural de S. Pedro d'AgosIcm. concelho de 
Chaves—1.», i .a (.!.' parle) e 18.a (l.a parle), v. 

23 î—Luiz Manuel Pereira, filho de Rodrigo José Pe­

reira, natural de S. Paio, concelho de Villa Verde—7." 
(l .a parle), 8.a (l.a e 2.a parle) e W.a (l.a parte), v. 

235—Luiz Nunes da Silva, filho de Antonio Nunes 
da Silva, natural de Vizeu—10.a (l.a parle), v. 

236—Luiz Nunes Vieira, f il lio de Leandro Nunes 
Vieira, natural de Machico— l.a, 6." (!.' parte) e 18." (3.* 
parle), o. 

237—Luiz d'Oliveira, filho de José d'Oliveira, natu­

ral de Villa Real—l.a, 4.a (l.a parle), (i.a (i.a parle) e 18." 
<l.a parle), v. 

238—Manuel André dos Santos, filho de Manuel An­

dré dos Santos, natural de Lahruge, concelho de Villa do 
Conde—7.a (l.a parle) e 10.a (l.a parle), v. 

239—Manuel António Cândido de Portugal Marreca, 
filho de Ernesto de Portugal Marreca, natural de S. Cy­

priano, concelho de Villa Nova da Cerveira—10 a (1.» par­

le), v. 
2'i0—Manuel Anlonio Lobão, filho de José Anlonio 

Lobão, natural de Braga—G.a (l.a parle) e 7.a(l.a parle), v. 
241 — Manuel Antunes d'Azevcdo, filho de José Antu­

nes d'Azcvedo, natural de Moslciró, concelho de Villa do 



52 ANNUAWO DA ACADEMIA 

Conde—7." (1.» parle). 8." ( 1 / e 2.* parle) c 10." (l.a par­
te), v. 

242— Manuel Augusto Pinto, filho de Augusto Cesar 
Barbedo Pinto, natural do Porto—-i/, G.ft (1." parle) e 18." 
(3." [tarte), o. 

243—Manuel Bragança, ûlho de João Manoel Bragan­
ça, natural do Porlc—8.a (1." e 2.a parle), 10." (1.» parte) 
e 11.* (1." parte), v. 

244—Manoel Carlos Cerdeira, filho de Mario Duarte 
Cerdeira, natural de Ervedoza—8/ (!.• e 2 . ' parte), 10." 
(1." parte) e 11.» (Ia. parte), v. 

245— Manoel Elias de Souza, filho de Elias do Car­
mo e Souza, natural de Chaves—6.» (l.a parle), 7." (I." 
parle), 8." (I." e 2." parte) e II." (I." parle), v. 

240— Manuel Fernandes Laranjeira, filho de Domin­
gos Fernandes, natural de Mozelíos, concelho da Feira— 
7." (1.* parle), 8." (l.a e 2." parle) e 10." (1." par­
le), v. 

247—Manuel Francisco Alves, filho de Joaquim Fran­
cisco, natural de Cercal dfi Santa Ça lha ri oa da Serra, con­
celho de Leiria—11." (I.* parte), v. 

248—Manuel Gonçalves Lacerda Praia, filho de Ma­
nuel Gonçalves Praia, natural do Porto—1.", 0.» (1." par­
le) e 18." Q\." parte), o. 

249—Manuel Joaquim Esteves, filho de Manuel Joa­
quim Esleves, natural de Anseadc, concelho de Rezende 
—8." (I." e 2.» parle), 10." (1 a parle) e 11." ('!." parte), v. 

250—Manuel Joaquim Gonçalves, filho de Antonio 
Joaquim Melleiro, natural de llonces, concelho de Melga­
ço—S." (1." e 2.a parle) e 11." (!." parle), v. 

251—Manuel Joaquim da Silva Malta Junior, filho 
de Manuel Joaquim da Silva Malta, natural d'Elvas— l.a, 
8." (I.* e 2." parte) e 18." (1." parle), v. 

252—Manuel José d'Oliveira, filho de Thomaz José-
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d'Oli voira, natural tio Marrancos, concelho de Villa Verde 
—8.a (l.a e 2.a parle) e 1l.a (l.a parle), v. 

253—Manuel Justino de Carvalho Pinto Coelho Valle 
e Vasconcellos, filho de Augusto Cesar de Carvalho Valle 
e Vasconeellc-Sj natural de Cavez, concelho de Celorico de 
Basto—C)." (I.a parte), 8." (l.a e 2.» parle), 10.a (i.* par­
le) e 11.a (l.a parte), v. 

254—Manuel de Mesquita, filho de Manuel de Mes­
quita, natural de Villa de Santa Cruz, Ilha Graciosa—2.", 
G.B (1.» parle), 7." (1." parle), 8." ( 2 / parle) e 18.a ( l . a 

parte), v. 
255—Marcello do S. Maurício e Castro, filho de Ma­

nuel José de Castro, natural do Porto—8.* (I.* e 2. ' par­
te), 10.» (I.a parle) e 11.° (l.a parle), v. 

250—Maria (D.) do Carmo Nunes Lopes, filha de 
Joaquim Nunes Lopes, natural do Porto—G.a (l.a parle),y 
7." (I.a parte) e 18.a (l.a e 2.ft parle), v. 

257—Martinho Camacho Brandão, filho de João Joa­
quim Mrandão, natural do Funchal—l.a. 0." (1.* parle). 
S.a ( I a parle) e 18.a (2.a parle), v. 

258—Miguel Augusto Alves Ferreira, filho de João 
Alves Ferreira, natural de Santa Tecla, concelho de Celo­
rico de Baslo—7." (I.* parte), 8.a (I.a e 2.a parle) e 10." 
(I .a parle), v. 

259—Miguel Augusto Soares, filho de Antonio José 
Soares, natural de Cerdal, concelho de Valença do Minho 
— I0.a (•!.» parle) e l l . a (l.a parle), v. 

2(i0 —Oscar Moreno, filho de José Lourenço Russo, ) 
natural do Porto—7.a (l.a parle), v. 

201—Polycarpo de Barros Alves, filho de Antonio 
José Alves, natural de Lagear de Salgueiros, concelho de 
Vizeu—8." (I.a e 2.a parte) e H.a (l.a parte), v. 

202—Raul Augusto Sampaio, filho de Ricardo Sam-
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paio, natural de Belmonte—8.» (1.* e 2 / parle), 10.ft (I.* 
parle) e 11.* (1." parte), v. 

263—Raul Giraldes dos Santos, filho de José Giral-
des dos Santos, natural do Porto— 1.°, 0." (l.a parle) e 
18.» (3.* parle), o. 

264—Raul Marlins Lopes de Macedo, filho de João 
Lopes d'Almeida Macedo, natural do Porto—I.", 4.* (1.» 
parle) e 18." (1.» parle), v. 

26Í)—Raymundo Anlonio Ramos, filho de José An­
tonio Ramos, natural de Lavra, concelho de Bouças—7.*-
(1." parle) e 10.» (4.» parle), v. 

266—Ricardo Neves de Castro, filho de Francisco 
Neves de Castro, natural d'Elvas— I.», 7.B (1.« parte) o 
48.» (I.» parle), o. 

267—Roque Florido, filho de Marianna Cardoso, na­
tural de S. Chrislovam de Nogueira, concelho de Sinlaes 
—7.» (1.- parte), 8.* ( 1 / e 2." parle) e 10.» (1/ par­
te), v. 

268—Samuel Calvão d'Azevedo, filho de Anlonio Ju­
lio Gonçalves d'Azevedo, natural de S. Martinho de Bor­
nes, concelho de Villa Pouca d'Aguiar—6.' (l.a parle), 
7.» (1.» parle) e 8." (1.» e 2.* parte), v. 

269—Serafim Pedrosa d'Araujo, filho de João Pedro­
sa d'Araujo, natural de Villar d'Andorinha, concelho do 
Gaya—6.» (I.» parte), 7.ft (1.» parte) e 10.» (I.» par­
le), v. 

270—Telemaco da Silva d'Almeida, filho de José An­
lonio da Silva d'Almeida, natural de Candelária, Rio de 
Janeiro (Brazil)—7.' (1.* parle), 8." (1.» e 2.° parle) e 
IO.»(1,« parle), v. 

271—Thomaz Hyppolilo Ferraz da Silva, filho de Ma­
nuel Joaquim da Silva, natural de Valença do Minhc—1." 
e 4." (1.» parle), v. 

272—Thomaz Joaquim Dias, filho de Thomaz Joa-
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quim Dias, natural do Porto—<I3.a, I4>, lo.a e 16." ('Ia 

parte), o. 
273—Viclorino Simões Lopes Sampaio, filho de José 

Joaquim Simões Sampaio, natural de Vizella, concelho de 
Guimarães—6.» (!.• parle), 7." ( 1 / parte), 8 / (i.» e %* 
parle) c 10.B (■!.' parle), v. 



Qnadro cslatistico dos alumnos 
matriculados no anno lectivo de MI7­1898, dislribuidos 

por concelhos c districlos 

HDMF.R0 m ALDMSOS 

Districlos Concelhos 
o 
a. 

S3 
o 

Aveiro . . 

Beja 

Braga . . 

'Águeda • • • "^ 
Anadia 

i Arouca 2 
I Aveiro • Y 
„starreja . . 
Oliveira d'Azemeis 2 | 
Ovar • • • J 

i Villa da Feira »i 

Beja 

Bragança . . 

'Braga 13^ 
(Celorico de Basto 
. Guimarães 
I Povoa de Lanhoso 3 
^ Villa Verde 4 

í Macedo de Cavalleiros . . . . 2 j 
A Moncorvo 2 ( 

(■Vimioso 1 , 

21 

51 

24 

A transportar 

http://HDMF.R0
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1MRR0 Dl Al.liMNOS 

Dislriclos Concelhos 

Transporte 51 

l Belmonte . . . 
Castello Branco'Fundão . . . 

f Idanha-a-Nova 

Coimbra 

Évora 

Guarda. 

Leiria . 

Lisboa 

I Arganil . . . . 
Coimbra . . . . 
Montemór-o-Velho 

Elvas 

Ceia 
Celorico da Deira 
Figueira de Castello Rodrigo. 

I Gouveia 
I Guarda 
|iMéda 
Pinhel 
Sabugal 

1 Trancoso 

( Leiria . 
\ Pombal. 

í Lisboa 
1 S. Thiago de Cacem 

1) 
1 
4 

Ï1 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1/ 

10 

10 

Portalegre Alter do Chão 

A transportar 90 
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MMEKO HE ALUHSOS 

Districtos Concelhos 

Transporte 90 

Porto. 

Santarém. 

Vianna do Cast. 

Villa Real 

'Amarante 1 
Baião 
Bouças • 2 
Felgueiras 3 
Gondomar ». . . . 2 
Marco de Canavezes 3 
Paços de Ferreira 2 

< Paredes ' 
Penafiel 2 
Porto . . . 58 
Povoa de Varzim 4 
Santo Thyrso 3 
Villa do Conde 5 
Villa Nova de Famalicão . . . 4 
Villa Nova de Gaya 5 

. . . . . . . 1 Barquinha 

' Caminha 
i Melgaço . 
I Monsâo 

r 
i , 
i l 

j Valença 3j 
' Vianna do Castello 3 ' 
i Villa Nova da Cerveira . . . . 1, 

m j ^ 
Chaves ° 

. . . . 1 
1 
5 
1 
4 

iMezào-frio 
I Montalegre 
Begoa 
Ribeira da Pena 
Sabrosa . . . 
Valpassos . . 
Villa Pouca d'Aguiar . 2 

( Villa Real 4 

96 

137 

11 

29 

A transportar 227 
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IUIIR0 Dl ALUM SOS 

Dislriclos Concelhos 
3 
5 

Transporte 227 

/Castro Daire 

Vizeu 

Lamego 
Moimenta da Beira 
Oliveira de Frades 
Pesqueira ". 2 
Rezende 3 

•<S. Pedro do Sul 3> 
1 Sernancelhe 2 
Sinfães 2 
Tabuaço \ 
Tarouca 1 
Tondella \ 
Vizeu ' . ' . • . 7/ 

ILHAS ADJACENTES 

Angra do Her.mo Santa Cruz 1 

Funchal. . . .\lm?M f| 
( Machico \ ) 
\ Ponta Delgada 2 

» » » * & " 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS 

Cabo Verde . . S. Vicente 1 

India Port. . . Salsete 1 

Loanda. . . . Loanda 1 

271 

) 37 

.1 
A transportar 264 
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KliMEIlO UK ALliMSOS 

Districtos Concelhos o -5 
o o p 
— O. H 

Transporte 2(}4 

PAIZES ESTRANGEIROS 

E. u. do Brazil i S i v joe i ro : : : : : : : ?! ,Ji ° 
Total 273 

J 
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Alomnos premiados e classificados no anno lectivo de 1896-1897 

G.» CADEIRA (!.• parte) 

Dislincção com 15 valores — Antonio Jorge d'Almeida Cou­
tinho Lemos Ferreira. 

8.» CADEIRA (l.a e 2.a parte) 

Premio pecuniário com 18 valores — Carlos Alberto da 
Rocha. 

8.a CADEIRA (2.* parte) 

Premio pecuniário com 18 valores — Antonio Jorge d'Al­
meida Coutinho Lemos Ferreira. 

Accessil com 17 valores —José Antonio Coelho da Silva. 

1 1 a CADEIRA (l.a parte) 

Accessil com 17 valores—João Evangelista Gomes Ribeiro. 

14.a CADEIRA 

Accessil com 16 valores — Thomaz Joaquim Dias. 
Distincção com líí valores —Antonio Eugénio de Carvalho 

e Sá. 
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Classificação dos alumnos que terminaram o curso preparatório 
para a Escola do Exercito 

1.» CLASSE 

1.° Francisco Gonçalves de Queiroz. 
2.° Angelo Leopoldo da Cruz e Souza. 
3.° Manoel Correia d'Almoida Magalhães. 

2.» CLASSE 

Antonio Francisco de Moraes Zamitlí. 

Designação dos alumnos aos quaes foi conferida 
Carta de capacidade, em 1897 

• I I I I I I H I I I I I I I I I I H I I I I H I M I I I I I I I I t n i i i i i i i i l I I I I I I I M 1 

Nomes c designação do curso 

■■■■1 I I IMII I I I I I I I I I I I I I I I I I i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

Data cm que foi conferida a carta 

Engenheiros civis d'obras publicas 

Octávio de Campos Monteiro 
Vasco Peixoto Taveira 
Manoel de Mattos Ferreira Carmo 

Engenheiros civis de minas 

Manoel de Mattos Ferreira Carmo 
Vasco Peixoto Taveira 
Uti l i i i l l i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i m i l i M i i i i m t l l l H ^ I M I I l l 

15 de novembro de 1897 
18 » » » » 
10 » dezembro » » 

» » » » » 
15 » » » » 

■ ■ I I M M H I I I I I I I I I I I I I I t l l l l l l l l l l H I H I I I I M I U I I I I I 
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Designação dos alumnos 
aos quaes foi conferida Carta do curso preparatório 

para as différentes armas do exercito 

Francisco António de Moraes Za-
milh em 18 d'agosto de 1897 

Angelo Leopoldo da Cruz e Souza em £8 d'outubro de 1897 
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Estabelecimentos da Academia 

1—Bibliotheca 

1.°—Sobre a historia e desenvolvimento d'cslc esta­
belecimento veja-se: 

Memoria histórica da Academia Polytechnics do Por­
to, pelo conselheiro Adriano d'Abreu Cardoso Machado, no 
Annuario de 1874-1875, pag. 206, 208-210, 225-226;-

Catalogo da Ribliotheca da Academia Polytechnics do 
Porto: 1.» parte. Catalogo dos livros de Malhemalica ede 
Philosophia natural. Porto, 1883; Annuario de 1878-1879, 
pag. 29-37; Annuario de 1879-1880, pag. 33-41 ; Annua­
rio de 1880-1881, pag. 45-53; Annuario de 1881-1882, 
pag. 55-82: Annuario de 1882-1883, pag. 167-195; 
Annuario de 1883-1881, pag. 101-117; Annuario de 
1884-1885, pag. 48-57; Annuario de 1886-1887, pag. 
48-60; Annuario de 1890-1891, pag. 46-56; Annuario 
de 1891-1892, pag. 31-41; Annuario de 1893-1894, pag. 
32-41; Annuario de 1894-1895, pag. 31-45; Annuario 
de 1895-1896, pag. 31-43; Annuario de 1896-1897, pag. 
71-145. 

2.°—Assignaturas: 

Actualités Chimiques (Les).—Revue des progrès de la 
chimie pure et appliquée, paraissant six fois par An. 
Paris. 

Annales de Chimie et de Physique, par MM. Chevreuil, 
Herthelol, Pasteur, Mascarl, ele. — Publicação mensal, 
Paris. 

Annales des Ponts et Chaussées.—Idem. 
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Annales scientifiques de l'Ecole Normale Supérieure.. 
—Idem. 

Annales des sciences naturelles—Botanique—Idem. 
Annales des sciences naturelles—Zoologie.—idem. 
Anthropologic (L').—Publicação bi-mensal, Taris. 
Archives de Biologie.—Publicação menial, Paris. 
Bulletin des sciences mathématiques.—Publicação men­

sal, Paris. 
Ciment (Le).—Son emploi et ses applications nou­

velles en France et à l'étranger. Organe officiel de la Cham­
bre syndicale des Fabricants de Ciment Portland de Fran­
ce.—Journal mensuel, 2.e année, 1897.—Paris. 

Colliery (The) Guardian and Journal of the Coal and 
Iron Trades.—Publicação semanal, Londres. 

Comptes Rendus hebdomadaires des séances de l'Aca­
démie des sciences de Paris.—Publicação semanal. 

Crelle (A. L.)—Journal fur die reine und angewandt 
Malliematik.—Publicação quadri-mensal, Berlim. 

Engineering.-^-Revista illuslrada, semanal, Londres. 
Frcmy (M.) — Encyclopédie Chimique. — Publicação 

periodica, Paris. 
Intermédiaire (L') des Mathématiciens.—-Revista men­

sal, Paris. 
Instituto (0).—Revista lilleraria e scientilica, men­

sal, Coimbra. 
Journal des mathématiques pures et appliquées.—Ya-

blicação quadri-mensal, Paris. 
Journal de physique théorique et appliquée.—Publi­

cação mensal, Paris. 
Mémoires et compte rendu des travaux de la Sociél& 

des ingénieurs civils.—Publicação mensal, Paris. 
Nouvelles annales de la construction, etc.—Idem. 
Nouvelles annales de mathématiques.—Idem. 
Portefeuille économique des machines, etc.—Idem. 
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ltcvista d'Engenheria Militar. — Publicação mensal, 
Lisboa. 

Itccisla das Obras Publicas e Minas.—Publicação 
fliensal, Lisboa. 

Hcvuc scientifique.—Publicação semanal, Paris. 
Itevue de Mécanique, publiée sous le Patronage et la 

Direction technique d'un Comité de Rédaction, composé 
•de iM.M. Haton de La Gonpillière, etc.—Publicação men­
sal, Paris. 

Heme Universelle des Mines, de la Métallurgie, etc. 
—Publicação mensal, Liège (Bélgica). 

\Vurtz(\.â.)—Suppléments au Dictionnaire de Chimie 
pure et appliquée.—Publicação periodica, Paris. 

3.°— Publicações adquiridas por compra, em 1897: 

Âguillon (Louis).—Législation des mines, française 
•etétrangère.—(lincyc. des travaux publics), l.cet2.° partie, 
Paris, 1891, 2 vol. in-8.° 

liécourt (L.),—Choix d'épurés de géométrie descri­
ptive et de géométrie cotée, Paris, 1897, I vol, in-i.8 

Bertrand (.1.).—Leçons sur la théorie mathématique 
de l'électricité, Paris, 1890, 1 vol. in-8.° 

Ho (Francesco) e Tappari (Pielro).—La legislazione 
mineraria dcll'ltalia, Torino, 1890, 1 vol. in-8.° 

Ilorchers (W.).—Traité d'élèctromélallurgie, traduit 
d'après la deux." éd. allemande par le dr. L. Gautier, Pa­
ns, 189(1, 1 vol. in-8.° 

Boulanger (.1.).—Sur l'emploi de l'électricité pour la 
transmission du travail à distance, Paris, 1887, 1 vol. 
in-8.° 

llrazilier (A.).—Traité d'Arithmoliijue commerciale, 
Paris, 1 vol. in-8.° 
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Cauchy. — Oeuvres completes d'Augustin Cauchyr 
lome X, (1.e serie), Paris, 1897, I vol. in-i.* 

Cauchu (Augustin).—Oeuvres completes de.—II série, 
tome HI, Paris, 1897, 1 vol. in-i.0 

Connaissance des temps ou des mouvements célestes 
pour le méridien de Paris à l'usage des astronomes et des 
navigateurs pour l'an 4898, publié par le bureau des lon­
gitudes, Paris, 1897, 1 vol. in-8.* 

Connaissance des temps—Extrait à l'usage des écoles 
d'hydrographie et des marins du commerce, pour l'an 
1898, publié par le bureau des longitudes, Paris, 1896, 
1 opusc. in-8.° 

Descuries (René).—La géométrie, nouv. ed., l'aris, 
1896, 1 vol. in-8.° 

Diccionario bibliographico— Estudos de lnnocencio 
Francisco da Silva, applicaveis a Portugal e ao Brazil, 
continuados c ampliados por Brito Aranha, tomos 14, 15 
e 1G (7.°, 8.° e 9.° do supplemento), Lisboa, 1887, 3 
vol. in-8.° 

Dormoy (Emile).—Théorie mathématique des assu­
rances sur la vie, tome II, Paris, 1878, 1 vol. in-8.° 

Dupont (Etienne)—Cours de legislation des mines, 
Paris, 1891, 1 vol. in-8.° 

Durand-Claye (CI). Léon).—Chimie appliquée à l'art 
de l'Ingénieur, Paris, 1897, 1 vol. in-8.° (/win/r. lechalas). 

Fcichlinçjer (Dr. 0.).—Die chemische Technologie 
der Mortelmaterialen, Brannischweig, 1886, I vol. 

Fermai (Oeuvres de). — Publiées par les soins de 
MM. Paul Tannery et Charles Henry, sous les auspices du 
Ministre de l'Inslrulion publique. Traductions par M. Paul 
Tannery: I—Des écrits et fragments latins de Fermai; 
II—De l'învcnlum Novum, de Jacques de Billy; III—Du 
Commercium epistolicum de Wallis, l'aris, 1896, .'} vol. 
in-4;* 
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Gurufa (Egídio).—Il coslrùctore de machine, Milano, 
1889, 1 vol. in 8.° 

Gerard (Eric).—Leçons sur l'.éléclriciié, o." ed.; Paris, 
'1897-98. 2 vol. in-8.° 

Guillaume (Cl». Ed.).—Traité pratique de la tbermo-
melrie de précision, Paris, 1889, I vol. in 8.° 

Jaeolri Bernoulli liasiliensis Opera.—Génova, I74i, 
2 vol. in-8.° 

Jagnaux (Raol).—Traité de Minéralogie, Paris, 188o, 
I vol. ' ' 

Latino Coelho (.1. M.).—Historia politica e militar d, 
Portuqal, desde os tins do século XVIII até 181 i, tomo 
II e i l l , Lisboa, 1885-91, 2 vol. in-8.° 

liberato Telles (Francisco L. F. de Castro da Silva). 
—Duas palavras sobre pavimentos, Lisboa, 1896, I vol. 
in-8.° 

Uno da Assumpção.—Dicciqnario dos termos da ar-
cbilectura, Lisboa, 189o, 1 vol. in-8.° 

Lcnli*Achille,—Corso pratico de coslruzzione. Vol. I, 
Lavori geperali; Vol. Il, Archilelura, Allessandria, 2 
vol. in-8.° 

Mathieu (M. Emile).—Théorie du potentiel et ses 
applications á l'électrostatique et au magnétisme, Paris, 
1883-86, 2 vol. ip4.ê 

—Théorie de l'eleclrodynamiqne, Paris, 1888, 1 vol 
iu-i.° 

Moray (Cb.)—Leçons nouvelles sur l'analyse infini­
tesimal et ses applications géométriques. 3. ' partie, Ques­
tions analytiques classiques, Paris, 1897, 1 vol. in-8.8 

Millar (William).—A practical treatise on the art & 
Craft of plasling and modelling, etc., London, 1897, 
1 vol. 

Murani (Orcsle).—Luce e Raggi Ronigen con prefa-
zione del professor R. Ferrini, Milano, 1898, 1 vol. in-8.* 
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Philipps (M.).-TDU principe de la moindre action el 
du principe d'Alembert dans les mouvements relatifs, Pa­
ris, 1857, 1 opusc. in-8.° 

Société des Ingénieurs Civils de France.—Congrès de 
1896, Paris, 1897, 1 opusc. in-8.° 

—Annuaire de 1897. 
Vilhena Barbosa (Ignacio de).—Monumentos de Por­

tugal, históricos, artísticos e archeologicos, Lisboa, 1886, 
1 vol. in-8.° 

4.°—Publicações oflerecidas em 1897: 

Annali del realc Istilulo technico c náutico diNapoli. 
—Giovan Baltisla délia Porta, Anno XIII, 1896. Napoli, 
1896, 1 opusc. in-8.° 

Annuaire de l'Université catholique de Louvain,— 
1897, 61.• année, Louvain, 1897, 1 vol. in-16.° 

Annual Report of the Board of regents of the Smi­
thsonian institution, etc. to July, 1894. Washington, 1896, 
1 vol. in-8.° 

Annuario delta R. Université di Pisa, per l'anno aca­
démico, 1896-97.—Pisa, 1897, 1 vol. in-8.° 

Annuario de la Bcgia Universilá di Modena.—A\mo 
scolastico, 1896-97, Modena, 1 vol. in-8.° 

Annuario delia B. Universilá dcgli studi di Padova, 
per l'anno académico 1896-97.—Padova, 1897,1 vol. in-8.° 

Annuario délia Begia Université di Pavia.—Anno sco­
lastico, 1896-97, Pavia, 1897, 1 vol. in-8.° 

Annuario delia R. Université degli studi di Torino, 
per Pano académico, 1896-97.—Torino, 1897 (ano XXI). 

Annuario do Lyccu Nacional de Aveiro.—Anno le­
ctivo de 1896 a 1897, (2.° anno), Aveiro, 1897. 1 opusc. 
in-8.° 
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Annuario da Escola do Exercito.—Anno leclivo de 
1896-97, Lisboa, 1897, 1 vol. 

Boletim da Direcção Geral da Agricultura— Publica­
ção periodica do Ministério das Obras Publicas, Commer-
cio e Industria. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa.—Pu­
blicação periodica. 

Campanha (A) contra os namarraes.—Relatórios en­
viados ao .Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios de 
Marinha e Ultramar, pelo Commissario Régio da Provín­
cia de Moçambique (.Ministério dos Negócios de Marinha e 
Ultramar), Lisboa, 1897, I opusc. 

Catalogo da Camoneanà da Bibliolheca Publica Mu­
nicipal do Porto.-—2> ed., contendo os 3 fascículos da 1.«, 
com importantes acerescimos por José Pedro de Lima Ca-
lheiros, Porto, 1897, 1 opusc. in-8.° 

Catalogo da Exposição dos trabalhos escolares dos 
alumnos da Academia Portuense das Bellas-Artes, consi­
derados dignos de distineção no anno de 1896 e distribui­
ção dos respectivos diplomas, precedido de discurso de 
abertura, pelo III."10 e Ex."10 Sur. Conde de Samodãcs, 
Porto, 1897, 1 opusc. in-8.° 

Catalogue of the african plantes, collected by dr. 
Friedrich Welwitsch in 1853-61.—Dicotyledons, part I, by 
William Philip Iliern, London, 1896, 1 vol. in-8.° 

Censo da população do Reino de Portugal, no 1.° de 
dezembro de 1890.—Vol. I—Fogos—População de resi­
dência habitual e população de facto, sexo, naturalidade, 
estado civil e inslrucção (Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria — Direcção de estatística geral e 
Commercio—Repartição de estatística geral), Lisboa, 1896, 
1 vol. in-i.° 

Centro Commercial do Porto.—Relatório dos actos 
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da nova direcção, sendo 1.° secretario Antonio José de 
Macedo, anno de 1890. Porto, 1897, 1 vol. in-8.° 

Chronica d'El-rei I). João I, por Fernão Lopes.— 
Vol. II, Lisboa, 1897. (Bibliotlieca dos Clássicos portu-
guczcs. 

Columbia University in the City of New-York Cata­
logue— 1896-97, 1 vol. 

Contas da commissâo porlugueza da subscripeão para 
0 monumento a Lavoisier, em Paris, apresentada por A. 
J. Ferreira da Silva, vogal da commissâo.—Porto, 1897, 
1 opusc. in-8.* 

Discurso leido en la Universidad Central, en la so-
lenne inauguracion del curso académico de 1890-91, por 
el doctor I). Eduardo Leon y Ortiz—Madrid, 1890, 1 
opusc. in-4.° 

Discurso leido en la Universidad Central, en la so-
lemne inauguracion del curso académico de 1897 e 1898, 
por el doctor 1). Juan Ramon Gomez Pamo.—Madrid, 1897, 
1 opusc. in-i.° 

Discurso leido en la Universidad literária de Vala-
dolid, por el doctor I). Luciano Clemente, en la soleune 
apertura del curso académico de 1897 e 1898.—Vala-
dolid, 1897, 1 vol. in-i.° 

Discurso leido en la solenne apertura del curso acadé­
mico de 1897 e 1898, en la Universidad literária de Gra­
nada, por el doctor!). Andres Monjon.—Granada, 1897, 
1 opusc. in-i.° 

Ferreira da Silva (A. .1.).—Memoria e estudo cbimi-
co sobre aguas mineraes c potáveis de Moledo, 2.* ed., 
Coimbra, 1897, 1 opusc. in-8.° 

— Primeiros elementos d'analyse quantitativa, desti­
nados especialmente aos candidatos aos logares de cbimi-
cos dos laboratórios municipaes, Porto, 1897, 1 opusc. 
in-8.° 
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— A disecção da critica d'um aticlor, modelo d'opi-
niões sinceras e consislcnies. (Discurso na Sociedade 
União Medica do Porlo, em sessão de 21 de junho de 
1897. a propósito da investigação microscópica do gono-
coco de Neisser, Porlo, 1897, 1 opusc. 

Ghébbdrd (Adrien).— Lsquisse géologique de la Com­
mune de Mons (Var), Draguignan, 1897, 1 opusc. in-8.° 

Girão (Julio Ferreira).—Desenvolvimento e expansão 
da Monarchia Portugueza, Porlo, 1897, I vol. ÍD-4.' 

Loriol (P. de).—Description des echinodermes ter­
tiaires du Portugal (direction des travaux géologiques du 
Portugal), Lisbonne, 1896, 1 vol. in-i.° 

Memoria acena del estado del Collegio—Instituto de 
Santa Maria de Céc, escrita e leida por D. Ramon Mos-
quera y Ruiz—Vidal—Curso de 1895 e 1896.—Madrid, 
1896, 1 opusc. in-8.° 

Missouri Botanical Garden, — Eiglilh annual report. 
St. Louis. 1897, 1 vol. iu-8." 

Negócios internos.—Documentos apresentados ás coi­
tes na sessão legislativa de 1897, pelo Ministro e Secreta­
rio d'Estado dos Negócios Estrangeiros. Arbitragem de Ma-
nica, Lisboa, 1897, 1 vol. in-A.° 

Nova collecção de tratados, contenções, contractos e 
actos públicos celebrados entre a coroa de Portugal c as 
mais potencias, compilados por ordem do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, em continuação da collecção de José 
Ferreira Borges de Castro, tomo IV, 1873-77, Lisboa, 
1896, 1 vol. in-8.° 

Observatório meteorológico dei Collegio de la Compania 
de Jesus en la Guardiã (Pontevedra), Cuademo 4.°, Tuy, 
1897, 1 vol. in-8.° 

Programa dei Rcgio Istituto tcclmico superwrc di 
Milano—knno 1896-97, Milano, 1896, 1 opusc. in-i.° 
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Scuola d'applicazsionc per GÏ Ingegneri.-*-Annuario, 
1897-98, 1 vol. 

Serviço (0) dos incêndios no Porto, no anno de 1896 
(Relatório), Porto, 1896; 1 vol. in-8.° 

Rasteiro (J.)..—Inícios da Renascença em Portugal. 
Quinta e Palácio da Bacalhôa, em Azeilão. Monographia 
histórica-arlislica, Lisboa, 189o, 1 vol. in-4.* 

Relatório dos ados da Meza da Santa Casa da Miseri­
córdia do Porto, na gere/icia do 1.° de junho de 1896 a 30 
de junho de 1897, apresentado ao Deflnilorio em sessão de 
10 de julho de 1897, pelo provedor Paulo Marcellino Dias 
de Freitas, Porto, 1897, I vol. in-8.° -

Relatório da Direcção da Associação Commercial do 
Porto, no anno de 1896, apresentado á assembleia geral 
em sessão de 18 de janeiro de 1897, Porto, 1897, 1 vol. 
in-8.° 

Relatório do Laboratório Municipal de chimica do 
Porto, no período de 1894 a 1896, por A. J. Ferreira da 
Silva, director do Laboratório, Porto, 1897, 1 vol. in-8.° 

Relatório do Lyceu Nacional d'Amarante.—Anno le­
ctivo de 1896-97, Penafiel, 1897, 1 opusc. in-8.° 

Revista do Museu de la Plata, dirigida por Francisco 
P. Moreno.—Tomo VII, La Plata, 1896, 1 vol. in-4.« 

Ricardo Jorge,—Origens e desenvolvimento da popu­
lação do Porto.—Notas históricas e estatísticas (exemplar 
n.° 81), Porto, 1897, 1 vol. in-i.° 

Report of the commissioner of education, for the year 
1890-96.—Vol. I, containing part I. Washington, 1897, 
1 vol. in-8.° 

Report of the commissioner education.—Washington, 
1896, 2 vols. in-8.° 

Trclcasse (William).— Botanical Observations on the 
Azores (From the Eighth annual report of lhe Missouri Bo­
tanical Garden). Issued September, 9.-1897, 1 vol. in-8.° 
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Universidad literária de Salamanca.—.Memoria sobre 
«1 eslado de la instruction en esta Universidad y estabele­
cimentos d'ensenanza de su distrito, correspondienle al 
curso académico de 1895 a 1896— Anuário para el de 
1896 a 1897.—Variedades, Salamanca, 1896, 1 opusc. 
in-A.0 

Unwersidad literária de Valencia. — Memoria del 
curso académico de 1895 a 1896 y annuario dei de 
1896 a 1897 de su distrito.—Valencia, 1897,1 vol. in-4.° 

Universidad literária de VálajloUd.—Datas estadís­
ticas de la Ensenanza en el ano de 1895 a 1896 y anuá­
rio dei curso de 1896 a 1897.—Valadolid, 1897, 1 opusc. 
in-4.° 

Univcrsitá (/?.) Romana.— Scuole d'applicazione per 
- Gl' Ingegneri.—Anuário per 1'anno scolaslico, 1896-97, 

Roma, 1896, 1 opusc. in-16.° 
Visconde de Villarinlio de S. Uomão.—Viticultura e 

Vinicultura—Traz-os-Montes, Alto Douro Central.—Com 
102 grav. (.Ministério das Obras Publicas, Commercio e 
Industria.—Direcção geral da Agricultura—Serviços am-
pelograpbicos), Lisboa, 1896, 1 vol. in-i.° 
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II — Gabinetes de historia natural 

I.—Sobre estes gabinetes veja-se: Annuario de 1878-
1879, pag. 3941; Annuario de 1886-1887, pag. 60; An 
nuario de 1888-1889, pag. 38; Annuario de 1890-1891, 
pag. 56; Annuario de 1893-1894, pag. 41-151;Annuario 
de 1894-1895, pag. 45-68; Annuario de 1895-1896, pag. 
43-88; Annuario de 1896-1897, pag. 146-166. 

2.—Catalogo do 

GABINETE DE ZOOLOGIA ; 
1 8 9 7 - 1 8 9 8 

Fai ina d.e HPortu-gal 

Coleopteros 
Fam. Cincidelidaa 

C l n c t d c l n , Lion. 

Clneldclla campe*trl*, Linn. 

Loc. Vallongo (Reis); S. Martinho d'Anta (Correia de Bar­
ros); S. Mamede tie Recezinhos (A. Nobre). 

(i) Os números em normando são os mesmos com que estas espécies 
vêem mencionadas no Catalogue des insecics du Portugal:Coléoptères, par 
M. Paulino d'Oliveira e os números em itálico, os das paginas em que os 
mesmos coleepteros são referidos no trahalho do sr. J. M. Correia de Bar­
ros, Contribuições para a fauna enlomologica transmontana: Coleopteros 
do concelho de Sabrosa (Ann. de Sc. Naturaes, 1806.) 
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Fam. Carabidse 

Notiopholini 

N o t l o p U î l n s , Dum. 

Xotlophllu* qundr lpunr la tuH, Dej. 
II, 4 » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Carabin! 

C a r o b u M , Linn. 

t'iiriiiiii.H m»epoce|il»»Iii», Dej. 

Var. CANTABiucus, Chevr. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros) 

i 'nralnin rilRoaun, F, 

Var. CELTiiticmcos, Germ. 

/7, 44. 

Loc. Vallongo (Rek). 

( u n s nielanehollcua, F. 
M, «*• 

Loc. Vallongo (Beis). 

«iirnlniN K u i d a r r a m u i , L'if. 

Var. HEYDENi, Brul . 

A. C. Heydeni traz como auctor Oliveira (Paulino d') no Gat. Gol. 
Europœ Gaucaus. et Armeniœ Rossicœ, o, tanto esta coino a errans, 
Gory, sîlo consideradas espécies dislinctas da giuularramus, Lak. ('). 

21, 4 1 . 

Loc. S. Martinho (Correia de Barros). 

(«) Nota do ex."»0 sur. Correia de Barros. 
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Var. ERRANS, Gory 

21, 4 1 . 

Loc. S. Martinho dWnta (Correia de Barros). 

( i i i i i H o i i i i i , Weber 

Caloaonia ayeopbauta , Linn, 
S3, 4 1 . 

Lo\ S. Martinho (Correia de Barros). 

Y e b r i i n i 

Nebr la brevleollla, F. 

V. IBÉRICA, Paulino 

27, 4 » . 

Loc. Vallongo (Beis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Scaritini 

C l i v l n a , Lat. 
i 

Clivlna fosaor, IAHII. 
38, 4 » 

Loc. Vallongo (Beis). 

Dysel i l r lwa, Bon. 

n> H.IIII lu» eba lybaeua , l'utseys. 
45, 4 « . 

Loc. S. Martinho (Correia de Barros). 

Brachynini 

B r a c h y n u H , Weber 
UrnrliyiiiiH bel l leaaua, Duf. 
58, 4 4 . 

Loc. S. Martinho (Correia de Barros). 
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Dryptini 
D r y p t a 

l t ryp ta den t a t a , Rossi. 
45, i i . 

Loc. Vallongo (Reis). 

Lebiini 
1 ><-m«-i r i : i N , BOD 

Drn ie t r l aa a t r leapt l lua , L. 
57, 4 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

D r o m l u s , Don. 

Uronilim melanocepba lua , Dej. 
6i, 4 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

M <i !iJ»i<< u s , Schmidt-Goobel 

Melahlc lua roveola, (/////. 
Metabtelus [avealus, Fourcr. 
70, 4 4 . 

Loc S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

L l o i i y c h u s , Wissmann 

I.touychii* a lbonota tua , Dej. 

Var. BiMACULATUs, Paulino 

75, 44. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

T r y m o s t e r n u s , Chaudoir 

Trynioa ic rnun oiiyehluua, Dej. 
VO, 4 4 . 

Lnc S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Chlaeniini 
CHlcen iuH, Bonelli 

Chla'iilua velutlnua, Dufl. 
95, 4 4 . 

Loc. Vallongo (Reis). 

«hlu-iilii« veatl tua, P. 
98, 4 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Chlœnlua Beoanel , Fairmaire. 
/ 0 5 / 4 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de'Barros). 

Patrobini 
F o n e t r o t n s , Motschulsky 

P e n e t r e t u a ruflpcnnla, I) j , 
Dellomerus (Penetretus) rufipennis, Dej. 
IIS, 4 * . 

Loc. Vallongo (Reis); S. Martinho d'Anta (Correia de Bar­
ros). 

Fterostichini 
Sp l iod iMis , Clair?ille 

Sphodrua te r r lco la , Ilerbsl. 
Laemosthenes (Pryslonicbus, Dej.) lerricola, Ilerbst. 

Var. BAETicus, Ramb. 
IIS, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

< n i JI< h U M , Bonelli 

Cala thua ni luutna, Gaul. 

Var. DEJEANi, Ganglb. 
IHt, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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i n i , .um­ mollis, Mars. 
430, 43. 

Loc. S. Maninho d'Anta (Correia de Barros). 

P l a t y n u H , Brullé 

lMatynus (Clibanarius, Goese) doraal la , Pont. 
Platynus prasinus, Thunbg. 
43Î, *9. 

Loc. S. Maninho d'Anta (Correia de Barros). 

IMatynua (Agonum. llonn) m a r g l n a t a s , I . 
43 i, **. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

P l a t y n u s a t r a t u s , Duft. 
444, 4 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

P l n t y d t o r u » , Steph. 

«Hatydcrus IiUaltanlcus, Dej: 

net «■» 

Loc. Vallongo (Heis). 

A b a c e t n s , Dej. 

Abaeetna S a l a m a n n l , Oerin. 

448, I B 4 . 

Loc. Vallongo (Beis). 

F e r o n l a , l a i . 
V e r o n l a (Poecilus, /Jon) cuprea , L. 
Poecilus cupreus, L. 
449, i a . 
Loc. Vallongo (Beis). 
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Feronla (Poecilus, Hon) dlmldlnta, Oliv. 
4SB, 43. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Feronla (I.yperus, Chand) nlgerrlmu*, Dej. 
Pterostichus (Lypárosomus, Molsch) alerri/nus, Herbst. 

Var. NiGERRiMus, Dej. 
150, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Vallongo 
(Beis). 

Feronla (Omaseus, /Àegl) nlgrlta, F. 
Pterostichus (Pseudomaseus, Chaud) nigrita, F. 
ISO, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Feronla (Sleropus, Dej.) globosa, F. 
Pteroslychus (Steropus, Mieg.) globosus, P. 
tea, 4s . 

Loc. Vallongo (Beis); Vidago (Correia de Barros). 

Amarini 

A m a r a 

Amara (Lciocnemis, ï.im) glabrata, Dej. 
416, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Zabrini 

Z a b r u e , Clair 

Zabrua Oavangulua, Cher. 
ISi, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Ditomini 

A ill-.! H.-.. Lat. 

Arlatua aphcorocephalua, Oliv. 
400, 43. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Harpalini 

D l a c h r o m i i f e i i Erich 

Dlachromua sernnim», I,Dill. 
204. 

Loc. Vallongo (Reis). 

A n i H o d a o t y l u s . Dej. 

Anlaodactylua blnolatua, F. 
207, 48. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

l l a i - j X i l i i H , Lat. 

llurpnliiM grlaeua, Fanz. 
Ophonus griseiiS, Panz. 
217, 4». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

narpalua tardua, Panz. 
245, 43. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

S t o n o l o p h u s t Dej-

«tenolophua Toutouua, Sclirank. 
240, 43. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Vallongo 
(Reis). 
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A o u p a l p u c , Lat. 

Aeupalpua nierldlanna, Linn. 
258, 4.-1. 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

B r a d y o o l l u s , Erich. 

llradycellua almllla, Dej. 
2GI, *a. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Trechini 
T r e o h u H , Clairvilte 

Treehua mlnutua, I . 
2(14. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Bembidiini 
X a e l i y s , Sdiaum 

Tachya blatrlata, Duft. 
272, 4». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

B e m b i d i o n , Latr. 
Bembidion Iamproa, llerbst. 
(Metalina, Motscti) lampros, llerbst. 
287, I S . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Bembidion (Nepha, Motsch) latérale, Dej. 
(//. callosum, Kust). 
03, 4 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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DYTISCIME 
Haliplini 

l i t i l i p l u s . Latreille 

iiuiipiiiN llneatoeollla, Marsh. 
3/2, **. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Hydroporini 

H y d r o p o r u s . Clairville 

Uydroporua lepldua, ('In-. 
. -»: ' : ' . 1 ( 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Hydroporus blooatatua, Schaum. 
Deronectes bicostalus, Schaura. 
32«, •©» . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Colymbetini 

C o l y m b e t e a , Clairville 

Colynibetea fuaeua, L. 
Cymatopterus fuscus, h. 
540, t o » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

A K I I I H I H , Leach 

A K M I U N lirimili-UN. F. 
355, lOO. 

Loc S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Fonte de S. 
Martinho, Vallongo (Reis). 

Agabua b lpnneta tua , F. 
35C. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Agabua bipuatula tua , L. 
3(10, to». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Dyt i8Cin i 

C y b l s t e r . Curlis 

Cybialer la ter lauarglnal la , Deg. 
H O . 

Loc. Fonte de S. Martinho, Vallongo (Reis). 

Dytlctous , ' Linn. 

Dytlaeua marg ina l i a , Linn. 
SC5, I O » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); rio Ferreira, 
Vallongo (Reis). 

Var. CONFORMIS, Kunze 
363, Í O O . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Dytlaeua pune tu la lua , F. 
368. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

HYDROPHILID.K 

H y d r o p h i l i n i 

I I . > d r o p h l l u i s , Geof. 
■lydropbllua plataeeua, Lap. 
Hydrous pislaceus, Lap. 
37S, n o . 

Loc. Santarém, Valias do Tejo (Beis). 



POLYTKCHNICA DO POHTO 89 

H y d r a e n i t e e 

H y d r a o n u t Ktigelann 

U y d r n e n a tea tacea , Curtis. 
« 8 , i t o . 

Loc. S. Martinho d'Anta (C>rreia de Barros). 

C l a v i g e r i d s e 

C l t t v l g r o r , Preyssler 

Clnvlger lual tanlcua, Saulcy. 
60S, H O . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Scydmenidse 
Mastigou», Latreille 

Maatlgua proloi igatua, Gory. 
678, n o 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Si lph i i d se 

i i i ; i n : i i o p l i i l u w , Leach . 

Thana toph l lua a lnuatua , F. 
Pseudopelta sinuata, F. 
687, i n . 

Loc. Vallongo (Beis), S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Thana toph l lua rugoaua, L. 
Pteudnpella rugosus, L. 
686, i l l . 

.Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

S i l p h a , Linn. 

Niipiiu (rUtla, III. 
688. 

Loc. Vallongo (IU is). 
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Nllphu punctleollla, Luc. 
G'JO. 

Loc. Vallongo (Beis). 

N e c r o p h o r u H , Fab. 

nteerophorua veatlgator, Ilerschel. 
0!)i, l i t . 

Loc. Vallongo (Reis). 

Weerophorua huniator, Goeze. 
111. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Ani80tomidœ 
LIODINI 

< O U M I I H , Erichson 

Colenla Bonnalrel, Pur. 
111. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Histeridœ 
F l a t y a o m a , Leach. 

Platyaoma oblongnm, /•'. 
705, 11>. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Platyaoma Mlforme, /;>. 
706. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Illwtoi-, Linn. 
Ulater eadaverlnua, Ho/I'm. 
714, I I S . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 



POLYTECHNICA DO PORTO 

Hlater flnietarlua, Herbst. 
7/7, 1 1 « . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Uls te r a lnua tua , III. 
7g4. 

Loc. Vallongo (Reis). 

Fam. Phalacridœ 

< >l i l> i - i iK, Erichson 

• l l b r l a a cortlcalla, Panz. 
768. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

«l lbr lua l lquldus, i'.r. 
773, 1 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta .(Correia de Barros). 

Nitldulariœ 
NITIDULINI 

INi t l t lu l a , Fabricius 

Nltldula flavomaculata, llosenh. 
787, 1 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Nltldula I t lpaneta ta , L. 
1 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

a i e l l g e t l i e a , Stephens 

Mellsjelhea fuaena, Oliv. 
798, 1 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Var. BICOLOR, Luc. 

798, 1 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros-). 

XenoBti 'ongylus, Wollaston 

Xenoat rongylua Deyrol lcl , Duv. 
799, 1 1 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Trogositidœ 

Touebrioidi 'St Piller 

Tenebr lo ldea Mnur l la i i l ra , Linn. 
SOA, 1 1 * . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Coneia de Barros';. 

Si lvanin i 

Vl>ni>l i i l i iK. Ilcdtcnhacer 

Alraphl lua Mlfornila, Itosenh. 
l i a . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Dermestidœ 

D e r m c s t e s . Linn. 

Dermealea Valplnua, F. 
SOI, l i t . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Dermealea nndulaCua, Ilrahm. 
«63, n a . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
Dermealea l a rda r lua . /,. 
MB, l i a . 

Loc. S. Maninho d'Anta (Correia de Barros). 
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A t t a g c n u s t Latreille 

«ituKfiniH pelllo, Linn. 
«67, 11«. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Attagenua triraaelatna, F. 
869, n a . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Byrrhidœ 
P e d i l o p l i o r u s , Steiïahny 

rcdllophorus pioehardl, Ilyden. 
876, 11«. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Dryopidse i 
DRY0PS 

Dryopa lurldiia, Er. 
Parnus /uridits, Er. 
882, l i o . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Ribeiro da 
Pica, Vallongo (Beis); Charcos do rio Leça, na Ponte Tavares 
(A. Nobre). 

Fam. Lucanidae 
L u c a n u g i Linn. 

i.uruiiiiM, ccrvuM, Linn. 
Platycerus cervus, L. 
sur,, u s . 

Loc. Villa Real (Correia de Barros); S. Mamede de Rece-
zinhos (A. Nobre). 

D o r o o S ) Mac-Leay 

Dorcua paralleloplpedna, / . 
897. 

Loc. Margens do rio Ferreira, Vallongo (Reis). 
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Fam. Scarabreidae 

A i i - i i c i i i i s , W e b e r 

Aleuehua lallcolla, L. 
Scarabeus lalicollis, L. 
903, u s . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

G y m n o p l o u r o g . Illiger 

Cymnoplenrua flagellatua, /•'. 
908, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

C a e c o b i u s , Thomson 
Caeeoblua Hehreber l , Linn. 
Ontlwpliagus Schreberi, Linn. 
909, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

< ' i - i > r i H , Geoffroy 

coprin lunar la , Linn. 
9 / / , 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

O n t h o p l m g r u s , Latroillo 
Anthophagua tann in , /Jim. 
OIS, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Vallongo 
(Reis). 

O n i t i c e l l u s , Serville 
oiti i irci iun ru imn. Gaze. 
1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Aphodini 
A p l i o d i u s , Illiger 

Aphodlua flmetarlua. L. 
939, 1 1 3 . 

Loc. Vallongo (Iteis). 

Aphodlua Inqu ina tua , F 
!)18, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Geotrupini 
G o o t i ' u p e s , Latreillo 

Geotrypea thyphœua, L. 
976. 1 1 3 . 

Loc. Vallongo (Reis); S. Martinho d'Anta (Correia de Bar­
ros). 

Geotrypea a l e reo ra r lua , L. 
919, 1 1 3 , 

Loc. Vallongo (Ueis) ; Portimão, S. Mamede de Recezinhos 
(A. Nobre). 

Geotrypea hypoer l ta , Sert). 
98i, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Melolonthini 
H y m e n o p l i o . Eschsclioltz 

Uymenopl ta ea t ro l l ana , Heyd. 
995, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

C h t n a m a t o p t o x - u i s , Scrville 

ChaamaCopterua vllloaulon, III. 
1001, 1 1 3 . 

Loc. Vallongo (Ueis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 
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l í l i i z o í i -of iUM, Latroillo 

Rhlr.otroRiia IlmbatlpcnnlH, Villa. 
ioo.->, n a . 

Loc. Villa Heal (Correia de Barros). 

niiyEotrogu*, sp. * 

Loc. Vallongo (Heis). 

Dynastini 
I'll3 IlojiimthiiN, Eschscholtz 

Pl iy l lognathua allenua, F. 
1023, 1 1 3 . 

Loc. Villa Real (Correia de Barros). 

O r y o t e e , Illiger 
Oryctea grypua, III. 
toss, 1 1 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Cetonini 
T r o p l i i o t a , Muls. 

i 'roplnotn aqua l lda , I. 
Epicomelis squalida, Scop. 
1029, i l l . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

C o t o n i a , Fabricius 
Cetonla mor ls , 7''. 
1032. 

Loc. Vallongo (Reis). 

Cetonla a n r a t a , L. 
1033, 1 1 1 . 

Loc. Portimão (A. Nobre); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros); margens do rio Ferreira (Reis). 
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G u o r i m u a , Scrville 

Gnorlmua nobl l ls , L. 
1037. 

Loc. Vallongo (Beis). 

Valf?uH, Scriba 

ValKii» hcmlpterun , Linn. 
I a Mi, 1 1 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Buprestidse 
A i i l a x i a , Eschscholtz 

\ n t o i l a morlo , I'nli. 
1001, 1 1 4 . 

Loc. S. Marlinho d'Anta (Correia de Barros). 

Anthax la aepulchra l la , F. 
/082, 1 1 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Eucneiuid.i! 
Thro8Cini 

T l i i - o w c u e , Latreille 

ThrOMCII» i l r n u i - x l u l i l r * . Li I) II. 
Throseus dermesluides, Linn. 
4090, 1 1 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Elateridae 
Klaterini 

D n i h l t t r i i i s , Eschscholtz 

Draa te r lua b imacula tua , llossi. 
1101, 1 1 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

file:///ntoila
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E l u t e r , Linn. 

Ela te r aangu lueua , L. 
1102, 114 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

< i i rd iop i io i - i iH . Eschscholtz 

< «nil.>Phm H . « pune ta tua , l.nl. 

1110. 

Loc. S. Mamede de Uecezinhos (A. Nobre). 

Cardiophorus signatus, dlv. 
18«. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

VihoiiM, Eschscholtz 
tllioii» <.ml ar i l , Mills. 
1 8 « . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

A»Ti i i i r s . Eschscholtz 
Agrlotea llneaCua, TAnn. 
1456, « 8 « . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

S l l e s i s , Candèze 

tHIeala ru t l l lpennla , III. 
1141, 1 8 « . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

A d r a a t u s , Eschscholtz 

AdraaCua pa l l eaa , F. 
11M, 1 8 « . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Denticollini 
C a m p y l o m o r p h u s , Duval 

l 'ampylomorphUH Iioiiinll-lim». III. 
tUk, •-«». 

Loc. S. Martinho cl'Anla (Correia de Barros). 

Fain. Cobrionidrc 

« e b r l o Moyaea, Fair in. 
JIÍU, « 8 « . 

Loi*. S. Mamede de Rëcezinhos (A. Nobre). 

Fan). Cantharidae 
Cantharini 

B h a g o u y o b a , Eschscholtz 

«llBKOlljrhn fulva, SCOp. 
j 17a, « s « . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

M u l l lio«l«'s, Kiesenwctter 

Mal ibodea valldleornla, >'«//. 
usa, «8». 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

Malachni 
A x l u o i i i i ' N i i N Motsohulsky 

%\ l i u H u i f . i l » i n i l l n i i l n « . / ' . 

/202, l « î . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); S. Mamede 
de Rëcezinhos (A. Nobie). 

Dasytini 
i i n i l c o p i i N , Stephens 

Uenlcopua rugoaleollla, DllV. 
HIH, 1 8 9 . 

Loc. Vallongo (Beis); S. Martinho d'Anta (Correia da 
Barros). 

http://liuHuif.il�
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1 ' H Í I O Í l i i - i v , Redtenbacher 

PallaChrll i j a u r n . Olio. 
187. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Danac(BB ( Laporte 

M a n a m a h i spân ica , Gglb. 
¢239, * » » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Daiiaru-a a t r lpea , Grail». 
¢240, 1 8 » . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

Fam. Cleriiku 

Clerini 

( U i - o i d e - , Schaffer 

Cleroldea r o r n l a r l u a , Linn. 
Clerus formicarius, Linn. 
¢245, « s i . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

CIGI'UW. Geoffroy 

f l e rua octoponcla tua , F. 
Trichodes octopunctalus, t. 
¢246, * 8 » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros), 

Corynetini 

N e e r o b i a , Latroille 

Meerobla violácea, I.inn. 
1251, i s : 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 
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Fam. Bir rh id» 

Birrhini 

A n o b l n m , Fab. 

Anoblam panleeam, I.inn 
Jii/rrhun paniceus, L. 
/Î75, «S». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

TENEimiONIDyE 
Tentyr l in i 

T e n t y r i a . Iiatroille 

ruiityrl» Baaall, Sol. 
4S0I, I S » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Sienosini 

S t e n o s i s , Horbst 

«ttmoula hlaaanlea, Sol. 
/303, * « t . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

1 H f l i i l l u w . Duval 

■Mthlllna aubeaatatoa, Sol. 
4305, ! • » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Akiaini 

A l d a , Herbst 

Akla granallfora, Saillie. 
4309. 

Loc. Vallongo (Beis); Villa Beal de Santo Antonio (A. 
Nobre). 
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S c a u r ­ i i K . Fabricius 

S e a u r u a ailri leua, Gemm. 
4Sli, « 8 » . 

Loc. Siderma (Correia de Barros); Villa Ileal tie Santo An­
tonio (A. Nobre). 

B l a p t i n i 

l i i n p s . Fabricius 

■ l a p a lual tauiea , Ilbsl. 
1315. 1 8 8 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); margens da 
rio Ferreira, Vallongo (Beis). 

Blapa ftigaa, /.. 
/3 /7 , 1 8 8 . 

Loc. Portimão (A. Nobre). 

F i m e l i i n i 

P l m e l l o , Fabricius 

r l m e l l a bae t l ea , Sol. 
1339. 

Loc. Algarve (A. Nobre). 

C r y p t i c i n i 

O r y p t l o u s , Latrei l le 

«"rypllciia aaphoaolalea, Heyd. 
/3!7, 4 8 8 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

H e l l o p u t l t e n , Mulsant 

n e l l a p a l h e a luallanieiia, Hbst. 
I3r.il, 1 8 8 . 

Loc. Vallongo (Beis); S. Martinho d'Anta (Correia d& 
Barros). 

http://I3r.il
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. M i c n i N i i i i s , Mulsant 

Mleroallna WlyaalBonenala, Germ. 
4371, 188. 

Loc. S. Martinho il'Anta (Correia de Barros). 

Opatrini 

O p a t r u m , Fabricius 

O p n l r u m |ilinllIilHl. F. 
Gonocephalum pusilluw, F. 

Loc. S. Martinho il'Anta (Correia de Barros). 

Var. MERIDIONALIS, Kust. 

1380, «88. 

Loc. Vallongo (Heis) ; S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Tenebriaonini 

T e n o b r i O i Linn. 

Tenebrla obaearna, F, 
1396, 188. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
Helopini 

H e l o p s , Fabricius 

Retapa latlcollla, Kusl. 
140i, 188. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Alleculida: 

P o e u d o c l a i t e l l o , Crotsch 

Paendoelatella ealrellana, Kiesw. 
Gonodera estrellana, Kiesw. 
1417, 188. 

Loc. S. Mamede de Becezinhos, Foz do Douro (A. Nobre) ; 
S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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O m o p h l u i , Solier 

Omophl i i . rufleollla, j,\ 
44S4, l i * . 

Loc. Vallongo (Reis); S. Maninho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Fam. Lagriidœ 
T­uurrlii . Fabricius 

■■■cria h l r ' a , / , . 
/425, f «ft. 

Loc. S. Mamede de Kecezinhos, Foz. do Douro (A. Nobre) * 
S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Vallongo (Reis). 

Fam. Pedilida; 
& c r a p t l a , Latreille 

Mrraplla dubla , Oliv. 
443S, if»"». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Anthicidas 
N o t u x i i M , Geoffroy 

í l . í o i i i . ear l f raaa , L'iperi, 
4439, I S » . 

Loc. Siderna (Correia de Barros). 

Hataiaa triraaela(ue, Rosei. 
• • • . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

A n d í l c i i o , Paykull 

Aalh leaa Kadr lguea l , Lãlr. 
4447, I A M . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Fam. Mordellidœ 
Ana8pini 

A n a s p i i . Geoffroy 

Anaapla mfleall l», /■'. 
asi, t as . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Meloidae 
M<­1<>«­, Linn. 

Meloe raajalla, Linn. 
1500, « 8 » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Z o n a b r i i i ! Harold 

Kottabrla q i i ad r lp imr ta t a , Linn. 
4509, 1 8 » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); S. Mamede 
de Recezinhos, Villa Real de Santo Antonio (A. Nobre); Val­

longo (Reis). , 
Zanabrla variait*, 1,'i/U. 
4513, «S». 

Var. 10 8PIL0TA, Chevr. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

L y t t n , Fabricius 

I >(la rm l ra lo r l a , /,. 
4519, 189. 

Loc. Vallongo (Reis); Souto Maior (Correia de Barros). 

Fam. PythidsB 
Mycterini 

M y o t e r n » , Olivier 

Mjrelerna eareullanaldea. .'■'. 
/53«, «8». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros), 
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CURCULIONIOMhK 
Fam. Curculionitac 

Otiorrhynchini 

< >i i o i - i ' l i y I M T I I M H . Germar 

•tlorrjmehua «ulcatua, /'. 
I S » . 

Loc. S. Mamede de Recezinhos (A. Nobre). 

Phyllobiini 
P h j 1 lol . iuN. Sdionhnrr 

Phylloblna tubereullfer, Chev. 
1540, «8». 

Loc. S. Marlinho d'Anta (Correia de Barros). 

Brachyderini 

« 1 ' l e i u - o d l r u » , Ghevrol.it 

Pleurodlrua rarlnula, Dliv. 
Sciaphilw cannula, Oliv. 
/.-,(1.1, 1 8 » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

B a r y p l t h e » , D Uval 

Baryplthea Indígena, Iloh. 
1567, inn. 

Loc. Vallongo (Heis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

S t r o p h o M o m u s , Billherg 

Niropliumimiu n i n a m » , CJiev. 
ir,(is, ««o . 

Loc, S. Marlinho d'Anta (Correia de Barros). 

http://Ghevrol.it
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Niophuminiu» globolua, Seidl. 
/57«, ! • • . 

Loc. S. Maninho d'Anla (Correia de Barros). 

l l i i i - o m i i H . Gcrmar 

K n i i B M aniaraajdulua, Fairm. 

we, *••• 
Loc. S. Mamede de Hecezinhos (A. Nobre). 

B r u c h l d o i ' O K » Schõnherr 

B r a r h l d c r r a lualtaiileua, F. 
1580, 1 » 0 . 

Loc. Celle, S. Mamede de Hecezinhos (A. Nobre); Vallongo 
(Heis). 

Brachjrderca B r u r k l , Tourn. 
4590, * • • . 

Loc. S. Marlinho d'Anla (Correia de Barros). 

S t t o n n t Gennar 

ni ioi ia greaaor lua , F. 
/77.7. i » 0 . 

Loc. S. Mamede de Recezinhos (A. Nobre); S. Marlinho 
d'Anla (Correia de Barros). 

Nllona la t lpennla , <!VIII. 
1601. 

Loc. S. Mamede de Hecezinhos (A. Nobre). Espécie deter­
minada pelo snr. A. Oito, de Vienna d'Auslria. Alé hoje só in­
dicada como vivendo em Portugal por Shoenherr (Paulino 
p. 276). 

Mltana reajenatenenala, Herbst. 
1602, ! • • . 

Loc. (iuifões, margens do rio Leça (A. Nobre); S. Marti­
nho d'Anla (Correia de Barros). 
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Cneorrhinini 
i j K ' D i t i a i r o u H , Desbrochers 

I.arorHatrru» Indlf lrator, (,'i/lh. 
Cneorthinus hispanus, Herbst., v. ludiflcator, Gylh. 
JeSi, «»o . 

Loc. Cette, S. Mamede de Recezinhos (A. Nobre); Vallon-
go (Reis). 

A t t a o t n g e u u B , Tournier 

Attaetagenua dlnpar, Grœlis. 
Cneorrhinus dispar, Grœlls. 
1632, 100. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Rhynchaenitee 
H y p e r i n l 

i i v p r r » adaperaa, F. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Birros). 

Cleonini 
I- ixi iH, Fabricius 

I. lnm I r M U , OliV. 
Í69C, l » 0 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Birros). 

I . lnm rn l l la i »1« link. 
I.isus elongalus, Goeze, v. ru/ltarsis, Bob. 
il OH, ! » • . 

Loc. S. Martinho d'Anta (C)rreia de Barros). 

Liparini 
A . n l i s o r r h y n c l i u s ' , Schõnherr 

t n l i o r r l n n r h i i i heaperleua, Desb. 
Í7Í8, 1 " 0 . 

Loc. Vallongo (Reis). 
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Hylobini 

riNModuH, Gennar 

Plaaodea uoliitu», /'. 
1136, I » 0 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Erirrhinini 

D o r y t o i n u S i Stephens 

Dorltonua iiifuiiio, lledel. 
ISO. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Birros). 

r » o , c h y t y e l i i u « , Jeckel 

Paehjljrlilim aparaatua, Oliv. 
1742, t » 0 . 

Loc. S. Mamede de Reçezinhos (A. Nobre). 

i S u l a n o b i u » , Jeckel 

Balanofcliia oehreatua, Fahrs. 
1738, 19«. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Birros). 

A m li <»nom UK. Gennar 

Anthonouiua pedlcularlua, Linn. 
J7C0, l » t . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

X y c h i u B » Gennar 

Tyehlua renualua, F. 
176i, t o i . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros), 
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G y m n e t r o n , SchOnhorr 

Gymnelron b lpua ta la tuni , Rossi. 
G. spilotum, Germ. 
1783, 1 9 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

ftyninetron t e t r u m , /'. 
1783, i t » I . 

Loc. S. Maninho d'Anta (Correia de Barros). 

C l o n u s , Glairville 

Clonus blal iar l tc, F. 
1789. 

Loc. Vallongo (Heis). 

Clanua a l a u a a , Herbsl. 
1 S 1 . 

Loc. S. Mirlinho d'Anla (Correia de Birros). 

I í lu« t i i p l u i s Glairvillii 

n h a m p h u » pul l lcar lua, Herbst. 
1 9 1 . 

Loc. S. Mirlinho d'Anta (Correia de Barros). 

Ceuthorrhynchini 
C o u t h o r t h y n o h u g , Gormar 

Ceu thor rhynchua geograph leua , Cot':. 
1818, 1 9 1 . 

Loc. S. Mirtinho d'Anta (Correia de Barros). 

Ceutorrhjrnohua Anilru-, Germ. 
Ceutorrhynchus ornalus, Gyll. 
1821, 1 9 1 . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 
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Centhor rhynehua notllnarli ia, Forst. 
IttiX, MM. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Banos). 

Orol>Vt!a. Munnerlieira 

OrobltU c ryaueua , Un n. 
I B I . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Earidinl 

imri» lalleallla, Marsh. 
«Of. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

B a r l a vl r ld laer leea , Goeie. 
liaris cupriroslris, l\ 
1S4Î, *»*. 

Loc. S. M irtinho d'Anta (Correia de Barros). 

Daria r t r ru leacena , Scop. 
184Í, *9*. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Calandrint 
S e p h e u o p b o r u H , SchOnherr 

Mpheaopharua, sp. 

Loc. Vallongo (Beis). 

C a l a n d r a , Clairvitlo 

C a l a n d r a g r a n a r i a , Linn. 
1846, * • « . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Fam. ApionidaB 

A p i o n , Herbst . 

Apton fuaclroatre, F. 
1864, l B f . 

Loc. S. Marlinho d'Anla (Correia de Barros). 

Apliiii BquamnilBernin, iJiirut. 
(865, m i 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Aplon mfu lum, Wenck. 
1868, i » i . 

Loc. S. Mirtinho d'Anla (Correia de Barros). 
Aplon rruiiioiKoi luni, i, 
1891, 1*1 . 

Lor. S. Mamede de Recezinhos (A. Nobre); S. Martinho 
d'Anta (Correia de Barros). 

Fam. Rhynchitidaa 

A u l e t c B . SohOnherr 

Aulelea pubeaeena , Kiesn. 
l'JOi, 10« 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

I f l i .vii<>iiit .<-H, Herbs t . 

n h y n e h l t e a p u r p u r e n a , l.nut. 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

nhj i ichlCra I lacchua, Linn. 
1904, 1 9 9 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Fam. Mylabridae 
Mylabrini 

M y l a t o r i s , Geoffroy 

MjInlirlH pUorum, Unit. 
1031, t » « . 

Loc. S. Mîrtinho d'Anla (Correia de Barros). 

H y l e s r f n u s , Fabricius 

Hylealnua fraxlnl, F. 
1945, I » * . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

CERÀMBYCIMB 
Anaulacnemitœ 

Spondylini 
S p o n d y l l * . Fabricius 

Npondyll» buprenloldea, C. 
11151, «»*. 

Loc. Vallongo (Reis); S. Molinho d'Anta (Correia de 
Barro.>). 

Prionini 
F r i o n n s , Geolïïoy 

1'rloiiiiH r o r l i r r u a , /.. 
luas, «•». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

L e p t u r a . Linn. 

Leptura llrlda, F-
Uni, * •* . 

Loc, S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Vallongo 
(Beis). 
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Leplura fulva, Dcg. 
laiî, t o t . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros); Vallongo 
(Reis). 

Cerambycini 
S t o n o p t e r u s , Olivier 

Mlenoplerua rufiia, /.inn. 
198«, i»z. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

< "j i i - i i i l luni . Servillb 

4'artnlhnil rllillliiiim. Lllllt. 
1987. 

Loc. Vallongo (Heis). 

Or locepha lu t* . Mulsant 

Crlocephalua ep lba ta , Schioedte. 
1994, 

Loc. S. Mamede de Kecezinhos (A. .Nobre). 

Crloeephaliia ferua, Kr. 
f » « . 

Loc. Vallongo (Iteis). 

1 l y l o t r u p e s , Serville 

l ly lotrupea ba ju lus , /,. 
1998, l f » t . 

Loc. Vallongo (Beis). 

C l y t u » , Laichurtint; 

Clytua arletea, Linn. 
i004, i s a . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 



POIYTECHNICA DO PORTO 115 

O l y t u n t U u » , Thonson 

Cl j tan thua Kgypllaeuii , T. 
Clytanlhns trifascialus, F. 
2007, *»*. 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros); Vallongo, 
margens do rio Ferreira (Reis). 

C o r a m b y x i Linn. 

Ceranibyx Scopoll, Fiissl. 

soin, H » 

Lie. S. Mirlinho d'Anta (Correia de Barros). 

METALAUCNEMITJE 
Lamini 

A.g?npautliia, Servillc 

A g a p a n t h l a ea rdu l , I.inn. 
3037, * e » . 

Loc. S. Mirlinho d'Anta (Correia de Barros). 

T e t r o p g , Stephens 

Tre topa prwuatea, Linn. 
« 9 3 . 

Loc. S. Mirlinho d'Anta (Correia de Birros). 

CMIYSO.UELIDE 
Eupoda 

CR10CER1M 
L o m Q i Fabricius 

Lema r j am- l l a , Linn. 
S0S5, * » » . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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Lema flarlpea, Siiffr. 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

Camptosomata 

CLYTIIINI 

I .II1>1<1OH< O I H Í H . Lacordaire 

I niiidomimiii. lual tanlca, Germ. 

Var. MERIDIONALIS, Lac. 

2045, i » l . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

■Miic i ­o lc i icH, Lacordaire 

M n r r o l n i r » ruflcollla, /'. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

H i a c h n s e a . Lacordaire 

l . a r l i nna (rlullKiiia, Inc. 
1011, 1 » 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros).. 

C l y t r o . Laichartin^ 

Clytra laevluaeula, 111:. 
207e, i s s . 

Loc. Vallongo (Beis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Clytra atraphaxtdla, Pallas. 
non, *•». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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C r y p t o c e p h a l i n i 

C r y p t o o e p h a l u f i i , Geolïroy 

Cryptocephalua rugleollla, nlir. 
SÕ9I. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Cryptoeepnalua parvulua , Mull. 
S09S, «OS. 

Loc. S. Mirtiriho d'Anta (Correia de Birros); S. Mnnede 
de Recezinlios (A. Nobre). 

Cryptoeephalua . i lonrl , l.iitn. 
3098, l » 3 , 

Loc. S. Martinho d'Anta (Cjrreia de Barros). 

Cryptocrphalua K05Í, Su/f. 
3100, «OS. 

Loc. Vallonço (Heis); S. Mimede de Recezinlios (A. .Nobre); 
S. Martinho d'A'ita (Correia de Birros). 

C y c l i c a 

CHRYS0MEL1NI 

G r t u a t r o i d e a , Hope 

Caatrotdea unicolor, Marsh. 
Cf. janthina, Sulï. 

Loc. Vallongo (Reis). 

T l m u r o h a . Latreillo 

Tlmareba aeortea, Germ. 
T. lusitanica, Oliv. 
3134, ii> 1. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
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< V y H o j i i o l l i i . Latreillc 

« l irjaoniciln hicmoptera , !.. 

use, •»•■!. 

Loc. Vallongo (Heis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Chryaomel la HanL.nl. /■*. 
Use, n u . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

< l i r i soni r l lu a m e r i c a n a , Lintl. 
UGS, 18 I. 

Lor. S. Martinho d'Anta ^Correia de Barros). 

Chryaomel la mentbaa t r l , Su/)'. 
JI70, 193. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Bapros). 

P r e s o c n r i s , Latroille 

Praaocur l a Junel , Hrahm. 
S184, i».­!. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

M e l o s o m a . Stophens 

Mclaaoma popull , L. 
H89, « 9 3 . 

Loc. Yallongo (Reis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Galerucini 
A f g e l a a t l e a , Iledtenbacher 

Agelaatlea alal, Htm. 
2/90, 1 9 3 . 

Loc. Siderma (Correia de Barros). 

http://HanL.nl
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M a l a o o x o n u i . GllOVrolat 

Malacoaonia lual tanlcuiu, Linn 

sun. •»». 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

L u p e r u * , Geoffroy 

Luperua nlgroraaelatua, Goese. 
i /93, 1 0 3 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Loul i i i i i iMi . Weisc 

i «chiuK» aeule l la ta , Chev. 
I.ochmœa caprea, L., v. sculellala, Chevrol. 
ÎI'JO, ! • ■ . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

G a l e r n g a . Geoffroy 

( . t l r ruK* Cunacrtl. I,inn. 
SIÍ00, *»*. 

Loc. Yallongo (Beis); S. Martinho d'Anta (Curreia de 
Barros). 

Haltícini 
F o d o g r i o a , Foudras 

r o á a c r i r a fuaelpea, Linn. 
tSOS, 1 8 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

L l t h o n o m a , Rosenlmuez 

1 i t l ionom* clneta , F. 
XÎ30, ! • « . 

Loc. Yallongo (Beis). 
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i i u i t i c a , Geoffroy 

Haltlea q a e r c e t o r u m , Foudras. 

Var. BtiEvicoLLis, Foudras. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
l ? l i y l l o t r e t a , Foudras 

Fhy l lo t r e t a u n d u l a t a , Kulsch. 
»«57, *»•*. 

Loc. S. Marlinho d'Anla (Correia de Barros). 

L ^ o n - i i i m - , ~ i U H . Latrei l le 

l .o iu lUrmi» rimcou-iitMio, Hull. 
2252, I » l . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 

LongUaraua doraalla, F. 
2255, 1 » 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Longl taraua rul l lua, ///. 
22G5, n». | . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

S p l i e e r o c i o i - m u , Stephens 

MpIm-rndiTina riilililiiin, QrœllS. 
2277, flf>4. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

H i 8 p i n i 

i l i M p t i , Linn. 

M a p a a t r a , l.inn. 
227S, H M . 

Loc. S. Martinho d'Anla (Correia de Barros). 
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l l lapn I r n l a r m . 1.. 
2279, *»*. 

Lo<\ Vallongo (Heis); S. Martinho d'Anta (Correia de 
Barros). 

Ca8Í8dini ■ 

< I I H M U I I I . Linn. 
«nnnliln l u i aMitflllu, SUlV. 
22S3, 1 0 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 
< u­mliln rub lg lnoaa , Mull. 
I » 4 . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

Coccinellidas 

Y U u l i n . Mulsant 

Adalla blpuncta ta , Lillll. 
2293, 1B4. 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Birros). 

C o o c i n e l l Q t Linn. 

Coeelnella 7 punc ta t a , Linn. 
229C, *9*. 

Loc. Vallongo (Reis); Cette, S. Mamede de Recezinhos 
Nobre); S. Mirlinho d'Anta (Correi =t de Barros). 

i ; h i z o b l u » , Stoj)hens 

nhlzoli lun l i l a r a , F. 
23/3, Í O J . 

Loc. S. Martinho d'Anta (Correia de Barros). 

C h i l o c o r u s . Leach 

Chllocorun, blpuatula tua , /.. 
23/fi, « 8 4 . 

Loc. S. Mamede de Recezinhos (A. Nobre); Vallongo (Reis); 
S. Mirlinho d'Anta (Correia de Barros). 
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E x o c h o m i i « , lleillenbachor 
ExoehomuH flntlpe», Thumb. 

Loc. S. Mminlio d'Anla (Correia de Barros). 

Academia Polylechnica, 1898. ' 

AUGUSTO NOBRE. 

III — Gabinete de Physica 

Sobre este gabinete veja-se o Annuario de 1884-188o, 
pag. 57. 

IV — Laboratório Cbimico 

Sobre este laboratório veja-se: Annuario de 1878-
1879, pag. 45-54; Annuario de 1879-1880, pag. 47-57; 
Annuario de 1880 1881, pag. 56-57; Annuario de 1881-
1882, pag. 83-96; Annuario de 1882-1883, pag. 143-
162; Annuario de 1883-1884, pag. 117-203, Annuario 
de 1884-1885, pag. 58-59; Annuario de 18861887, pag. 
61-65; Annuario de 1888-1889, pag. 54-55; Annuario 
de 1894-1895, pag. 69-104 e 248-253. 

V — Jardim Botauico 

Sobre este jardim veja-se: Annuario de 1877-1878, 
pag. 29-40; Annuario de 1878-1879, pag. 51-56; An­
nuario de 1879-1880, pag. 44-45 e 230; Annuario de 
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1880-1881, pag. 56-57; Annuurio de 1881-1882, pag. 
99-113; Annuario de 1882-1883, pag. 136-142; Annua­
rio de 188:)-1881. pag. 203-247. 

VI—Collecções de instrumentos astronómicos, 
geodésicos e topcgraphicos 

Veja-se a Memoria histórica do conselheiro Adriano 
Machado, já citada, Annuario de 1887-1888, pag. 207-
223, Annuario de 1886-1887, pag. 06; Annuario de 
1800-1891, pag. 97. 

VII — Gabinete de Cinemática (Systema Reuleaux) 

• Sobre esle gabinete veja-se: Annuario de 1881-1882, 
pag. 115-120 ; Annuario de 1884-1885, pag. 61-62; An­
nuario de 1886-1887, pag- 66-67; Annuario de 1878-
1879, pag. 56-66; Annuario de 1889-1890, pag. 31-32; 
Annuario de 1890-1891, pag. 98-100; Annuario de 1891-
1892, pag. 104; Annuario de 1892-1893; pag. 109-110; 
Annuario de 1894-1895, pag. 105-106. 

VIU— Gabinete de Construcções 

Sobre este gabinete veja-se: Annuario de 1890-1891, 
pag. 100. 

IX — Gabinete de Machinas 

Sobre este gabinete veja-se: Annuario de 1890-1891, 
pag. 100 e Annuario de 1891-1892, pag. 104. 



II 

Legislação 



Portaria de 13 de outubro de 1857 
sobre a habilitação para a primeira matricula em alguus 

dos antigos cursos da Academia Polytechnica 

MINISTÉRIO DO REINO 

*• 1.» DM'.»"1 1.* Rep.*m Ll~'-Xti(i-

Sua Mageslade El-Rei, atlendendo ao que lhe foi re­
presentado pela Academia Polytechnica do Porto em con­
sulta do 1.° d'outubro corrente, sobre a inlelligencia c ap-
plicação dos preceitos da Carla de Lei de 12 d'agoslo de 
1854 (Diário do Governo, n.° 196); 

Considerando, que o preceito do^artigo 6.° da referida 
Lei è mui claro e expresso, e que na sua conformidade a 
habilitação necessária para a 1.» matricula em todos os 
cursos d'instrucçào superior não è exigível para a matri­
cula no curso especial dos pilotos, commercianles, aspi­
rantes a officiaes do Exercito, e artistas, existentes na so­
bredita Academia ; 

Considerando, que a demora na solução d'estas du­
vidas tardiamente expostas, e trazidas ao conhecimento 
do Governo não deve prejudicar os matriculandos aos 
quaes não é imputável ; 

Conformando-se com o parecer do conselho superior 
d'instrucçào Publica em consulta de 9 do corrente; 

Houve por bem resolver o seguinte: 
1.° A habilitação prescripta no artigo 6.° da Lei de 
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12 d'agoslo de l8oí não ê necessária, nem exigível para 
a I .• matricula no curso d'inslrucçâo dos pilotos, com­

merciantes, aspirantes a olliciaes do Exercito e artistas; 
2.° Os alumnos que no presente anno se tiverem 

apresentado c apresentarem ainda até ao dia Vò do cor­

rente, para se matricularem em qualquer dos indicados í 
cursos, e que não houverem sido inscriptos nos livros da 
respectiva matricula unicamente por falta da habilitação 
alludida, e indevidamente exigida, poderão ser ainda ad­

mitlidos a matricular­se n'este anno somente até ao dia 
31 d'esté mez. 

O que se participa ao conselho da Academia Polyle­

chnica do Porto para sua intelligencia e execução na parte 
que lhe toca. 

Paço das Necessidades em 13 d'oulubro de 1857.— 
(a) Marquez de Loulé. 



Carta de lei de 13 de setembro de 1897 
modificando as cartas de lei de 13 de maio de 1896 que 

reorganisaram a escola do exercito 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA 

Repartição central 
2.» SECÇÃO 

DOM CARLOS, por graça de Dons, Rei de Portugal 
c dos Algarves, ele. Fazemos saber a lodos os nossos 
súbditos, que as cortes geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte: 

Artigo 1.°—E auetorisado o governo a introduzir nas 
cartas de lei de 13 de maio de 1896, que reorganisaram 
a escola do exercito, as alterações annexas á presente lei, 
e que fazem parle integrante d'ella. 

Art. 2.°—O governo codificará em um só diploma lo­
dos os preceitos orgânicos relativos ;'t dita escola. 

Ari. 3.°—Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandamos portanto a todas as aucloridadcs, a quem 

o conhecimento e execução da referida lei pertencer, que 
a cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in­
teiramente como D'ella se conlèm. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e se­
cretario d'estado dos negócios do reino, e interino dos ne­
gócios da guerra, e o ministro e secretario d'estado dos 
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negócios das obras publicas, cornmcrcio c industria, a fa­
çam imprimir, publicar e correr. Dada no paço das Neces­
sidades, aos 13 de setembro de 1897.—EL-REI, com ru­
brica e guarda.—José Luciano de Castro. — Augusto José 
da Cunha. — (Logar do sello grande das armas reaes.) 

Carla de lei pela qual Vossa Magestade, lendo sanccio-
nado o decrelo das cortes geraes de 31 de agosto proximo 
findo, que auclorisa o governo a introduzir nas cartas de 
lei de 13 maio do anno de 1896, que reorganisaram a es­
cola do exercito, as alterações annexas á presente lei, e 
que fazem parte integrante d'ella ; manda cumprir e guar­
dar o mencionado decreto como n'elle se contém, pela 
forma relro declarada. 

Para Vossa Magestade vêr. — Diamantino August o 
Ribeiro lentes a fez. 

Alterações á organisação da escola do exercito 
a que se refere a lei d'esta data 

Artigo 1.° — Os candidatos á matricula nos cursos de 
cavallaria e de infanteria da escola do exercito devem sa­
tisfazer ás seguintes condições: 

1.* Ter menos de vinte e quatro annos de idade; 
2. ' Ter praça em qualquer corpo do exercito; 
3 . ' Ter bom comportamento; 
4 / Ter a devida licença do ministério da guerra; 
5.* Ter o curso do real collegio militar, ou o curso 

equivalente dos lyceus do reino; 
6. ' Ter approvação, na escola polylcclmica de Lis­

boa, na academia polytechnica do Porto, ou na universi­
dade de Coimbra, nas seguintes disciplinas: 

a) Trigonometria espherica ; 
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h) Algebra superior; 
e) Geometria analylica ; 
d) Geometria descriptiva (1:* parte); 
e) Desenho (1.° anno). 
§ único. Para os candidatos civis, a condição 2.° do 

presente artigo será substituída pela apresentação dos do­
cumentos legaes exigíveis para o alistamento no exercito 
como voluntários, a fim de, antes de eiïecluada a matri­
cula, assentarem praça na companhia de alumnos. 

Ari. 2.*—Em cada anno poderá obter licença para a 
matricula, na escola do exercito, com destino ás armas de 
cavallaria ou de infanteria, um numero de candidatos 
igual a dois terços da média das vacaturas do posto de al­
feres, occorridas nas respectivas armas, durante os últi­
mos cinco annos. 

§ 1.° O ministério da guerra mandará publicar an-
nualmenle no Diário do Governo e na Ordem do exercito. 
até 30 de junho, qual o numero de alumnos que, no anno 
lectivo seguinte, podem obter licença para a matricula, nos 
lermos d'esté artigo. 

§ 2.* Se o numero dos candidatos lôr superior ao 
lixado, serão proferidos os militares que melhor classifica­
ção obtiverem, em concurso documental, perante o conse­
lho de inslrucção da escola do exercito, e, na falta d'elles, 
serão também admillidos, segundo o mesmo preceito, can­
didatos civis. 

§ 3.° Além do numero lixado, será permillida a ma­
tricula aos primeiros sargentos graduados cadetes habili­
tados com o curso do real collegio militar, que se desti­
narem ás armas de cavallaria ou de infanteria, uma vez 
que satisfaçam ás demais condições expressas DO art. 1.° 

\il. ;}.•—Os candidatos a alumnos da escola do exer­
cito com destino ás armasdeengenheriae de arlilheria, além 
de satisfazerem ás condições 1.* a 5.* do art. l.° e seu § 
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único, devem ter o curso preparatório estabelecido pelo 
decreto de 21 de setembro de 1895, e mais approvação 
em chimica orgânica, disciplina esta que será incluída no 
dito curso. 

Art. 4.°—Em cada anno, poderá obter licença para a 
matricula na escola do exercito, com destino ás armas de 
engenheria ou de artilberia, um numero de alumnos igual 
á média das vacaturas do posto de alferes, ou de segundo 
tenente, occorridas nas respectivas armas durante os últi­
mos cinco annos. 

§ único. É applicavel aos ditos candidatos o disposto 
nos §§ i.° c 2.° do art. 2.# 

Art. 5.°—Quando, em qualquer arma, haja alferes ou 
segundos tenentes supranumerários, ou aspirantes a offi­
cial, em numero superior ao prescriplo nos artigos 2.* c 
4 / , poderá este numero ser reduzido até metade. 

§ único. Quando, cm qualquer anno, os candidatos 
á matricula forem em numero inferior ao fixado nos mes­
mos artigos, e não haja alferes ou segundos tenentes su­
pranumerários, ou aspirantes a official, ao determinado 
n'aquelles artigos será acrescido, no anno seguinte, um 
numero igual aos dos que faltaram. 

Ari. G.°—O concurso para a admissão á matricula no 
curso de estado maior, a que se refere o § 2.° do artigo 
45.' da carta de lei de 13 de maio de 1896, será feito pe­
rante um jury composto pelos lentes c lente adjunto das 
9. ' e 10.* cadeiras da escola do exercito, os quaes, no 
caso de falta, ou impedimento, serão substituídos pelos 
olliciacs superiores do corpo do estado maior, ou de qual­
quer arma habilitados com o dito curso, que forem desi­
gnados pelo ministro da guerra. 

§ único. Os ofliciaes de cavallaria e de infanleria, 
que, no acto da matricula no curso da respectiva arma, 
estiverem já habilitados com o curso preparatório meneio-
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nado no art. 3.°, terão a primeira preferencia no referido 
concurso. 

Art. 7.°—Os candidatos a" matricula no curso de ad­
ministração militar deverão satisfazer, além das condições 
l . \ 3.* e i.* do artigo 1.°, ás seguintes: 

4.* Ter um anuo de bom e effectivo serviço nas fi­
leiras ; 

2.° Ser primeiro sargento graduado cadete, ou ser, 
pelo menos, segundo sargento; 

3." Ter approvação nas seguintes disciplinas do 
curso geral dos lyceus do reino, ou do real collegio mi­
litar: 

a) Lingua portugueza ; 
b) Lingua franceza ; 
c) Geographia e historia; 
d) Arilhmelica, algebra elementar c geometria plana; 
c) Elementos de historia natural, de physica e de 

chi mica ; 
f) Desenho. 
4." Ter approvação nas seguintes disciplinas do ins­

tituto industrial e commercial de Lisboa, ou do Porto, ou 
nas equivalentes de outros estabelecimentos de instrúcçâo 
superior: 

a) Economia politica, legislação industrial; 
b) Chimica experimental (geral, industrial e analy-

lica); 
c) Technologia industrial e geral; 
d) Merceologia (estudo e verificação de mercadorias); 
c) Contabilidade geral e operações commerciaes. 
§ único. As praças de prêt, que obtiverem licença 

para matricula nas disciplinas dos institutos induslriaes e 
commerciaes designadas na condição 4.* do presente arti­
go, serão dispensadas da frequência de quaesquer outras 
disciplinas dos mesmos institutos, que, segundo a legisla-
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ção respectiva, deva preceder a das exigidas na mesma 
condição 4. ' 

Art. 8.°—Em cada anno poderá obter licença para a 
matricula no curso de administração militar, da escola do 
exercito, um numero igual de candidatos igual á média 
das vacaturas de aspirantes da administração militar e da 
exlincla classe de quartéis mestres, occorridas nos últimos 
cinco annos. 

§ único. E applicavel aos ditos candidatos o disposto 
nos §§ 1.° e 2.° do art. 2.°, e quando, em relação á admi­
nistração militar, occorrerem circumslancias similhantes 
ás previstas no art. 5.° e seu paragrapho, poderá o nu­
mero dos mesmos candidatos ser reduzido, ou augmenla-
do, conforme as regras ahi estabelecidas, e lendo em al-
lenção o preceituado no § 2.° do art. 17.° 

Art. 9.°—E dispensada para a matricula no curso de 
engenharia civil e de minas a clausula estabelecida na ul­
tima parte do n.° 1.° do art. 54.° da carta de lei de 13 de 
maio de 1896, devendo, porém, os candidatos á matricula 
n'esse curso ter approvação em chimica orgânica, em har­
monia com o preceituado no art. 3.* 

$ i.° No caso do edifício destinado ao aquartela-
mento da companhia de alumnos não permiltir o aloja­
mento dos alumnos do curso de engenheria civil e de mi­
nas, o regulamento escolar estabelecerá as providencias a 
adoptar. 

§ 2.° O mesmo regulamento escolar fixará a mensa­
lidade que deve ser paga pelos alumnos do curso de enge­
nheria civil e de minas. 

Art. 10.°- A duração normal dos cursos militares da 
escola do exercito será : 

Um anno para o curso de administração militar; 
Dois annos para os cursos de cavallaria, de infanle-

ria e de esta maior; 
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Très annos para o curso de artilheria; 
Qualro annos para o curso de engenheria militar. 
§ l.° Fica supprimido o curso estabelecido no n.° 

l.° dô art. 2.° da caria de lei de 13 de maio de 189G. 
§ 2.° As cadeiras 19.* e 20.» serão incluídas no 

quadro das disciplinas do curso de engenheria militar, de 
que trata o artigo 5.° da cilada carta de lei. 

Art. 11.°—O quadro das disciplinas do primeiro anno 
dos cursos de cavallaria e de infanteria será commum a 
estes dois cursos. I)c modo análogo se procederá em rela­
ção ao primeiro anuo dos cursos de engenheria militar e 
de arlilheria, devendo, porém, inclnir-se no quadro respe­
ctivo o maior numero de parles de mechanica applicada 
que hajam de entrar na composição dos mesmos cursos, 
e que sejam compatíveis com as conveniências do ensino, 
pela forma que será restabelecida no regulamento escolar. 

| I.? Concluído o primeiro anno dos ditos cursos, 
os alumnos que forem julgados, por um jury especial, com 
a necessária aptidão militar para ofíiciaes, serão classifi­
cados numericamente, pelas provas escolares d'esse anno, 
e dois grupos, comprehendendo: um, os alumnos que se 
destinam ás armas de cavallaria e de infanteria; e o outro 
os que se destinam ás de engenheria e de arlilheria. 

§ 2.* Segundo a ordem da classificação, e dentro de 
cada um dos grupos, os alumnos lerão o direito de opção 
pela arma que desejarem seguir, uma vez que não sejam 
excedidos os números fixados nos artigos 2.° e i.* e ob-
servando-se os seguintes preceitos : 

1.° Só poderão optar pela arma de cavallaria os alu­
mnos que, pela forma estabelecida no regulamento esco­
lar, hajam mostrado aptidão especial para a equitação; 

2.° Os alumnos repelentes serão os últimos a esco­
lher a arma que desejem seguir. 

§ :i.° No grupo de alum DOS de cavallaria e de infan-
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teria, os que estiverem nas condições do § 3.» do art. 2.°, 
poderão optar por qualquer das duas armas, observadas 
as disposições do n.° 1.° do paragrapho precedente, e sem 
dependência do numero fixado no referido art. 2.° 

§ 4.° Se no grupo correspondente ás armas de on-
genheria e de artilheria houver accidenlalmenle numero 
de alumnos superior ao total lixado no art. 4.°, os que ex­
cederem o destinado para engenheria, depois da opção 
feita para esta arma, só poderão continuar a frequência 
com destino á de artilheria. Similhanlcmenle, deverão ma-
lricular-se no segundo anno do curso de infanleria os alu­
mnos não habilitados com o curso do real collegio militar, 
que não poderam optar, por falta de cabimento, pela arma 
de cavallaria. 

§ 5.° Aos alumnos que não forem julgados com a 
necessária aptidão militar para ' ofliciaes será concedida 
baixa do serviço activo, ou licenceamento para a reserva, 
segundo o seu alistamento e o tempo que tiverem de ser­
viço. 

Art. 12.°—Os alumnos da escola do exercito, matri­
culados no primeiro anno dos cursos das diversas armas, 
e no de administração militar, lerão a graduação de pri­
meiros sargentos cadetes, com o vencimento diário e único 
de 300 réis, se pelo seu posto effeclivo lhes não pertencer 
outro maior. 

§ único. Os alumnos habilitados com o primeiro 
anno dos cursos das diversas armas, e julgados com a ne­
cessária aptidão militar para olliciaes, serão promovidos a 
primeiros sargentos cadetes, com o vencimento diário e 
único de 400 réis, se pelo seu posto eITeclivo lhes não 
pertencer outro maior. 

Ari. 13.°—Os primeiros sargentos cadetes, que con­
cluírem o curso das armas de cavallaria e de infanleria, 
serão promovidos a aspirantes a official com o vencimento 
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diário e unico dc 800 róis, para os corpos das armas a 
que se destinam, e mandados apresentar na escola pratica 
da respectiva arma, onde permanecerão durante um pe­
ríodo completo de inslrucção. 

§ unico. Igual vencimento terão os aspirantes de 
que trata o art. 158.° do decreto com força de Ici de 30 
de outubro dc 1884. 

Art. 14."—Os aspirantes a ofiicial habilitados com o 
curso de cavallaria, ou de infanteria, serão promovidos a 
alferes, nos lermos do art. 147.° do decreto com força de 
lei de 30 de outubro de 1884, logo que haja vacaturas, e 
sem dependência do tirocínio na respectiva escola pratica, 
devendo, porém, completar esse tirocínio antes de irem 
servir, no posto de alferes, nos corpos das suas armas. 

§ unico. O serviço prestado pelos aspirantes a official 
nas tropas das suas armas será equiparado, para todos os 
effeilos, ao serviço prestado no posto de alferes. 

Art. 15.°—Os primeiros sargentos cadetes, que con­
cluírem os cursos de engenheria militar, ou de arlilheria, 
serão promovidos a alferes, ou segundos tenentes, para os 
corpos das suas armas c serão opporlunamenle mandados 
apresentar nas respectivas escolas praticas, onde farão os 
tirocínios que forem prescriplos nos regulamentos d'estas 
escolas. 

Ari. 16.°—Os alferes e segundos tenentes, promovi­
dos em conformidade com o disposto no artigo anterior, 
serão considerados supranumerários nos quadros das suas 
armas, quando n'estes quadros não haja vacatura dos res­
pectivos postos. 

Art. 17.°—Os primeiros sargentos cadetes, de que 
trata o art. 53.° da carta de lei de 13 de maio de 1896, 
serão promovidos a aspirantes de 2.* classe da adminis­
tração militar, os quaes lerão a categoria de aspirantes a 
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official das armas de cavallaria e de infanleria, e o venci­
mento diário e unico de 700 réis. 

§ l.° Os aspirantes de 2.» classe da administração 
militar, promovidos nos termos do presente artigo, prati­
carão durante 1res mezes na escripluração e contabilidade 
das companhias, ou baterias, em que forem collocados, e 
serão obrigados aos tirocínios prescripts nos n.°* 2." e 3.° 
do citado art. 53.°, da carta de lei de 13 de maio de 1896. 

§ 2.° Terminados os tirocínios, a que se refere o 
paragrapho precedente, os aspirantes de 2. ' classe da ad­
ministração militar serão distribuídos pelos corpos das di­
versas armas, onde exercerão as funcções de secretários 
do conselho administrativo, alé lhes pertencer a promoção 
a aspirantes com a graduação de alferes do quadro a que 
se destinam. 

Art. 18.°—A situação dos. alumnos que, esgotada a 
tolerância legal, não concluírem os cursos das diversas 
armas, ou o de administração militar, será regulada pelo 
modo preceituado nos paragraphos seguintes. 

§ 1.° Os primeiros sargentos graduados cadetes que 
não obtiverem approvação no primeiro anno dos cursos 
das diversas armas, serão transferidos para os corpos das 
armas a que pertenciam no acto da sua primeira matricula 
na escola do exercito, ou para os da arma de infanleria, 
se o seu alistamento houver sido realisado na companhia 
de alumnos, com o posto ou graduação que tinham na oc-
casião da matricula, conservando, porém, a categoria de 
cadetes. 

§ 2.° Os alumnos do curso de administração militar 
voltarão a servir nos corpos da arma de onde provieram, 
com o posto ou graduação que tinham quando se matricu­
laram. 

íj 3 / Os primeiros sargentos cadetes, que houverem 
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obtido approvação no primeiro anno dos cursos nas diver­
sas armas, serão collocados nos corpos das armas a que 
se destinavam, ficando equiparados, para todos os eíTeitos. 
aos primeiros sargentos d'essas armas, habilitados com o 
curso da escola central, e com a antiguidade do posto que 
resultar da sua promoção, feita nos termos do § único do 
art. 12.° sem prejuízo do disposto no § o.° do presente 
artigo. 

§ i.° Os primeiros sargentos cadetes, nas condições 
do paragrapho precedente, que se destinarem ás armas de 
cngenhcria ou de artilhei ia, poderão, a seu pedido, feito 
antes de serem abatidos ao efleclivo da companhia de alu-
mnos, ser transferidos para os corpos de cavallaria ou de 
infanteria, se o ministro da guerra assim o permittir. sen­
do então a sua antiguidade de posto regulada pela data 
da transferencia para os ditos corpos. 

| 5.° A antiguidade dos primeiros sargentos cadetes, 
nas condições do § 3.°, quando lenham já o posto de pri­
meiro sargento antes da sua primeira matricula na escola 
do exercito, será regulada pela data da promoção a este 
posto. 

An. |9.°—As presentes modificações das cartas de 
lei de 13 de maio de 1896 começarão a ser executadas no 
anno lectivo de 1897-1898, salvo o disposto nos artigos 
seguintes. 

Art. 20.°—Aos actuaes alumnos dos cursos das di­
versas armas, e do de administração militar, è desde já 
applicavel o disposto nos artigos 12.° e 18.*, continuando, 
porém, em vigor para elles as condições de frequência em 
que se matricularam. 

Art. 21.°—Aos alumnos que, no anno lectivo de 1896-
1897, concluírem o curso geral, é garantida a matricula 
no primeiro anno dos cursos de cngenheria militar ou de 
artilheria, regulando-se a sua escolha, para uma ou outra 
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d'cslas armas, em harmonia com a classificação oblida no 
curso geral e mais preceitos da legislação vigenlc. 

Art. 22.°—Os alomnos habilitados com o curso pre­
paratório, estabelecido pelo decreto de 21 de setembro de 
189o, que, no anno lectivo de 1897-1898, por excederem 
o numero fixado para a matricula nos primeiros annos 
dos cursos de engenheria militar e de arlilheria, se matri­
cularem nos cursos de cavallaria e de infanleria, se os 
concluírem no anno lectivo de 1898-1899, serão classifi­
cados separadamente, e á direita, dos alumnos do seu 
curso que não tiverem as habilitações lixadas no alludido 
decreto de 21 de setembro de 1895. 

§ único. No anno lectivo de 1897-1898 será permit-
tida a matricula nos cursos de cavallaria e de infanleria 
aos alumnos com as devidas habilitações lilterarias e que 
tiverem mais de vinte e quatro e menos de vinte e sete 
annos de idade; não aproveitando, porém, a vantagem de 
classificação, estabelecida no presente artigo, aos candida­
tos nestas condições, que estiverem habilitados com o 
curso estabelecido pelo decreto de 21 de setembro de 1895. 

Ari. 23.°—O anno lectivo de 1897-1898, a exigên­
cia de habilitações preparatórias para a matricula nos cur­
sos de cavallaria, de infanleria e de administração militar 
será regulada pelos paragraphos seguintes. 

§ 1." Aos candidatos á matricula no primeiro anno 
dos cursos de cavallaria e de infanleria è dispensada a ap-
provação em geometria descripliva ( 1 / parle). 

§ 2.° Aos candidatos á matricula no curso de admi­
nistração militar não serão exigidas outras condições, além 
das fixadas na actual lei orgânica da escola do exercito. 

Ari. 24.°— Nos annos lectivos de 1897-1898 e de 
1898-1899, poderão ser admillldos á matricula no curso 
de administração militar, se satisfizerem a todas as mais 
condições legaes, e forem preferidos no concurso de que 
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trata o § nnico do artigo 8.*, os candidatos que tiverem ) 
menos de vinte c sete annos de idade. 

Art. 25.' —Até ao anno lectivo de 1898-1899, inclu­
sive, será dispensada a approvação em chimica orgânica 
aos candidatos a alumnos dos cursos de engenheria mili­
tar, de artillieria e de engenheria civil e de minas. 

Art. 26.°—Aos officiaes de cavallaria e de infanteria 
que, satisfazendo ás condições preceituadas no § 1.° do 
art. 45.° da actual lei orgânica da escola do exercito, ha­
jam frequentado o curso das suas armas, com prévia ha­
bilitação no curso preparatório, estabelecido pelo decreto 
de 21 de setembro de 1895, é garantida a sua matricula 
no curso do estado maior, sem dependência dos números 
fixados no citado artigo. 

§ único. Até á plena vigência da reforma do ensino 
secundário, decretada em 22 de dezembro de 1894, è dis­
pensada, para a matricula no curso do estado maior, a 
approvação no exame de lingua allemã nos lyceus centraes ; 
não podendo, porém, serem passadas cartas do referido 
curso sem prévia habilitação na referida disciplina e na 
lingua ingleza. 

Ari. 27.'—Aos acluaes aspirantes a official è, desde 
já, applicavcl o disposto nos artigos U.° e lo.0 

§ único. É lambem applicavel aos acluaes alferes de 
cavaliaria e de infanteria o disposto no § único do art. U.° 

Art. 28.°—Emquanlo houver lenenles de engenheria, 
ou primeiros lenenles de artillieria, supranumerários, se­
rão elles incluídos, para os efleitos do disposto no art. í-.°, 
no numero dos alferes ou segundos tenentes, c, por cada 
duas vacaturas d'aquelles postos será promovido ao posto 
immediate um alferes, ou segundo tenente da respectiva 
arma. 

Ari. 29.*—São consideradas subsistentes as disposi­
ções da carta de lei de 13 de maio de 1896 não alteradas 
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expressamente nos arligos precedentes, para a execução 
dos quaes o governo adoptará as providencias necessárias. 

Paço, em 13 de setembro de 1897.—Jusé Luciano de 
Caslm.—Augusto José, da ('unha. 

Direcção geral 
S. a REPARTIÇÃO 

Para cumprimento das determinações dos a ri. 2.°, 4.°, 
5.°, 8.*, 19.° e 29.° das alterações á organisação da escola 
do exercito, approvadas pela carta de lei de 13 do actual 
mez, se declara que no futuro anno lectivo de 1897-1898. 
deverá ser admitlido á matricula na escola do exercito o 
seguinte numero de aluirmos : 

Curso de engenheria e artilheria 5 
Curso de cavallaria e infanteria .'>:{ 
Curso de administração militar G 

Dos alumnos approvados no 1.° anno dos seus respe­
ctivos cursos, no final do atino lectivo de 1897-1898, e 
que estejam nas condições do § 1.° do art. II.0 das cila­
das alterações, serão respectivamente destinados á 

Engenheria 2 
Artilheria 3 
Cavallaria 8 
Infanteria 45 

Mais se declara que os primeiros sargentos graduados, 
cadetes, com o curso do real collegio militar, que estejam 
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nas condições da lei, têem direito á matricula no curso 
das armas de cavallaria e infanteria, independentemente 
do numero acima íixado para o mencionado curso. 

Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 22 
do setembro de 1897.—O chefe da repartição, João Mar­
tins de Carvalho, tenente coronel do corpo do estado 
maior. 

(Diário do Governo, n." 214, de 23 de setembro de 1897). 



Decreto de 8 de outubro de 1897 
supprimindo o curso de commercio da Academia Polytechnica 

substituindo-o por uma cadeira de Technologia industrial, 
extinguindo o logar de substituto de desenho e creavdo 

o de lente substituto e auxiliar dos trabalhos 
práticos das cadeiras de engenheria 

DIRECÇÃO GERAL D'INSTRUCÇAO PUBLICA 
3.» Repartição 

Usando da auclorisação conferida ao governo pela 
caria de lei de 7 de setembro ultimo; 

Considerando o que por diversas vezes me tem sido 
representado pelo conselho escolar da Academia Polyte­
chnica do Porlo; 

Tendo ouvido o conselho superior de inslruccão pú­
blica. 

liei por bem decretar o seguinte: 
Art.0 l.° — E' supprimido o curso de commercio da 

Academia Polytechnica do Porto. 
Ari." 2.* — A actual cadeira especial de commercio é 

substituída por uma cadeira de lechnologia industrial, que 
comprehenderá principalmente o ensino da eleclrolechnia 
e das industrias chimicas. 

Ari.0 3.° —E' extincto o logar de lente substituto da 
cadeira de desenho o creado o de lenle substituto e auxi­
liar dos trabalhos práticos das cadeiras de engenheria, 
com o mesmo vencimento. 
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\r[« ',..•_ A organisação dos cursos professados na 
Academia Polylechnica, assim como o regulamento para 
os concursos ao magistério da mesma Academia, serão 
convenientemente modificados por forma a serem allendi-
das as alterações introduzidas por este decreto. 

O conselheiro (Testado, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario d'eslado dos negócios do 
reino, assim o tenha entendido e faça executar. Taco, em 
8 d'oulubro de i897.=REI.==7ostí Luciano de Castro. 

{Diário do Governo n.° 231 de 13 de outubro de 18U"). 



Carta de lei de 13 de outubro de 1897 

alterando o curso preparatório para a Escola Naval 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E ULTKAMAR 

Secretaria do Conselho do Almirantado 

3.» Repartição 

DOM CARLOS, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a lodos os nossos 
súbditos, que as curies geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte: 

Ari.0 l.° — Aos ofliciaes das diversas corporações da 
armada e do exercito que em 31 de janeiro de 1895 exer­
ciam o magistério no Escola Naval são garantidos os direi­
tos que lhes pertenciam pela legislação então vigenle, sal­
vo no que respeila aos seus vencimentos de exercício, os 
quaes ficarão reduzidos á gratificação única de 0000000 
réis annuaes, não podendo esta gratificação ser augmen-
tada por motivo de diuturnidade de serviço. 

§ 1.°—O tempo decorrido desde a data cilada alê á 
da presente lei, será considerado como de exercício inin-
lerrompido do magistério unicamente para os effeitos de 
jubilação. 

§ 2.° — Emquanlo não for reorganisada a Escola Na­
val, incumbirá ao lente da antiga 7.* cadeira estabelecida 
pela caria de lei de 27 de setembro de 1887, o serviço de 
conferencias sobre hygiene naval e colonial, e o da cli-
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nica dos alumnos da mesma escola, pela forma que fôr 
regulada em instrucções especiaes determinadas pelo go­
verno, sobre proposta do respectivo conselho escolar. 

Art. 2.* — O curso preparatório, organisado por de­
creto de 21 de setembro de 189o, e actualmente exigido 
para admissão de aspirantes a oííicial da marinha militar 
no quadro do corpo de alumnos da armada, é substituído 
para a mesma admissão, pela approvação, na" classe 'de 
oídinario, nas disciplinas que constituem as cadeiras I.* 
e 5 . \ e dezenho (I.9 anno), da Escola Polytechnics, ou 
nas disciplinas equivalentes da Universidade de Coimbra, 
ou da Academia Polylechnica do Porto. 

§ único. — Fica o governo auctorisado a modificar a 
composição e distribuição das disciplinas professadas nas 
diversas cadeiras da Escola Naval, em harmonia com o 
disposio no presente artigo e ouvido o respectivo conselho 
escolar. 

Ari.0 3.° — Fica revogada a legislação em contrario. ' 
.Mandamos portanto a Iodas as aucloridades, a quem o co­
nhecimento e execução da referida lei pertencer, que a 
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inlei-
ramcnle como n'ella se contém. 

O ministro e secretario d'eslado dos negócios eccle-
siaslicos e de justiça, inlerinamenle encarregado dos da 
marinha c ultramar, a faça imprimir publicar e correr. 
Dada nos Paços das Necessidades, aos 13 de setembro de 
1897.= EL-REI, com rubrica e guarda.=Francisco An­
tonio da Veiga Beirão.—-(Logar do sello grande das ar­
mas reaes). 

Carla de lei pela «piai Vossa Magéstade, lendo sanc-
cionado o decreto das cintes geraèfi de 30 de agosto ulti­
mo, qui; garante os direitos que lhes pertenciam pela le­
gislação então vigente aos ofliciaés das diversas corpora­
ções da armada e do exercito, que em 31 de Janeiro de 



POLYTKCIINICA DO PORTO i iS 

1893 exerciam o magistério na Escola Naval, salvo no 
que respeita aos seus vencimentos de exercício, os quaes 
licarão redusidos á gratificação única de 000)5(001) réis an-
nuaes, sem augmenlo por motivo de diuturnidade de ser­
viço; que substitue o curso preparatório para admissão de 
aspirantes a official da marinha militar pela approvação, 
na classe de ordinário, nas disciplinas que constituem as 
cadeiras 1.* e o . \ e desenho (l.° anno), da Escola Poly-
technica, ou nas disciplinas equivalentes da Universidade 
de Coimbra, ou Academia Polytechnics do Porto; e, linal-
mente, que auetorisa o governo a modificar a composição 
e distribuição das disciplinas professadas na referida Es­
cola Naval; manda cumprir e guardar o mesmo decreto 
como n'elle se contém, pela forma retro declarada. 

l'ara Vossa Mageslade xèi\=Anloi>io Maria d'Al­
meida Soares c Simas a fez. 

{Diário do Governo n,f i l l , de 2u de setembro 1897). 



Carta de lei de 20 de outubro de 1897 
auctorisando o governo a dar de empreitada entre diversas 

obras a conclusão do edifioio da Academia 
Polytechnica do Porto 

MINISTÉRIO DAS OURAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 

Secretaria geral 

DOM CARLOS por graça de Deus, Rei de Portugal 
e' dos Algarves, ele. Fazemos saber a lodos os nossos 
súbditos, que as côrles geraes decretaram e nós quere­
mos a lei seguinte : 

Artigo \.°—É o governo auclorisado a dar de em­
preitada, conjuncta ou separadamente, as obras seguin­
tes: 

a) Conslrucção do emissor e collcctores principaes 
ii secundários para o serviço dos esgotos e saneamento da 
cidade de Lisboa,.bem como a ediucação da casa das ma-
cbinas elevatórias e installação d'cslas ultimas; 

h) Conclusão do cdiíicio destinado ao Lyceu Nacio­
nal Central de Lisboa ; 

(,) Conslrucção de um edifício para o Instituto In­
dustrial c Commercial de Lisboa, nos terrenos dependen­
tes do mesmo Instituto ; 

d) Conslrucção de um novo quartel para o regi­
mento de caçadores n.° 2 ; 

t!) Conclusão do quartel de arlilberia n.* I, em Cam­
polide; 
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f) Conclusão do quartel do regimento de engenhe-
ria, á Cruz dos Quatro Caminhos; 

rj) Conclusão do ediflcio da Academia Polylechnica 
do Porto ; 

/Í) Conclusão do porto arliíicial de Ponta Delgada ; 
i) Conclusão do quartel de cavallaria n.* 10, em 

Aveiro; 
j) Conclusão dos quartéis dos regimentos de caval­

laria n.° 2, Lanceiros d'El-Rei, e de cavallaria n.* i ; 
k) Reconslrucção da parle incendiada do quartel de 

infanteria n.° 5; 
/) Ampliação e melhoramentos do hospital militar 

permanente da Estreita ; 
m) Esgoto e saneamento da cidade de Coimbra, nos 

termos da carta de lei de 29 de julho de 1887 ; 
n) Construcçào de um quartel para as baterias aquar-

telladas em Amarante, desde que a camará municipal 
d'esse concelho concorVa para esta obra com a quantia 
de 20 contos. 

Art. 2."—As empreitadas serão adjudicadas em hasta 
publica e terão por base os projectos e orçamentos appro-
vados pelo governo, ouvido o Conselho Superior d'Obras 
Publicas e Minas, ou as estações competentes do ministé­
rio da guerra. 

§ l.°— Na adjudicação serflu sempre preferidos os 
concorrentes porluguezes; e se o primeiro concurso ficar 
deserto, lerão ainda os cidadãos porluguezes, nos seguin­
tes concursos, preferencia, mas em egualdade de circum-
tancias. 

§ 2.° — Os direitos e obrigações do estado e dos em­
preiteiros serão regulados pelas clausulas e instrucções 
que na data do concurso vigorarem para as empreitadas e 
respectivos contractos, com as modificações que o governo 
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julgar convenientes para melhor assegurar os interesses 
públicos. 

Art. 3 . ' — Serão obrigados os empreiteiros, quando 
o governo assim lh'o exija, a escolher até metade do seu 
pessoal technico, e até nove décimos do seu pessoal ope­
rário, entre o pessoal de egual natureza e calhegoria ao 
serviço do ministério das obras puhlicas commercio c in­
dustria, abonando-lhe pelo menos, os vencimentos, gra­
tificações, ajudas de custas e salários, em vigor n'aquelle 
ministério ao tempo da abertura do concurso. 

A ri. A.0 — Cada uma das obras de que tracta esta lei 
será feito no praso máximo de quatro annos, a contar da 
data do respectivo contracto, e será pago pelo governo ao 
empreiteiro em não menos de quinze annuidades, compre-
hendendo juro, não superior a 6 por cento, e amorti-
sação. 

Xn. y.» — o governo dará annualmente contas ás 
cortes do uso que fizer das auctorisações conferidas n'esta 
lei. 

AJrtï'6.?—sFiça revogada a legislação em contrario. 
Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem 

o conhecimento e execução da referida lei pertencer, que 
a cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in­
teiramente como n'ella se contém. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e 
secretario de estado dos negócios do Reino, e interino dos 
da guerra, e o ministro e secretario do estado dos negó­
cios das obras Publicas, Commercio e Industria, a façam 
imprimir, publicar e correr. Dada no Paço, aos 20 de se­
tembro de 4897. = EI-Rei, com rubrica e guarda. =Jos<< 
Luciano de Castro.—Augusto José da Cunha. — (Logar 
do sello grande das armas reaes). Carla de lei pela qual 
vossa magestade, lendo sanecionado o decreto das cortes 
geraes de 30.de agosto de 1897, que auctòrisa o governo 

http://30.de
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a dar de empreitada, conjuncta ou separadamente, diver­
sas obras; manda cumprir e guardar o mesmo decreto 
como n'elle se contém pela forma retro declarada. 

l'ara vossa magestade vèr. = .loão fíezendo Peres 
liamos a fez. 

{Diário do governo, n.' 218, de -28 de Setembro de 1897). 



Portaria de 16 de novembro de 1897 
determinando á Commissão d'Obras da Academia Polytechnica 

seja incumbida de elaborar o projecto da construcção 
do edifício 

MINISTKRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 
li INDUSTRIA 

Direcfão dos serviços de obras públioat 

Ropartição de ostradas, obras hydraulicas e edifícios públicos 

Sua Mageslade El-Rei, tendo em vista, o que expõe 
o director das obras publicas do dislriclo do Porlo, cm 
seu ollicio n.° 113, de 25 d'oulubro proximo passado: ha 
por bem determinar que a commissáo creada por portaria 
de 19 de janeiro de 1858, composta do director da Aca­
demia Polytechnica d'aquella cidade, de três professores 
da mesma escola e do director das obras publicas do res­
pectivo dislriclo, que exerce as funeções de fiscal do go­
verno, seja incumbida de elaborar o projecto da conclu­
são d'aquellc estabelecimento, e o programma de concurso 
a que se refere a carta de lei de 20 de setembro proximo 
passado. Paço, 16 de novembro de 1897. — Augusto José 
da Cunha. 

Para o director dos serviços de Obras Publicas. 
(«. do G. n.° 201, de 18 de novembro de 1897). 



Decreto d e j i d'abril de 1898 
sobre os cursos preparatórios para a Escola do Exercito 

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA 

Direcção geral —3. > Repartição 

Tendo a caria de lei de 13 de setembro de 1897 al­
terado o numero das disciplinas exigidas como habilitação 
preparatória dos candidatos á matricula nos cursos profes­
sados na escola do exercito e que haviam sido lixadas no 
art. 2.° do decreto de 21 de setembro de 1895; 

Considerando que para os alumnos que se destinam 
ás armas de engenheria o de artilheria, e á engenheria 
civil, foi pelo art. 3.* da referida carta de lei addicionada 
a cadeira de chimica orgânica ao curso preparatório cons­
tituído pelas disciplinas e cadeiras mencionadas no art. 
2.° d'aquelle decreto : 

Hei por bem decretar o seguinte : 
Ari. l.°—O curso preparatório estabelecido pelo art. 

I.° do decrelo de 21 de setembro de 189o liça substituído 
para os cffeitos da carta de lei de 13 de setembro de 1897 
por um curso preparatório para ofliciaes das armas de en­
genheria e artilheria, e para a engenheria civil, facultati­
vamente professada em 1res annos na Universidade de 
Coimbra, na Escola Polylechnica de Lisboa ou na Acade­
mia Polylechnica do Porto. 
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Art. 2.° — Esle curso preparatório será respectiva­
mente composto das seguintes disciplinas e cadeiras pro­
fessadas nos estabelecimentos de instrucção em seguida 
mencionadas: <v 

X 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

1.° ANNO 

1.a cadeira — Faculdade de matbematica. 
Dezenho (1.° anno) — Idem. 
Cbimica inorgânica.—Faculdade de Philosophic. 

2.° ANNO 

2.* cadeira — Faculdade de mathemalica. 
Dezenho (2.8 anno) — Idem. 
Physica ( 1 / parle) —Faculdade de Philosophia. 
Chimica orgânica e analyse chimica — Idem. 
Economia politica e estatística — Faculdade de di­

reito. 

3.° ANNO 

3.* cadeira — Faculdade de matbematica. 
4 / cadeira — Idem. 
Physica (2 / parle)— Faculdade de philosophia. 
Mineralogia e geologia — Idem. 

ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA 

d.° ANNO 

I.* cadeira. 
5.* cadeira. 
Dezenho. 
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2.° ANNO 

2." cadeira. 
6.* cadeira. 
10.* cadeira. 
Dezenlio. 

3.° ANNO 

3.* cadeira. 
7.* cadeira. 
Analyse chimica e chimica orgânica. 
Geometria descriptive ( I / parte). 

ACADEMIA. POLYTECHNICA DO PORTO 

1." ANNO 

1.* cadeira. 
7.a cadeira (!..• parte). 

Oezenho. 

2.° ANNO 

2.* cadeira. 
6." cadeira (I.* parte). 
8.* cadeira (!.' e 2." parte). 
Dezenlio. 

3.° ANNO> 

.'}.• cadeira. 
i.a cadeira ( 1 / parte). 
9.* cadeira. 

16.' cadeira (I.* parte). 
Dezenlio. 
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Art. 3 . ' —Do curso preparatório a que se referem os 
artigos antecedentes passará caria especial o estabeleci­
mento de instrucção superior em que elle tiver sido con­
cluído, nos termos dos referidos artigos, ficando essa carta 
sujeita á taxa actualmente estabelecida pelo decreto de 21 
de setembro de 189"i. 

§ único.—Aos alumnos que terminarem o curso es­
tabelecido pelo decreto de 21 de setembro de 1895 no anno 
lectivo de 1897-1898, poder-se-ba passar a carta do curso 
de que trácia este decreto com a declaração de que não 
teem approvaçâo em cbimica orgânica. 

Ari. i.° — O governo pela direcção geral de instrucção 
publica, mandará proceder opporlunamenlo á revisão e 
modificação dos programmas de ensino das disciplinas e 
cadeiras que ficam constituindo o curso preparatório para 
a Escola do Exercito, no sentido de melbor o harmonisai-
e de uniformisai- o curso nos estabelecimentos em que 
elle pode ser feito. 

O presidente do Conselho de .Ministros, Ministro c 
Secretario d'Estado dos Negócios do Reino, e o Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra, assim o 
lenha entendido e façam executar. Paço, em 21 de Abril 
de 1898.-=111-11. =.losr Luciano deCastro =aFrancisco 
Maria da Cunha. 

(Diário do Governo n." 110, de 20 de maio de JH98). 



A N N E X O 



II 

Programmas 



PROGRAMMA DA i.A CADEIRA(1) 

i 

T r i g o n o m e t r i a e s p l i e r i c a 

II 

E l e m e n t o s d a t l i e o r i a d o a d e t e r m i n a n t e s 

III 

G e o m e t r i a a n a l j - t i e a 

A —Geometria plana 

1) Coordenadas cartesianas e polares—Mudança de coor­
denadas—Linhas planas. 

2) Linha recta—Recta imaginaria—Problemas sobre a li­
nha recta—Systemas de rectas. 

3) Circulo—Tangentes e polares—Systemas de círculos— 
Eixo radical. 

4) Equação geral do 2.° grau—Discussão. 
5) Theoria dos centros, diâmetros e eixos. Tangentes. 

Focos das cónicas. Asymptotas. 
6) Reducçâo da equação do 2.° grau ás formas simples. 
7) Propriedades principaes da ellipse, hyperbole e para­

bola. 
8) Propriedades geraes das cónicas—Cónicas obrigadas 

a pontos e tangentes a rectas dadas. 

(«) 0 programma da cadeira devidamente desenvolvido sera publicado 
no proximo .tnnuario. 
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B — Geometria plana (complementar) 

Formas fundamentaes de primeira espécie—Coordenadas 
trilineares e tangenciaes—Dualidade—Propriedades harmonicas 
e anharmonicas das cónicas—Polares reciprocas. 

C — Geometria do espaço 

1) Coordenadas cartesianas, polares e esphericas—Mu­
dança de coordenadas. 

2) Linha recta—Problemas sobre a linha recta. 
3) Plano—Problemas sobre o plano e sobre a recta e 

plano. 
4) Esphera—Plano tangente e polar—Systemas de es-

pheras. 
5) Equação geral do 2.° grau—Discussão e simplificação. 
6) Planos diametraes—Planos principaes—Diâmetros e 

eixos—Planos tangentes e polares. 
7) Superficies de segunda ordem com centro—Proprie­

dades principaes. 
8) Superficies de segunda ordem sem centro—Proprie­

dades principaes. 
9) Propriedades geraes das superficies de segunda ordem. 
10) Geração das superficies—Superficies regradas—Su­

perficies de revolução. 

IV 

E l e m e n t o s <ïo. t l i e o r l a . d a s f u n c ç õ e s 

•I) Theoria dos números irracionaes, negativos e imaginá­
rios—Formula de Moivre. 

2) Limite—Theorem as. 

3) Séries—Principio geral de convergência e noções prin­

cipaes—Productos infinitos—Limite de (l -f- —J . 
4) Funcções de variáveis reaes—Continuidade—Theore-

mas—Funcções de variáveis imaginarias—Funcções algébricas 
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—Formula de Taylor—Decomposição das fracções racionaes. 
Funcções exponenciaes, logarithmicas e circulares. 

5) Noção de derivada—Melhodo infinitesimal—Derivadas 
das funcções reaes de variáveis reaes—Derivadas das funcções 
explicitas—Derivadas das funcções implícitas. 

V 

T k o o r i a d a s e q u a ç õ e s 

1) Theorema fundamental—Composição das equações— 
Transformação das equações—Limites das raizes—Raizes 
eguaes—Existência das raizes—Máximos e mínimos. 

2) Uaizes commensuraveis. 
3) Raizes incommensuraveis—Separação e determinação. 
4) Equações binomias. 
5) Eliminação—Resultante—Discriminante. 
6) Funcções symetrica. 
7) Resolução algébrica. 



PROGRAMMA DA 2.A CADEIRA 

i 

Noções pre lcmlnares do calculo differencial . 
— Noção de limite, de derivada, de continuidade, de infinita­
mente pequeno, de derivada e de differencial. Methodo dos 
limites. Methodo infinitesimal. Origem do Calculo infinite­
simal. [Gomes Teixeira: Curso de Analyse, t. I, 3.* edição, 
(Calculo differencial), 1896, n.0i 52-58]. 

II 

Derivadas das fiincçôes.—Ilegras geraes de deriva­
ção. Derivadas das funcções algébricas, logarithmicas e cir­
culares explicitas. Derivadas das funcções implícitas. Rela­
ções entre as funcções e suas derivadas de 1/ ordem. Deri­
vadas e differenciaes das funcções de muitas variáveis. Deri­
vada dos limites das sommas a que leva a noção de área 
plana. Definição de comprimento dos arcos de curva e sua 
derivada relativamente ás abscissas das extremidades. Mu­
dança das variáveis. (L. c. n.05 59-75, 79-84). 

III 

Appllcaçóes geométr icas dos princípios ex­
postos.— I—Curvas planas. Tangentes e normaes. Asym-
ptotas. Curvatura.—II—Curvas empenadas. Tangentes e 
normaes. Plano normal. Plano osculador. Curvatura e 
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torsão.—Ill—Superficies. Planos tangentes. Normal. Cur­
vatura das secções planas das superficies.—IV—Curvas e su­
perficies envolvente. Superficies planificáveis. (L. c. n.°* 
85-96). 

IV 

Derivadas de ordem qua lquer . — Derivadas de 
ordem n de x\ ex, log x, sen x, cos x. Formula de Leibnitz 
relativa à derivada de ordem n dos productos de funcções. 
Formula de Taylor no caso das funcções de uma e de muitas 
variáveis. Continuidade das funcções definidas por séries e 
suas derivadas (L. c. n.8' 97, 89, 99 — 1, II, III, 103-109, 
136-138). 

V 

Appllcações analylicas da formula de Taylor . 
— I — Desenvolvimento em série de (I -f-a;)*, e", log (1 +x), 
sen x, cos a;.—II—Interpolação. Formulas de Newton e La­
grange.—III—Máximos e minimos das funcções de uma e de 
duas variáveis independentes.—IV—Indeterminações. (L. c. 
n.'« 109, 113-116, 119-123). 

VI 

Appllcações geométricas da formula de ray 
Io*'»—I—Theoria do contacto das curvas planas, das curvas 
empenadas, das curvas com as superficies. Theoria do conta­
cto das superficies.— II —Pontos de inflexão das curvas pla­
nas.— III —Pontos múltiplos das curvas planas (L. c. n.0' 
124-135). 

VII 

In t cg rae s indefinidos. — Noções fundamentaes de 
Calculo integral. Integração das funcções racionaes, de algu-
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mas classes de funcções irracionaes e d'alguinas classes de 
funcções transcendentes. (L. c: t. II (Calculo integral), 2.* ed. 
1893, n.0*: 1-11, io-18). 

VIII 

In tegraes definidos. — Propriedades dos integraes 
definidos. Methodos para calcular o valor d'estes integraes. 
Integração por séries. DiíTerenciação das funcções dadas por 
integraes definidos. Determinação de alguns integraes defi­
nidos. (L. c. n.°": 19-29, 30-1 e II, 31-38). 

IX 

Applicaçõcs geométr icas da theor la dos inte­
graes definidos. — Quadratura das áreas planas. Recti­
ficação das curvas. Integraes duplos e triplos. Volumes 
dos sólidos. Áreas das superfícies curvas. (L. c. n.os 38-32). 

X 

In tegração das equações dlffereneiaes de 
pr imei ra o rdem. — 1 —Princípios geraes. Definição de 
integral geral, de integral particular, de solução singular. In­
tegração das equações da forma f(x, y) dx -\- F(x, y) dy = 0, 
quando o primeiro membro è differencial exacta. Separação 
das variáveis. Theoria de Euler relativa à multiplicação por 
um factor. Methodo da variação das constantes arbitrarias— 
II—Integração de algumas equações de primeira ordem : (1.° 
Equações homogéneas; 2.° Equações da forma: (ax + by 
+ c) dy + (mx -J- ny + P) dx = 0 ; 3.° Equação linear. 
4.° Equação de Bernoulli; 5.° Equação de Glairaut—III—In­
tegração das equaçõjs da forma Vdx -f- Qdy -f Hdz = 0.— 
IV—integração das equações simultâneas. Princípios geraes. 
Theorema de Jacobi relativo á relação entre a integração das 
equações simultâneas e a integração das equações ás derivadas 
parciaes de primeira ordem.—V—Integração das equações 
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de ordem superior á primeira. Princípios geraes. Relação 
entre o problema das integrações d'estas equações e o da inte­
gração das equações simultâneas. Integração das equações de 
segunda ordem incompletas. Integração das equações de se­
gunda ordem homogéneas. Integração das equações lineares 
de segunda ordem —VI —Integração por séries. (L. c. n.08 

64-66, 67-1, II, III, IV, V, 68, 69-72, 77-80, 82, 85), 

XI 

In tegração das equações às der ivadas par -
ciaes. — I — Equações lineares de primeira ordem — II — 
Equações de primeira ordem não lineares com duas variáveis 
independentes. Integração da equação de segunda ordem de 
Monge e Ampere. Integração por séries (L. c. n.*8 88-95.) 

XII 

Applicações geométricas da theoria da integração das equa­
ções dilTerenciaes á resolução d'alguns problemas inversos dos 
considerados no Calculo dilíerencial. (L. c. n.05: 105-115) 

XIII 

Calculo das variações. Applicapões geométricas. (L. c. t. 
III, n.0' 272-281.) 



PROGRAMMA M 3.A CADEIRA 

I —MECÂNICA RACIONAL 

I . " LIÇÃO 

* Noção de movimento e de força: objeclo da mecânica; 
dislincção entre mecânica racional e mecânica physica. Divi­
são da mecânica racional em Phoronomia, Estática e Dyna-
mica. Representação ideal dos corpos em mecânica racio­
nal; ponto material e systema material. 

* Caracter vectorial das grandezas em mecânica. Noções 
de geometria de systemas de vectores como propedêutica da 
mecânica moderna. 

A. -PHORONOMIA 

o.) M O V I M E N T O A B S O L U T O 

1) Phoronomia de ponto material * 

Objeclo da Phoronomia; correlação entre esta sciencia e a 
geometria. Movimento absoluto e relativo. A lluxão das 
grandezas: noção geral de velocidade. 

0 signal « designa a parte vaga nu exame Qnal. 
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Thcoria da velocidade 

2." E 3." LIÇÃO 

Equação do movimento do ponto sobre a trajectória. Mo­
vimento uniforme e variado, rectilíneo e curvilíneo. Veloci­
dade linear. Representação graphica da lei do movimento: 
curva dos espaços e das velocidades. Importância da repre­
sentação graphica do movimento como methodo de investiga­
ção das leis naturaes. 

Decomposição do movimento: a simultaneidade de movi­
mentos d'um ponto como estado limite da successividade de 
movimentos do ponto. Expressão do movimento de um ponto 
pela de 1res movimentos rectilíneos coordenados; equações fi­
nitas do movimento. Composição de velocidades simultâneas 
de um ponto; parallelogrammo, parallelipipedo e, geralmente, 
polygono das velocidades. Movimento de um ponto em rela­
ção a um polo fixo; movimento areolar no plano e no espaço; 
movimento angular, movimento de circulação, e de resvala-
mento; velocidades respectivas. 1'ropriedade do movimento 
de um ponto. 

Applicações : projecção de um movimento circular e uni­
forme sobre um diâmetro—principaes propriedades da veloci­
dade de um planeta no seu movimento ao redor do sol. 

Methodo de Itoberval para o traçado das tangentes ás cur­
vas : exemplifica-se o methodo na espira de Archimedes, nas 
cónicas e na cycloide. 

Theoria da acceleração 

4.» E 5." LIÇÃO 

Incremento geométrico da velocidade ; acceleração total ; 
sua decomposição natural em acceleração tangencial e centrí­
peta. Interpretação geométrica da acceleração total. Pro­
priedade projectiva da acceleração total. Desvio elementar: 
importância da sua consideração; expressão da acceleração no 
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desvio. Equações differenciaes do movimento. Conhecimento 
que a consideração simultânea das noções de velocidade e ac-
celeração dá do movimento de um ponto. Ilodographo. Ac-
celeração de différentes ordens; rasão da sua limitação á pri­
meira ordem.—Decomposição da acceleração total segundo o 
raio vector e a perpendicular a este raio n'um movimento 
plano. Exemplos: movimento elliplico areolar uniforme com 
o polo no centro da ellipse; movimento kepleriano. 

2) Phoronoinia dos sólidos ou systemas invariáveis 

6." E 7." LIÇÃO 

Simplificações que ao estudo do movimento de um solido 
dá a hypothèse de invariauilidade da forma. Movimento ele­
mentar de um solido. As espécies mais simples do movimen­
to elementar de um solido: movimento de translação e de 
rotação,; suas propriedades geométricas e phoronomicas. 
Bepreseotaçãò da rotação por um vector. 

Figuras planas 

.Movimento de uma figura plana no seu plano: deslocação 
liuiia: deslocação infinitamente pequena: centro ou polo ins­
tantâneo de rotação; determinação do polo pelo conhecimento 
das direcções das velocidades contemporâneas de dois pontos: 
situação do polo no infinito: Movimento continuo da figura 
plana; trajectórias polares; sua reciprocidade; sua determi­
nação por pontos; movimento epicycloidal plano. Problema 
inverso das epicycloides. 

Applicàção ao movimento de uma recta de comprimento 
constante, cujos extremos são dirigidos pelos lados de um an­
gulo: círculos de Cardano. 
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8.» LIÇÃO 

Movimento de uma figura plana no espaço; deslocação in­
finitamente pequena; foco do plano; característica; proprie­
dades do foco e da característica. Caso em que a caracterís­
tica passa ao infinito. Rectas conjugadas. 

Figuras esphericas 

Movimento de uma figura espherica na sua esphera; des­
locação finita; deslocação infinitamente pequena; polo e eixo 
instantâneo de rotação; sua determinação. Movimento conti­
nuo da figura espherica: trajectórias polares esphericas; re-
ducção do movimento da figura ao de rolamento das trajectó­
rias polares esphericas; movimento epicycloidal espherico. 
Cycloides e desenvolventes esphericas, exemplificadas em mo­
delos. 

Sólidos 

Movimento de um solido cujos pontos se deslocam parale­
lamente a um plano fixo ; sua reducção ao de uma figura 
plana no seu plano ; rolamento cylindrico. 

í).a uçio 

Movimento de um solido ao redor de um ponto fixo ; sua 
reducção ao de uma figura espherica na sua esphera : theo-
rema de Poinsot : rolamento cónico, «elação que liga a ve­
locidade angular ao redor do eixo instantâneo, a velocidade 
angular d'esté eixo descrevendo as duas superficies cónicas, 
e os raios de curvatura d'ellas. Applicação á rotação diurna. 
Solução analytica; expressão em determinantes das compo­
nentes da velocidade linear de um ponto do solido (Euler). 
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I 0 . a E 1 1 . " UÇÃO 

Movimento o mais geral de um solido livre no espaço; 
deslocação finita : reducção a uma translação e rotação ; infi­
nidade de combinações de dois movimentos do mesmo género; 
quantidades que permanecem constantes em todos os syste-
mas d'essas combinações ; systema notável em que a transla­
ção é parallela ao eixo da rotação, seu estado único : movi­
mento helicoidal ; eixo de rotação e de resvalaraento, sua 
construcção—deslocação infinitesimal; eixo instantâneo de ro­
tação e de resvalamenlo; determinação da velocidade do mo­
vimento helicoidal. Movimento continuo : imagem de Poin-
sot; imperfeição d'esta representação. Digressão sobre as 
superficies regradas. Axoides. 

to) M O V I M E N T O R E L A T I V O 

1) Movimento relativo de um ponto material 

12.» K 1 3 . " LIÇÃO 

Relação entre a velocidade absoluta, relativa e de arrasta­
mento. Casos de movimento relativo em que o movimento de 
arrastamento é uma translação simples, uma rotação simples; 
exempli fica-se no movimento apparente do sol e no movimento 
diurno dos astros. Relação entre a acceleração absoluta, re­
lativa, de arrastamento e complementar: theorema de Corio-
lis, sua demonstração geométrica e analytica. Expressão em 
determinantes das componentes da acceleração complementar. 
Exemplos da applicação do theorema de Coriolis : acceleração 
de um ponto referido a coordenadas rectillineas, e polares. 
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2) Movimentos elementares compostos 
e relativos de um solido 

14.» LIÇÃO 

Composição de translações. Composição de rotações: 1.° 
ao redor de eixos parallelos ; binário de rotações—2." ao re­
dor de eixos convergentes. Composição de translações e ro­
tações. 

15.* LIÇÃO 

Expressão analytica da deslocação elementar de um ponto 
do solido em funcção de seis parâmetros que definem o mo­
vimento mais geral do solido. 

Determinação analytica do eixo central do movimento. 
Applicação da theoria da composição das rotações â. dedu-

cção das formulas que exprimem as componentes da rotação 
instantânea nas velocidades de nulação, precessão e rotação 
propria do solido. 

1 6 . a LIÇÃO 

Acceleração angular ; componentes segundo o eixo instan­
tâneo e a normal a este eixo. Projecções sobre 1res eixos re­
ctangulares fixos da acceleração angular total ; que o theore-
ma subsiste no caso dos eixos coordenados serem levados 
pelo movimento de rotação. Expressão em determinantes das 
componentes da acceleração de um ponto do solido devido á 
acceleração angular. 

Acceleração no movimento dos sólidos : acceleração no mo­
vimento de um solido parallelamente a um plano, ou accele­
ração no movimento de uma figura plana no seu plano : lo-
gar geométrico dos pontos materiaes em que a acceleração 
normal é nulla (circumferencia das inflexões); logar geomé­
trico dos pontos materiaes em que a acceleração tangencial ó 
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nulla; cenlro das accelerates; cenlro geométrico das accele-
rações ; circumferencia das reversões. Tlieoreraa e constru-
cção de Savary. 

17.a LIÇÃO 

Acceleraçào no movimento de um solido ao redor de um 
ponto fixo. Acceleraçào no movimento geral de um solido; 
lheorema de Rivais; expressão analytica d'esté lheorema. 

De algumas particularidades que o movimento relativo de 
duas superficies solidas em contacto podem apresentar. 

18.» K 1!).« LIÇÃO 

Passagem da phoromonia d estalislica e dynamita * 

Princípios fundamentaes da mecânica racional, considera­
dos como factos primários da constituição cósmica : 

I Principio da persistência; 
II Principio da consistência; 
III Principio da mutualidade de acção. 
As forças comparadas aos seus efTeitos: noção de massa. 

Avaliação numérica das massas pelos pesos. Representação 
das forças por vectores. 

r.omo a noção de massa opéra a passagem dos theoremas 
e conslrucções da phoronomia para a dynamica: composição 
das forças applicadas a um mesmo ponto material; projecção 
das forças; decomposição de uma força applicada a um ponto 
material em força tangencial e normal á trajectória do ponto : 
theorema de CpriÔlis em dynamica ; força de inércia de arras­
tamento, força centrífuga composta. 

Noção do trabalho das forças ; alt > importância da noção 
do trabalho, tirada da sciencia económica, em vista da indus­
tria do homem e da grande industria da Natureza. Unidades 
de trabalho. Trabalho elementar de uma força: dois aspe­
ctos différentes de o considerar. Expressão do trabalho ele­
mentar de uma força emanante de um ponto fixo. 
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Trabalho virtual: importância d'esta concepção como arti­
ficio de raciocínio. Theorema que !iga o trabalho elementar 
de uma força resultante ao das foiças componentes; theorema 
que liga o trabalho elementar de uma força relativo a uma 
deslocação qualquer aos trabalhos da mesma força relativos 
ás deslocações componentes d'aquella. Expressão do trabalho 
elementar de uma força em coordenadas rectangulares. No­
ção de momento de uma força em relação a um ponto, a um 
eixo e a um plano. Representação do valor absoluto do mo­
mento por uma área plana: representação do momento por 
um vector : eixo do momento. Theorema do trabalho elemen­
tar de uma força na rotação do ponto de applicação da força 
ao redor do eixo. Determinantes que exprimem os momentos 
de uma força relativamente a 1res eixos rectangulares. Modi­
ficações que soffrem estes determinantes devidas a uma trans­
lação dos eixos coordenados. Expressão do momento de uma 
força relativamente a um eixo dado de posição em funcçáo 
d'aquelles determinantes. Theorema de Varignon. Expres­
sões dos momentos d'uma força relativamente a eixos oblí­
quos. Relação entre os momentos de uma força relativa-
mente a um feixe de rectas que se crusam no mesmo ponto. 

B. — E S T Á T I C A 

20.* E 21.» yçío 

1) Estática do ponto material * 

Definição do equilíbrio. Independência das condições es­
táticas das forças e do estado de quietação ou de movimento 
do ponto material. Equações geraes do equilíbrio de nm 
ponto livre. Keducção das 1res equações do equilíbrio a uma 
única equação, por meio do trabalho virtual. Equilíbrio de 
um ponto obrigado a uma curva ou superficie; reacção nor-
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mal da curva e da superficie; reducçio d'esté equilíbrio ao do 
ponlo livre. Dois melhodos para o estabelecimento das equa­
ções de equilíbrio; l.° methodo do trabalho virtual; 2.° me-
thodo das reacções. Equilíbrio relativo de um ponto livre: 
applicação a um ponto pesado à superficie da terra; peso do 
ponto material. 

2) Estática dos systemas materiaes 

22." LIÇÍO 

Noções sobre a constituição dos systemas naturaes; dis-
tincção de forças interiores e exteriores. Hypothèse da conti­
nuidade da materia nos corpos. Densidade. Pressão n'um 
elemento dos systemas materiaes; isotropismo. Systemas 
obrigados a ligações; systemas invariáveis. 

23.» LIÇÃO 

Equilíbrio dos systemas obrigados a ligações (principio 
das velocidades virtuacs): reducção do systema ao de pontos 
livres. Theorema de Tschirnhausen servindo de lemma para 
obter a expressão do trabalho das forças de ligação. Annu-
lação d'esté trabalho para deslocações virtuaes compatíveis 
com as ligações. Methodo de Lagrange para o estabeleci­
mento analytico das equações geraes do equilíbrio; sua im­
portância. 

Exemplos. 

24.« LIÇÃO 

» Equilíbrios dos systemas invariáveis ; applicação do prin­
cipio das velocidades virluaes aos systemas invariáveis—1.° 
caso em que o systema é livre : as seis equações necessárias 
e sufficienles que definem o equilíbrio. 

Estas equações são necessárias para todos os systemas 
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matérias livres. Reducçào do numero das equações de equi­
líbrio em casos especiaes das foiças applicadas: a) forças con­
vergentes n'uni mesmo ponto; ò) forças parallelas a um pla­
no, a uma recta; c) forças situadas no mesmo plano — 2.» 
caso em que o systema está obrigado a um ponto fixo, a um 
eixo fixo; equações da reacção do ponto, do eixo. Solução 
do paradoxo relativo ás pressões. 

25.' LIÇÃO 

* Equivalência das forças; sua expressão analytica. Con­
sequências immediatas da equivalência. 

* Composição das foiças nos casos especiaes: systema de 
foiças convergentes; systema de foiças parallelas. Caso de 
duas foiças parallelas — binário de foiças. 

* Theoria dos binários de foiças: propriedades do biná­
rio; representação do binário por um vector (eixo do binário); 
propriedade projectiva do eixo ; effeito dynamico de um biná­
rio applicado a um solido. , Composição dos binários. 

26." LIÇÃO 

* Composição geral das forças; reducçào de um systema 
qualquer de forças a uma resultante de translação e a um bi­
nário ; momento resultante ; redut ção a duas forças. Expres­
são analytica da condição de reduclibilidade de um systema 
de foiças a uma única foiça. Minimo dos momentos relati­
vamente ás diversas posições da resultante de translação (lor-
sor): eixo central dos momentos, suas equações,— represen­
tação geométrica de Poinsot da distribuição dos eixos no es­
paço, relativamente aos quaes se tomam os momentos de um 
systema de foiças, ao redor do eixo central. Invariantes d'um 
systema de foiças. Theorema de Chasles relativo á invaria-
bilidade de volume do tetraedro cujas arestas oppostas são os 
dois vectores que representam as foiças equivalentes a um 
systema. 
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27.» LIÇÃO 

* Centro das forças parallelas; propriedades característi­

cas. Centro de gravidade; centro de massa de sólidos, su­

perficies e linhas. Caso da homogenidade. Theoremas que 
podem facilitar a determinação do centro de gravidade. Theo­

rema de Leibnitz : propriedade vectorial do centro de gravi­

dade. 

28.a LIÇÃO 

* Exemplos principaes da determinação do centro de gra­

vidade na hypothèse da homogenidade. — Centro de percus­

são. 
* Methodo centrobarico : lheorema de Pappus­íluldin. 

29.» LIÇÃO 

Equilíbrio dos syslemas funiculares: noção de tensão do 
■cordão; equilíbrio de um cordão actuado por 1res forças. 
Caso em que as forças estão distribuídas discontinuamente no 
cordão: equilíbrio do polygono funicular; consírucção gra­

phica de Varignon : casos particulares do polygono funicular. 
Caso em que as forças estão distribuídas continuamente no 
cordão: equações do equilíbrio da curva funicular; equações 
intrínsecas. Filaria. 

30.» LIÇÃO 

Applicações: 
Catenaria; catenaria de igual resistência; cateuaria das 

pontes pensis. 
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3 1 . " LIÇÃO 

Theoria geral da funcção de força: determinação simples 
das quantidades relativas á força por meio da funcção de força; 
representação geométrica por meio das superficies de niveU 
Caso fundamental em que existe uma funcção de força. 

32.» LIÇÃO 

Potencial. 
Caso em que a distancia do ponto potenciado é muito 

grande relativamente ás dimensões do- espaço potenciante. 
Potencial duma esphera homogénea: theoremas de Newton 
sobre a atlacção das espheras. 

33.» LIÇÃO 

Theoremas de Laplace e de Poisson relativos ao parâme­
tro differencial da segunda ordem do potencial. Caso do 
agente se achar accumulado sobre uma superfície. Theore­
mas de Green e de Gauss. 

C —DYNAMICA 

1) Dynamica de um ponto material 

34." E 35.» LIÇÃO 

» Equações differenciaes dynamicas do movimento linear: 
forma de Euler; forma de Maclaurin : problemas geraes que 
ellas exprimem. Integraes primeiros das equações do movi­
mento. Expressão d'aquellas equações sob a forma de equi­
líbrio : força de inércia; equação do trabalho virtual que ex­
prime o equilíbrio dynamico. 

» Equações differenciaes dynamicas do movimento areolar. 
* Integraes primeiros: Theorema do augmento da quan-
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tidaiie de movimento projectado — Theorema do trabalho; 
caso de funcção de força ; theorema das forças vivas ; expres­
são do theorema por meio das superficies de nivel. Theore­
ma do accrescimo do momento da quantidade de movimento 
em relação a um eixo. Caso do theorema das áreas. 

30 « K 37.» LIÇÃO 

* Forças centraes : expressão differencial de uma força 
central nos elementos da trajectória : expressão de Binei : 
Foiças centraes de Jacobi. 

* Movimento de um ponto sobre uma curva e sobre uma 
superficie dadas : caso de funcção de força. 

* Dynamica do movimento relativo de um ponto material: 
extensão dos theoremas geraes a este movimento. Exemplo 
importante do movimento relativo de dois pontos materiaes li­
vres somente actuados pela sua arção mutua : problema dos 
dois corpos. 

38.* LIÇÃO 

Applicações: 
Movimento reclilinio cm geral: casos em que a integra­

ção se reduz a quadratura—Movimento rectilíneo de um ponto 
attrahido ou repellido por uma força central proporcional à 
distancia ao centro—Movimento rectilíneo e vertical, descen­
dente e ascendente, de um ponto pesado no vacuo e n'um 
meio resistente. 

39.» LIÇÃO 

Exemplos principaes do movimento curmlinco: 
Movimento dos projectis no vacuo.—Movimento curvilíneo 

de um ponto attrahido ou repellido por uma força central 
proporcional á distancia ao centro. 
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40.» i; i l . " LIÇÃO 

Movimento curvilíneo d'um ponlo allrahido ou repellido por 
uma foiça central inversamente proporcional ao quadrado da 
distancia ao centro: movimento dos planetas ao redor do Sol; 
leis de Kepler e suas immediatas consequências. Equação 
de Kepler; sua resolução pelo melhodo de approximações suc-
cessivas; processo de Kœnigs, limite do erro. 

4'á.» LIÇÃO 

Exemplos prinápacs do movimento, de um ponlo sobre 
uma linha: 

Movimento de um ponlo pesado sobre uma recta inclinada. 
Pêndulo circular simples no vacuo. EITeito da resistência do 
ar sobre a amplitude e duração de pequenas oscillações. 

Pêndulo cycloidal no vacuo. Tautochronismo (Methodo de 
Puiseux). 

43.» LIÇÃO 

Exemplos de movimentos relativos: 
Queda de um ponto pesado no vacuo, attendendo ao mo­

vimento da terra; desvio Este confirmado pela experiência de 
Reich em Freyberg. 

2) Dynamica dos systemas materiaes 

a) Dynamica geral 

44.* LIÇÃO 

Iledurção da dynamica dos systemas á estática dos syste­
mas: principio de d'Alembert: seus différentes enunciados, 
e expressão analytica de Lagrange. Equações geraes do mo­
vimento estabelecidas pela applicação do methodo dos multi-
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plicadores; vantagem da introducção das indeterminadas. 
Exemplos do emprego do methodo. Existência no movimen­
to, como no equilíbrio, de seis equações independentes das 
forças interiores, e communs a todos os systemas materiaes li­
vres. Dislincção essencial das ligações não variarem ou va­
riarem com o tempo para a dependência que existe entre o 
movimento real e os movimentos virtuaes. Extensão do prin­
cipio ás forças instantâneas. 

45.* LIÇÃO 

Principio de Hamilton ; equações de Lagrange. 
Applicação das equações de Lagrange ao movimento de 

um ponto obrigado a uma esphera (pêndulo conico)( 

46.* LIÇÃO 

Integraes primeiros da equação geral da dynamica: Theo-
rema do movimento do centro de gravidade — Tbeorema da 
quantidade total de movimento. Representação hodographica. 
— Theorema dos momentos das quantidades de movimento. 
Representação hydrographica. Principio das áreas ; plano do 
máximo das áreas; caso do plano invariável. 

17.a LIÇÃO 

Theorema das forças vivas; theorema da energia: conser­
vação da energia total do Universo. 

48.* LIÇÃO 

Extensão dos theoremas geraes ao caso do movimento re­
lativo. 

Estabilidade do equilíbrio : theorema de Lejeune Dirichlet. 
Applicação ao equilíbrio dos systemas materiaes pesados. 



2 6 ACADEMIA POI.YTECHNICA 1)0 PORTO 

Í 9 . » LIÇÃO 

Principio da minima acção. Principio (de Gauss) da mi­
nima arção das ligações. 

50.' LIÇÃO 

Equações canónicas do movimento. Theorema de Jacobi. 

b) Stereodynamica 

i>l.\ o2.» E 53." Liçio 

Decomposição do movimento de um solido livre em movi­
mento do centro de gravidade e ao redor d'esté centro. Ex­
pressão da somma dos momentos das quantidades de movi­
mento e da força viva de um solido movendo-se ao redor de 
um eixo. 

* Theoria dos momentos de inércia: momentos de inércia 
em relação a um eixo, a um ponto (polar), e a um plano ; 
relação de dependência das três espécies de momentos de inér­
cia ; raio de gyração; relação entre os momentos de inércia 
relativos a eixos parallelos ; propriedade do minimo momento. 
Momento de inércia em relação a um eixo passante por um 
ponto; eixos principaes de inércia (Segner) e momentos de 
desvio (deviations moments, lUmkine); propriedades dos ei­
xos principaes e sua determinação ; ellipsoïde central (Cauchy-
Poinsol). Logar geométrico dos eixos da mesma origem re­
lativamente aos quaes o momento de inércia tem um valor 
dado. Condição para que uma recta dada seja eixo principal 
de inércia em um dos seus pontos. Determinação dos pontos 
em que existe esphera de inércia. Theoremas geraes quo po­
dem facilitar a determinação dos eixos principaes de inércia. 
Expressão do momento de inércia de um solido de revolução 
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em relação ao se» eixo. Momenlo de inércia polar ; proprie­
dade de minimo momento do cenlrò de gravidade como polo. 
Calculo dos momenlos de inércia. Exemplos principaes. 

ol.a LIÇÃO 

Equação dynamica do movimento de um solido ao redor 
de um eixo fixo; theoria do pêndulo composto—pêndulo sim­
ples synchrono; eixo de oscillação; pêndulo reversível de 
Kater. 

53." LIÇÃO 

Acção d'uma percussão applicada a um solido obrigado a 
um eixo fixo, condiçio para que a percussão não actue sobre 
o eixo : centro de percussão. 

56.* LIÇÃO 

Variação da foiça viva na percussão; theoremas de Dar-
boux. Choque dos corpos. 

57.* LIÇÃO 

Movimento de um solido ao redor de um ponto fixo ; equa­
ções de Euler. Caso em que as forças são nullas, ou redu-
ctiveis a uma foiça que passa constantemente pelo ponto fixo; 
importância scientifica d'esté caso ; dois primeiros integraes 
das equações de Euler; estabelecimento directo d'estes inte­
graes. 

58.a LIÇÃO 

Dois casos notáveis em que a integração da equação, que 
dá a solução do problema da lição antecedente, se effeitua 
sem a intervenção das funcções ellipticas. Movimento de um 
solido de revolução homogéneo tendo um ponto fixo do seu 
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eixo de figura e actuado por uma força applicada n'uni ponto 
d'esse eixo. Casos particulares : a) movimento de precessão 
uniforme sem nutação ; b) movimento de nutação com preces­
são uniforme. Verificsção dos resultados pelo apparelho do 
Bohnenberger. 

5!).a LIÇÃO 

Theoria geométrica de Poinsot do movimento, pela inércia 
d'um solido, ao redor d'um ponto fixo. 

Movimento de um solido inteiramente livre, actuado por 
um systema qualquer de forçis. 

II—CINEMÁTICA 

(THEOREMA DOS MECANISMOS) 

60." LIÇÃO 

Objecto da cinemática theorica, considerada como sciencia 
da composição e do movimento das machinas, ou theorica dos 
mecanismos. Breve digressão histórica sobre a origem e for­
mação d'esta sciencia—exposição critica dos systemas de clas­
sificação dos mecanismos de Monge, Hachette, Unz e Bétan-
court (1809-1819), Borgnis (1818). Limitação e denominação 
da sciencia por Ampere (1834), systema de Robert Willis 
(1841); de Laboulaye(l849), de Ilatou de la Goupillière (1864). 

6 1 . * LIÇÃO 

Rasão da imperfeição dos systemas propostos. Constitui­
ção lógica e scienlifica da cinemática pelo systema Keuleaux, 
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fundado nas verdadeiras leis da formação dos mecanismos. 
Solução geral dos problemas das machinas : ponto de partida 
de Reuleaux; definição de machina. Característica dos pro­
blemas relativos às machinas. Analyse cinemática das ma­
chinas; decomposição em mecanismo, em cadeias, em biná­
rios de elementos. Formação de um binário de elementos 
pela ligação reciproca dos elementos de dois binários primiti­
vos. Ligação de um numero qualquer de binários de elemen­
tos: cadeia cinemática simples e composta; cadeia fechada 
desmodromica. Transformação da cadeia fechada em meca­
nismo ; pluralidade d'esta transformação. Transformação do 
mecanismo em machina. 

62.a LIÇÃO 

Différentes espécies de binários de elementos : condição a 
que deve satisfazer nm binário de elementos para ser desmo-
dromico. Binários de elementos inferiores ou de encaixamen-
to (parafuso, cylindro, prisma); seu estabelecimento à prion. 
Apoios necessários e sufficientes dos elementos. Binários su­
periores, investigação geral dos perfis de elementos em vista 
de uma dada lei de movimento: processo geral de dentadura; 
processo approximado de Poncelet; processo de trajectórias 
polares circulares: engrenagens cylindricas nos 1res typos 
principaes de lanterna, flancos, desenvolventes de circulo; 
processos de dentadura de Keuleaux. Engrenagem de crema-
Iheira. Resvalamento durante o movimento relativo elemen­
tar de dois dentes em contado. 

63.* LIÇÃO 

Binários de elementos dependentes : clausura dos binários 
por meio de forças sensíveis; clausura por meio de cadeias 
cinemáticas. Elementos cinemáticos ductis; binários mono-
cineticos (órgãos de tracção e de compressão);'.clausura cine­
mática completa de elementos ductis. 
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Cadeias cinemáticas dependentes; pontos mortos nos me­
canismos; passagem d'estes pontos por meio de forçis sensí­
veis ou por clausura de cadeias. 

i\olaçio cinemática. 

6 i . a LIÇÃO 

6o.a LIÇÃO 

Cadeia fundamental : quadrilátero de manivella cylin-
drico; trajectórias polares da cadeia; trajecorias polares re­
duzidas. Mecanismos derivados da cadeia. Transformação 
evolutiva da cadeia: cadeia rylindrica de manivella de im­
pulsão; lheor.a geométrica e analylica da biella. Mecanismo 
delia derivados; machinas que elles constituem. 

66.» LIÇÃO 

Princípios geraes de modificação accessoria de forma • 1 • 
amplificação do< moentes (Zapfen-Erweilerung).—2.» reduecão 
das cadeias. 

Applicaçio d'estes princípios á cadeia de manivella (C'\P±.y 
amplificação 8 era 1, 1 em 2 (excêntrico) 3 em 3 2 em 3 3 
em 2 em 1. ' 

Transformação evolutiva da amplificação annullar 2 em 3-
cadeia de corrediça em cruz rectangular ; mecanismos de­
rivados. 

Reducção do numero de membros de uma cadeia: exem-
plifica-se nas cadeias (C"3 P J_) _ c; ifr p ±) _ _ 
(C2L c3 1) - c. ' C ' 

Corrediça oscillante em cruz obliqua (C"2 PJ-)* radeias 
«corrediça angular de desvio simples e duplo :"(Ci+ CP i_); 

frrótfr l m p l e S ^ r ° d a S d e n t a d a S c y , i n d r i c a s í mecanismo» derivados : mecanismo epicyclo. 
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6 7 . * LIÇÃO 

Capsulismos de manivella derivados da cadeia (C"3 I' ±): 
analyse feita sobre os modelos do gabinete (schémas das ma­
chinas de vapor de Simpson e ShiptOD, de Cochrane, de Da-
vies; schémas das bombas de Beale e de Ramelli, do venlila-
dor de Wedding). 

Capsulismos de rodas derivadas da cadeia simples de ro­
das dentadas cylindricas (Cz+C"2): analyso feita sobre os mo­
delos do gabinete (schema das machinas de Pappenheim, Fa­
bry, lloot, Evrard, Repsold, Dart, llévillion, Galloway. 

1)8." Liçio 

Trens ordinários de rodas dentadas ; engrenagens recor­
rentes; trens epicycloides. Cadeias de roda planetaria. 

69.» UÇÃO 

Analyso cinemática das machinas tradicionalmente consi­
deradas como machinas simples : alavanca, plano inclinado, 
cunha, roldana, sarilho, parafuso. 

70.ft UÇÃO 

Analyse das machinas completas: concepçio que considera 
a machina completa como o resultado da combinação das 1res 
partes —receptor —transmissor—operador. Divisão das ma­
chinas em machinas de transporte e de transformação. Cri­
tica d'aquella concepçio. Interpretação cinemática da ma­
china completa. 

Theoria geral do movimento das machinas. 

OusEiivACÂo-Servem de guia ao eslulo dos alumnos os suminarios das 
lições feitos pelo professor, publicados em lilnograpbia. 
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PRIMEIRA PARTE 

Objecto e historia da geometria deseripliva; methodos de 
projecção central e parallela. Formas fundamentaes das 3 es­
pécies, sua relação e correspondência. 

Projecção central ; correspondência e collineação perspe­
ctiva. Representação do centro e dos elementos que o contem. 
Raios e planos projectivos, triangulo característico. 

Representação d'elemenlos que não contêm o centro. Re-
otas e planos; traços, pontos e linhas de fuga, triangulo ca­
racterístico. Rebatimento do plano projector, ponto de divisão. 
Problemas sobre rectas e planos. 

Passagem para a geometria projectiva. Lei de dualidade 
na geometria do espaço, do plano e da paveia; formas corre­
lativas; exemplos. 

Correspondência de formas. Formas perspectivas, elemen­
tos correspondentes e unidos. Formas projectivas; theorema 
fundamental. 

Projectividade de duas formas de três elementos. 
Formas sobrepostas concordes e oppostas. 
Relações métricas entre formas projectivas. Razão anhar-

inonica, symbolo de Mõbius. Theorema de Pappus para as 
formas perspectivas, passagem para as projectivas; as seis 
razões anbarmonicas de quatro pontos. 

Formas harmonicas, elementos conjugados. Theoremas e 
constrncções geométricas resultantes. 
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Gonstrucção de formas projectivas, e razões anharmonicas 
e harmonicas. Pontos limites em pontuaes projectivas; rectos 
cenlraes em feixes projectivos. 

Theoremas de l'appus, Desargues e Chasles. 
Formas semelhantes e eguaes, theoremas. 
Formas involuturias; involução, elementos conjugados. 

Ponto e recta central, elementos duplos. Theoremas funda-
mentaes, elementos imaginários (v. Siaudl). 

Theorema de Desargues, conslrucção de formas involulo-
rias. Theoremas de la Ceva e Menelaus. 

Gollineação de formas de 2.* espécie. Fermas collineares 
e reciprocas (v. Standi); lei da dualidade. 

Projectividade de formas collineares e reciprocas. Centro e 
eixo de collineação, elementos correspondentes e unidos, re­
ctas limites. 

Theorema sobre a rotação do centro de collineação em 
torno d'uma recta, limite, homologia, centro e eixo; rectas 
limites, construcção de formas homologicas. Cónicas, como 
homologas do circulo; suas espécies. Ciraeteristica da homo­
logia; afinidade, semelhança, e congruência. 

Dupla geração pontual e tangencial d'um circulo. Passa­
gem para as cónicas; pontual e feixe de segunda ordem, theo­
remas fundamenlaes. 

Elementos que determinam uma cónica. Theoremas de 
Pascal e Brianchon; seus corollarios; applicações e proble­
mas. 

Séries projectivas de pontos e tangentes, elementos uni­
dos; generalisação das formas de 1." espécie. 

Séries involutorios de pontos e tangentes, elementos du­
plos. 

Polos e polares, separação harmonica: triangulo polar. 
Theorema fundamental; demonstração da lei da dualidade no 
plano. 

Curvas polares reciprocas. 
Elementos conjugados e sobrepostos em involução. 
Centros e diâmetros conjugados, propriedades e theore­

mas, eixos. Focos e directrizes. 
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Discussão de Desargues e corollarios. Problemas do se­
gundo grau. Collineaçâo nas formas a 1res dimensões, ele­
mentos correspondentes e unidos; centros, eixos e plano de 
collineação, planos limites. Características; affinidade, seme­
lhança, e congruência. Projecção orthogonal usual. Repetição 
dos elementos do methodo das projecções orthogonaes, e seu 
desenvolvimento; problemas. 

2. Curvas planas, geométricas e graphicas. Tangente e 
•normal, pontos singulares; traçado das tangentes e normaes 
a curvas graphicas, curvas d'erro. Curvatura, conslrucção do 
seu centro. 

Projecções d'ùma curva plana, e da tangente; partes aleis 
e parasitas. 

Superílcies; plano tangente, e normal. Curvatura; secções 
principaes, theorema d'Euler. Normalias, linhas de curvatura 
e geodésicas. Representação graphica d'uma superficie, con­
tornos apparentes. 

3. Cones e cylindros, em especial de 2.* ordem, sua re­
presentação graphica. Construcção do plano tangente. Proble­
mas em que entram como auxiliares cones e cylindros. 

Secções planas d'um cone ou cylindro; caso em que são 
parallelas. Forma das curvas; ramos infinitos e assymptotas. 
Processos para construir as projecções d'uma secção, e das 
suas tangentes. 

Construcção da secção no seu plano. Transformação por 
planificação; methodo geral para o seu traçado. 

4. Superfícies de revolução, modos de geração. Planos 
tangentes, e normaes. Representação graphica das superficies 
de revolução e construcção do plano tangente. 

Secções planas ; methodos geraes para determinar as suas 
projecções, e a tangente n'um ponto qualquer. 

Toro; forma das secções planas, theorema de Yvon Villar-
ceau. Hyperboloide de revolução; principaes propriedades. 

5. Superficies regradas, modos de geração. Superficies 
planificáveis, e enviezadas; planos tangentes, aresta de rever­
são. Concordância de duas superfícies regradas ao longo 
d'uma geratriz. 
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Hyperboloide regrado; principles propriedades. Divisão 
homographica e propriedades anharmonicas das geratrizes. 
Representação graphica : construcçào de planos tangentes e 
secções planas. 

Transição para o paraboloide ; estudo especial d'esta su­
perficie. Sua representação graphica; construcçào de planos 
tangentes e de secções planas. 

Construição do plano tangente a uma superficie regrada 
qualquer, por meio de hyperboloides e paraboloides auxiliares. 

Estudo summario dos conoides, cylindroides, e superficies 
d'egual declive. 

6. Quádricas; modos de geração, propriedades e theore-
mas geraes. Theoria dos pólos e polares; demonstração da 
lei de reciprocidade. Representação graphica das différentes 
espécies de quádricas; construcçào de planos tangentes. Se­
cções planas ; sua construcçào. 

7. Intersecção de superficies; curvas empenadas. Tan­
gente, e plano normal, pontos singulares; plano e circulo os-
culador. Propriedades projectivas das curvas empenadas. 

Methodos geraes de construcçào da intersecção de duas 
superficies, e da tangente n'uni ponto qualquer. 

8. Intersecção de conis e cylindros, processos de cons­
trucçào da curva e da tangente. Penetrações, arrancamentos, 
e casos mixtos. Forma da curva; ramos infinitos e assympto-
tas, pontos singulares. 

9. Intersecção de superficies de revolução e cones ou cy­
lindros; processo de construcçào da curva por meio de pro­
jecções cónicas ou cylindrical, e Inçado de tangente. 

Intersecção de superficies de revolução. Processo de cons­
trucçào no caso em que os seus eixos se encontram, e traçado 
da tangentp, grau da projecção da intersecção no plano dos 
eixos. Caso geral em que os eixos se não enceniram ; vários 
processos de construcçào, emprego de superfícies auxiliares 
de revolução (Schiappa Monteiro), traçado da tangente. 

10. Intersecção de quádricas. Discussão da curva; quar-
ticas do segunda espécie e cubicas; principaes propriedades.. 
Theoremas geraes sobre as intersecções planas de quádricas. 
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Processos geraes de construcção da intersecção de quádri­
cas, baseados na projecção cónica (Schiappa Monteiro); tra­
gado da tangente, e determinação dos pontos singulares. 

Processos especiaes para o caso de duas quádricas de re­
volução (Chapoy), o duas quádricas regradas, com geratriz 
«ommum. 

i l . Projecções cotadas. Problemas relativos á recta e ao 
plano. 

Cones e cylindros, construcção de planos tangentes. 
12. Cilculo graphico. Operações simples, potencias o rai­

zes; loganthmos. Instrumentos de calculo. Operações graphi-
cas sobre áreas, transformação graphica de áreas; planimetro 
polar. 

13. Graphostatica. Kepresent.ição graphica das forças. 
Composição de forças que actuam n'um ponto; parallelogram-
mo e polygono de forças. C imposição de forças n'um plano; 
binários, polygono funicular. Momentos de rotaçlo das forças. 
Forças no espaço. Ciso de forças parallelas; centro de gravi­
dade. Momentos de inércia. Applicações. 

SEGUNDA PARTE 

1. Superficies helicoidaes. Parafuzos de filetes triangula­
res e quadrados. 

Traçido das engrenagens cylindricas, cónicas e helicoidaes. 
2. Superficies topographicas. 
3. Theoria das sombras. Definiçio: linha de separação 

de sombra e luz. Sombra propria e produzida. Melhodos ge­
raes para a resoluçlo dos problemas de sombras; pontos br i . 
Ih antes. Noções sobre aguadas. 

4. Perspectiva linear cónica. Definições; perspectiva de 
ligaras no geometra1, escala de larguras. Perspectiva d'uma 
elevaçlo, escala de alturas; rebaixamento do geometral. Cons-
trucções directas sobre o quadro. Problema inverso da perspe­
ctiva. 

5. Perspectiva cavalheira, axonometrica e isométrica. 
6. Noções de siereotoruia. 
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1.» F A R T E 

Astrcn.om.ia 
1) I ? r © l e g r o m o n o s 

a) Thcorica dos erros d'observação. 

1. Noções sobre probabilidades. Definição de probabili­
dade, seu caracter subjectivo. Probabilidades à priori, totaes 
e compostas. Da probabilidade em provas repetidas; lei bi­
nomial. Tbeorema de Bernouilli ; sua forma analylica simpli­
ficada. Probabilidades à posteriori; probabilidade das causas. 

2. Classificação usual dos erros de observação; disiinc-
ção entre a parle constante e fortuita d'um erro. Estudo ex­
perimental dos erros accidentaes, polygonos de frequência; 
leis empíricas. Continuidade dos erros, curvas de frequência; 
leis de probabilidade dos erros. 

3. Deducção da formula fundamental de Gauss; postu­
lado da media arilhmetica. Medida de precisão; determinação 
experimental d'esté parâmetro. Principio dos mínimos qua­
drados. 

A. Erro provável e erro medio. Precisão da media ari­
lhmetica de valores observados, de egual confiança; determi-
naçlo experimental dos erros médios pelos erros residuaes. 
Observações directas desigualmente precisas; noção de peso. 
Media barycentrica; determinação do seu erro medio em fun-
cção dos erros residuaes. 

http://Astrcn.om.ia
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5. Lei da propagação dos erros. Caso geral d'uma func-
çâo qualquer; reducçio d'ella á forma linear. Formulas diíTe-
renciaes em geometria applicada. 

6. Observações indirectas, de egual peso, de grandezas 
independentes. Formação das equações normaes. Determina­
ção dos pesos das incognitas e dos seus erros médios em func-
ção dos erros residuaes. Caso geral d'observaçôes, de pesos 
différentes, das grandezas sujeitas a condições. Emprego do 
methodo das substituições com o algorithmo de Gauss. 

b) 1'roccssos algorilhmicos cspcciacs. 

Adaptação das formulas ao calculo logarithmico; emprego 
de variáveis auxiliares. Logarithmos de addição. 

Methodo d'approximaçoes successivas; desenvolvimentos 
em serie. 

Interpolação tabular. Formula de Newton; interpolação 
parabólica. Problema inverso. 

» ) A s t r o n o m i a e e p h o r l c a o p r a t i c a 

a) Astronomia espherica. 

1. Revisão das noções primarias de cosmographia. Sys-
temas de coordenadas astronómicas; transformação d'elles. 

2. Medida do tempo. Tempo sideral, tempo medio; hora 
d'um logar. Anno trópico e anno stellar. Conversão do tempo 
e horas medias em tempo e horas sideraes; e vice-versa. Uso 
das ephemerides. 

3. Variabilidade dos planos de referencia dos systemas 
de coordenadas; precessão e nutação. 

4. Forma da terra; formulas geraes de parallaxe. 
5. Refracções astronómicas; uso das tábuas. Aberração. 
6. Determinação das coordenadas geographicas e astro­

nómicas d'um logar. Methodo para determinar a marcha d'um 
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relógio e a hora por meio de passagens meridianas, de al­
turas correspondentes, e de simples alturas. Exemplos; grau 
de precisão d'estes methodos. 

7. Methodos para determinar a colatitude d'um logar por 
observações meridianas, por simples ou duplas alturas, por 
observações da polar, por observações circummeridianas, por 
passagens no primeiro vertical, e pelo óculo zenithal. Exem­
plos, e comparação dos processos. 

8. Methodos para determinar o meridiano d'um logar por 
simples ou duplas alturas, por distancias do sol a objectos 
terrestres, e por alturas correspondentes. 

9. M-íthodos para determinar a longitude d'um logar por 
observação de signaes terrestres ou celestes, pelo transporte 
de chrouometros, pelo telegrapho eléctrico ; por observações 
de culminações e alturas da lua, e suas distancias ás estrellas. 

10. Theorica do sol. Determinação da orbita apparente 
d'esté astro e do seu movimento nelle. Variabilidade dos dias 
e das noites; estações. Do calendário. 

11. Not.õiS elementares de mechanica celeste. Do me-
thodo de variação das constantes arbitrarias; variações secu­
lares e periódicas. Estabilidade do syslema solar. 

12. Theorica da Lua. Principaes variações dos parâmetros 
orbitarios. Aspectos da Lua; mez lunar. Eclipses solares e lu­
nares. 

b) A stronomia pratica. 

1. Revisão da lheoria dos óculos astronómicos. Niveis; 
círculos graduados; nonios e microscópios de leitura. Reló­
gios astronómicos. 

2. Descripção e uso do .sextante. Horisontes artiíiciaes. 
3. Descripção e uso dos circulares meridianos portáteis. 

Formula'correctiva de Mayer. 
4. Descripção e uso do altazimuth. Formulas de correc­

ção azimuthal e vertical. 
5. Óculo zenithal. Descripção e uso do equatorial. 
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3.» P A R T E 

Topograpliia e g-eod-esia, 
A ) T o p o j j r u p l i l a 

1. Roçõcs preliminares,—Caracteres distinclivos das ope­
rações geodésicas e lopographicas; forma da lerra em topogra-
pliia. Erros admissíveis; escalas. Planimelria e altimetria. 

2. Processos geraes de levantamento déplantas,— Opera­
ções de conjuncto e de detalhe; reconhecimentos. Melhodo tri­
gonométrico. Melhodos geométricos: de intersecções, perime-
trico e de referencias; de coordenadas, de irradiação, e ao 
metro. 

3. Proeessos geraes de nivclIamcnlo.—Neihodos barome-
trico, geométrico e trigonométrico; nivellamentos longitudi-
naes e irradiantes. Figurado do terreno; plantas coladas, de­
terminação directa e indirecta das curvas de nivel. 

4. /l/»'/i/iamert/o.v.—Apparelhos para a sua medição directa; 
régua, cadeia de agrimensor, decametro, fitas. Medição indire­
cta. Telémetros; modelo de Goulier. 

5. Apparclkos armados em stadia, de três categorias, 
artificio de Liagre; processos de Heichenbach e de Porro. Mi­
ras especiaes; eulhymetro e stadimelro. Apparelho de Slam-
pfer; régua eclimetrica. Óculo auto-reduclor; homalographo. 

6. Traçado e medição de ângulos.—Esquadros de agri­
mensor, do espelhos e de prismas. Ilussolas ; vantagem da 
determinação de azimuths. Bússolas de agrimensor, e libel­
lante de Goulier. 

7. Gnniographos.—1'ranchela; modelos de joelho espheri-
co, ã Cugnol, e de tripé. Goniómetros: panlomelro, graphome-
Iro, lheodolilos topographicos e de minas, lachymetros. 

8. Mvcis de agua e de colhmador. Níveis de bolha d'ar e 
d'oculo ; modelos de Troughlon, de Lenoir, de bolha indepen-, 
dente, e d'Egaull. Nível de precisão de Brito Limpo. Eclímc-
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iros. — Alidades nivelladoras, e eclimetricas. Glisimetro de 
Chézy. 

9. Traçado de plantas. — Melhodos graphico e numérico. 
Réguas de calculo ; regua e tábuas tachymetricas. Cupia e re-
ducçào de plantas ; pantographo. Signaes e tintas convencio-
naes. 

10. Eœercicios elementares no terreno; praticados princi-
paes instrumentos. Typos de levantamento: á prancheta decli­
nada e nivel, a theodolilo e nivel, a tachymetro, á bússola 
nivellante. 

B ) G o o d e s l a 

1, Objecto da geodesia; forma e dimensões da terra. Elli­
psoïde de compensação, geoide. Resumo da historia da geo-

2. Hypothèse da esphericidade; triângulos esphericos; 
Excesso espherico; theorema de Legendre. Coordenadas es-
phericas rectangulares; formulas que exprimem os arcos e os 
azimuths em runcção das coordenadas geographicas. 

3 Ellipsoïde de rotação; ellipse meridiana. Latitudes 
geocêntrica, astronómica, e reduzida; rectificação do arco 
d'ellipse meridiana. Kaios de curvatura principaes; medida 
de curvatura (Gauss). Raio de curvatura médio, para qualquer 
latitude. , , .. 

i Triangulo espheroidal. Curvas planas, curvas de ali­
nhamento, linhas geodésicas. Formulas que exprimem os azi­
muths astronómicos e as cordas em funcção das coordenadas 
geographicas. Theorema de Dalby. Rectificação das curvas 
planas; distancia azimnthal d'ellas, Inlluencia das alturas nos 
ângulos azimulhaes. 

5. Linhas geodésicas; formulas que ligam as coordena­
das geographicas dos extremos aos azimuths, e ao compri­
mento do arco. Formulas approximadas de Bessel para as dif-
ferenças d'azimulhs e de comprimentos das linhas geodésicas, 
das curvas planas, e das curvas d'alinhamento. Reducçao dos 
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triângulos geodésicos a esphericos, e d'estes a triângulos pla­
nos. 

6. Triangulações geodésicas ; cadeia fundamental. Signaes 
de diversas categorias; heliotropios. Medida de bases; appa-
relhos de 1res categorias, réguas portuguezas. Correcções e 
precisão d'uma base. 

7. Medida dos ângulos azimuthaes; universaes geodési­
cos. Methodos de repetição e reiteração. Correcções dos valo­
res observados. Compensação d'uma-rede geodésica, segundo 
Gauss. 

8. Nivellamentos geodésicos. Superficies de nivel ; altitu­
des e differences de nivel. Processos trigonométricos, por dis­
tancias zenithaes. Nivellamentos geométricos de precisão. 

9. Determinação das dimensões do ellipsoide terrestre por 
operações geométricas ; ligafões das redes geodésicas parciaes. 
Achatamento da terra. Determinação do metro. Theorema de 
Clairaut; observações do pêndulo. 

10. Cartas geodésicas; projecções e desenvolvimentos. 
Systema da carta geographica portugueza. 



PROGRAMMA DA ó.A CADEIRA 

PRIMEIRA PARTE 

(1G LIÇÕES) 

LIÇÃO !­.■ 

P r e l i m i n a r e s 

Definições. — Sciencias dos objectos e sciencias dos pheno­

menos. — Collocação da physica propriamente dita no quadro 
geral dos conhecimentos. — Leis e lhoorias physicas. — Repre­

sentação algébrica das leis physicas. Exemplificações. — Repre­

sentação'graphica on geométrica das leis physicas. Emprego das 
curvas e do methodo dos planos cotados. Apparelhos registrado­

res.—Combinação d'estes modos de representação para chegar 
ao estabelecimento das leis. Hypotheses: seu emprego, valor, 
importância e escolha. 

LIÇÃO 2." 

Noções de mechanica.— Do movimento 

Mechanica e suas divisões. — Cinemática. Différentes es­

pécies de movimento. —Movimento uniforme e movimento va­

riado. — Movimento rectilíneo uniformemente variado. — Trans­

lação e rotação. Movimento helicoidal. — Composição dos movi­

mentos. Paralleiegrammo das velocidades. 1'arallelogrammo das 
accolerações. 
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LIÇÃO 3.» 

Da força 

Primeira noção da força.—Leis fundamentaes da mechanica. 
Lei da inércia. Principio de Gallileu. Consequências. — Força 
resultante e forças componentes. — Parallelogrammo, parallelipi-
pedo e polygono das forças. — Momentos das forças.—Composi­
ção de forças parallelas no mesmo ou em différente sentido.— 
Centro de forças parallelas. 

LIÇÃO 4.» 

Continuação das noções de mechanica 

Binários ou conjugados de forças. — Theoria dos binários. 
—Composição dos binários.-Composição das forças applicadas 
a um solido. — Condições d'equilibrio de um corpo solido.— 
Theoria do movimento curvilíneo. Caso do movimento circular 
uniforme. — Lei da acção e reacção. Choque dos corpos. 

LIÇÃO 5." 

Machinas em geral.— Unidades mechanicas 

Machinas simples e compostas.—Condições d'equilibrio na 
alavanca e no plano inclinado.—Trabalho mechanicoo força viva. 
Theorema das forças vivas.— Principio da transmissão do traba­
lho. Resistências passivas. Rendimento. Impossibilidade do mo­
vimento perpetuo.—Medida das grandezas mechanicas. Unida­
des que têm sido adoptadas. Unidades mechanicas do svstema 
€. G. S. 

LIÇÃO 6> 

Machinas que a physica emprega em diversas medições 

Importância da medição rigorosa. Micrometria. — Noticia 
geral sobre o espherometro, comparador, cathelometro e machi­
nas de dividir.—Balanças. Theoria da balança de precisão. 
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LIÇÃO 7.a 

G r a v i d a d e 

Determinação experimental das leis da queda dos corpos.— 
Peso. Centro de gravidade.— Equilíbrio dos sólidos apoiados 
ou suspensos. Condições (instabilidade.-Movimento dos pro­
jects. 

LIÇÃO 8." 

Pêndulo 

Pêndulo simples e composto. - Determinação da intensidade 
da gravidade. — Outras applicapões do pêndulo. — Movimentos 
periódicos em geral.-Formula fundamental do movimento vi­
bratório. 

LIÇÃO 9.a 

Attracção universal 

Causas que fazem variar a intensidade da gravidade.— 
Attracção ou gravitação planetaria deduzida das leis de Kepler. 
Sua identidade com a gravidade.-Attracção universal.-Expe-
riencias de Bouguer, Maskeline, Airy e outros.-Balança de Ca­
vendish. 

LIÇÃO 10." 

E l a s t i c i d a d e 

Modo de conceber a elasticidade em todos os corpos.— 
Propriedade geral da compressibilidade. Sua demonstração para 
os líquidos; piezometros. - Formas particulares da elasticidade 
privativas do estado solido.—Leis da elasticidade por tracção, 
torsão e flexão.-Limites de elasticidade.-Tenacidade.-Appli-
cações. 
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LIÇÃO 41.» 

Hydros t a t i ca 

Líquidos considerados independentes da acção da gravida-
de.—Principio de Pascal.—Distribuição das pressões nos líqui­
dos pesados.— Composição das pressões exercidas sobre uma 
superficie qualquer no seio d'um liquido.—Resultante da totali­
dade das pressões exercidas pelos líquidos sobre os vasos. Re­
sultante das pressões exercidas sobre um corpo mergulhado no 
liquido; principio d'Arcbimedes.—Theoria da íluctuaçâo nos lí­
quidos e suas applicações. 

LIÇÃO 12.a 

C a p i l l a r i d a d e 

Phenomenos capillares em geral.—Influencia das attracções 
moleculares sobre a distribuição das pressões nos líquidos. Pres­
são molecular. DilTerenie forma da superficie terminal e sua in­
fluencia sobre o valor d'esla pressão. Explicação das differenças 
de nível — Formula de Laplace.—Experiências de Plateau.— 
Différentes phenomenos devidos á capillaridade. 

LIÇÃO 13." 

Pneumostatica 

Caracteres do estado aeriforme. — Extensão aos gazes dos 
princípios fundamentaes da hydroslatica. — Differenças entre as 
duas ordens de fluidos.—Gazes sujeitos á acção da gravidade. 
— Aerostatos.—Pressão atmosplierica. Rarometria. 

LIÇÃO 14.» 

Lei de Marijtte 

Différentes enunciados da lei de Mariolte—Sua demonstra­
ção experimental. Experiências de Royle, Mariolte, Oersted e 
Swendsen, Desprelz, Pouillet, Dulong e Arago, Regnault, Natte-
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rer, Cailletet. — Consequências ilieoricas e praticas.—Misturas 
gazosas.—Manómetros. Volumenometro. 

LIÇÃO 15." 

Machinas de rarefacção e compressão do ar 

Machina pneumática ordinária. —Vantagens da machina de 
dous corpos de bomba.—Impossibilidade de realisar o vacuo 
perfeito. Aperfeiçoamento de Babinet.-Machina de Bianchi.— 
Machina de Deleuil.—Machinas de mercúrio.—Outros apparelhos 
para a rarefacção do ar.—Machinas e bombas de compressão. 

LIÇÃO 16.» 

Hydrodynaarica 

Ksgoto dos líquidos. -Theorema de Torrieelli. Constituição 
da veia liquida.—Esgoto constante. Modos diversos de o réali­
sai'.—Esgoto dos gazes.—Applicações. Noções sobre algumas 
machinas hydraulicas. 

SEGUNDA PARTE 
A C Ú S T I C A 

(G LIÇÕES) 

LIÇÃO 17." 

Apreciação numérica dos sons 

Producção e qualidades do som. — Methodos e apparelhos 
empregados para medir o numero de vibrações.—Apparelhos 
registradores. Phonautographo. 1'honographo.—Limites de per­
ceptibilidade.—Leis numéricas da consonância, ou lheoria phy-
sica da musica. 



50 ACADEMIA POLYTECIINICA DO PORTO 

LIÇÃO 18.» 

Modo e velocidade de propagação do soin 

Propagação das vibrações em um cylindro indefinido. Vibra­
ções longitndinaes e transversaes.—Propagação em um meio in­
definido. Seu mechanismo. Variação da intensidade com a dis­
tancia.—Reflexão e refracção sonora.—Velocidade do som dada 
tlieoricamente. Sua determinação experimental. 

LIÇÃO 19.» 

Vibrações longitudinaes 

Propagação das vibrações em um cylindro limitado, Reflexão 
com ou sem mudança de signal.—Tubos sonoros.—Leis de Ber-
nouilli.— Experiências para verificação d'estas leis. Causas do 
desaccôrdo.—Methodos de Dulong e Wertheim para determinar 
a velocidade do som.—Vibrações longitudinaes das varas e das 
cordas. 

LIÇA O 20.» 

Vibrações transversaes 

Cordas vibrantes.—Leis das vibrações transversaes das cor­
das suppostas perfeitamente flexíveis.—Verificações experimen-
taes; sonometro.—Influencia da rigidez.—Relação entre as vibra­
ções longitudinaes e transversaes das cordas.—Vibrações trans­
versaes da vara elástica. Suas leis.—Diapasão. 

LIÇÃO 21.» 

Vibrações compostas 

Sobreposição de duas vibrações isochronas. Différentes mo­
dos de a realisar.—Vibrações das placas e das membranas.— 
Figuras de Ctiladni. Sua explicação.—Composição das vibrações 
de différente duração. Pulsações sonoras.—Sons resultantes; sua 
causa.—Composição das vibrações rectangulares. 



1 

HKOCRAUMAS 5 1 

LIÇÃO 22." 

Analyse e synthèse dos sons 

Analyse dos sons.—Sons compostos. Forma da vibração. 
Timbre. Decomposição do som pelo ouvido. Analyse pelos rosoa-
dores de Helmhollz combinados com as chammas manometricas 
de Kœnig.—Synthèse dos sons.—Explicação dos phenomenos da 
voz.—Mecbanismo da audição. 

TERCEIRA PARTE 

C A L O R 

(13 LIÇÕES) 

LIÇÃO 23.» 

Instrumentos para a apreciação do calor 

Thermometria.—Definição rigorosa de temperatura.—Diffé­
rentes espécies de lhermometros.—Calorimetria.—Unidade pra­
tica de calor ou caloria. Calor especifico.—Différentes espécies 
de calorimetros.—Emprego geral d'estes apparelhos. 

LIÇÃO 24." 

Dilatação dos corpos pelo calor 

Dilatação dos sólidos.—Determinação experimental do coeffi-
ciente de dilatação linear. Apparelhos de Lavoisier e Laplace, e 
de Ramsden.—Dilatação absoluta e apparente dos líquidos. Dila­
tação absoluta do mercúrio. Experiências de Du long e Petit. Ex­
periências de Regnault. 

« 
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LIÇÃO 28.« 

Dilatação dos corpos polo calor (continuação) 

Dilatação apparente do mercúrio. Thermomelro de peso. 
—Dilatação de sólidos e líquidos quaesquer. Dilatação da agua. 
Maximum de densidade.—Dilatação dos gazes. Primeiras expe­
riências. Lei de Gay Lussac. Experiências de Regnadlt.—Ther-
mometro de ar. 

LIÇÃO 26.» 

Avariaçào rigorosa das densidades 

Correcções da pesagem ordinária.—Exposição e modo de 
correcção dos processos empregados na determinação das densi­
dades dos sólidos e líquidos.—Areometros de volume variável. 
Alcoomelro de Gay Lussac—Densidade dos gazes.—Methodo de 
Hegnault.—Peso d'um dado volume de gaz. 

LIÇÃO 27.» 

Natureza do calor 

Hypotheses sobre a natureza do calor.—Theoria thermody­
namic».—Transformação do trabalho em calor.—Transformação 
do calor em trabalho.—Equivalente mechanico do calor. Proces­
sos de determinação.—Significação do segundo principio da ther­
modynamic».—Explicação d'algues phenomenos.— Interpretação 
dos estados dos corpos. Constituição thermomechanica dos ga­
zes—Materia radiante. 

LIÇÃO 28.' 

Calores específicos 

Determinação dos calores específicos dos sólidos e líquidos. 
—Calor especifico dos gazes a pressão constante. Experincias de 
Delaroche e Berard. Indicação dos resultados' das experiências 
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de Regnault.—Calor especilico dos gazes a volume constante. 
Experiência de Clement e Desormes.—Leis dos calores especí­
ficos; sua interpretação lheorica. 

LIÇÃO 29.» 

Fusão e solidificação 

Passagem dos sólidos ao estado liquido. Leis da fusão — 
Leis da solidificação.—Variações dos pontos de fusão e de soli­
dificação. Superfusão. Mudança de volume durante a fusão.— 
Fusão das ligas.—Allotropia.-Regelação e sua theoria—A fu­
são é um trabalho; seu equivalente em calor. 

LIÇÃO 30." 

Identidade dos gazes e dos vapores 

Dos vapores no vacuo.—Vapores não saturantes ou não sa­
turados.—Vapores saturantes ou saturados. Propriedade das pa­
redes frias.-Medida da tensão maxima dos vapores: 1 ° entre 
O" e 100°; 2.° abaixo de 0o; 3.° a temperaturas quaesquer. In­
dicação das experiências de Regnault. Resultados. Applicações. 
—Continuidade do estado liquido egazoso. Liquifacção dos gazes. 

LIÇÃO 31.a 

Formação dos vauores 

Evaporação e ebullição —Formula de Dalton sobre a eva­
poração.—Frio produzido pela evaporarão.—Evaporação em um 
espaço limitado.— Misturas de gazes e vapores.--Peso do ar 
húmido.—Ebullição; suas leis. Marmita de Papin. Variações 
anormaes do ponto d'ebulliçao. — Pbenomenos produzidos nos 
vasos muito quentes. 

LIÇÃO 3 1 a 

Calor de vdporisação. — Densidades dos vapores 

A vaporisação ó um trabalho : seu equivalente em calor.— 
Determinação do calor de vaporisação. Calorimetro de mercúrio 
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de Favre e Silbermann. Calor de vaporisação da agua.-Deler-
minação da densidade dos vapores. Processos de Gay Lussac, 
Hofmann, Dumas, Sainte Claire Deville e Troost. — Densidade 
theorica dos gazes e dos vapores. 

LIÇÃO 33.» 

Conductibilidade calorífica 

Como se propaga o calor alravez dos corpos.—Conductibi­
lidade em um muro homogéneo de laces extremas indefinidas. 
—Coeílicientes do conductibilidade. Sua medida.-Caso da barra 
alongada. Lei de Lambert.- Conductibilidade dos líquidos e dos 
gazes. Convexão. 

LIÇÃO 34." 

Applicações do calor aos pbenomenos ualuraes 

Hygrometria. — Problema fundamental da hygrometria.— 
Modos experimentacs de o resolver. Hygrometros. — Meteoros 
aquosos.—Movimentos da atmosphera e dos mares.—Calor solar. 
Sua medida. Hypotheses sobre a origem do calor solar. 

LIÇÃO 35." 

Machinas theroiicas 

Historia e descripção da machina a vapor.—Locomotivas.— 
Theoria da machina a vapor. — Outras machinas lhermicas. — 
Origem da força animal.—Trabalho chimico dos vegetaes. 
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QUARTA PARTE 
O f T I C A 

(18 LIÇÕES) 

Lli; . \0 36 . " 

Propagação da luz em um meio homogeueo. Sua velocidade 

Luz Hypotheses sobre a sua natureza.-Ondas e raios lu­
minosos.-Lei da propagação rectilínea. -Theoria da sombra e 
da penumbra. Imagens atravez de pequenas aberturas.—Deter­
minação da velocidade de propagação da luz no vacuo e em 
meios différentes. Methodos de Rcemer, Bradley, Fizean, Fou­
cault. 

LIÇÃO 37.' 

Reflexão da luz 

Leis da reflexão da luz: reflexão regular e irregular.-Es­
pelhos planos—Imagens d'um ponto e d'um objecto; desloca­
mento pelo movimento do espelho.-Hellexão em dous espelhos 
inclinados. Numero das imagens. Kaleidoscopios.-Reflexao nos 
espelhos parallelos.-Goniomelros de reflexão -HehoStatos. 

U0O 38." 
Espelhos cuivos 

Espelhos esphericos ; definições. - Foco principal e focos 
conjugados no espelho concavo de pequena abertura.—Espelhos 
conjugados— Deducção e discussão da formula que liga as dis­
tancias focaes conjugadas com o raio de curvatura.—Eixo prin­
cipal e eixos secundários. Imagens.-Espelho convexo.—Aberra­
ção de esphericidade : cáusticas de reflexão.—Espelhos parabó­
licos. Espelhos cónicos o cylindricos. Anamorphoses. 
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LIÇÃ039.» 

Refracção da luz 

Leis de Descartes sobre a refracção.—Indice de refracção : 
absoluto e relativo ; directo e inverso. Angulo limite. Reflexão 
total. Miragem.—Interpretação das leis da reflexão theoriea e da 
refracção no systema da emissão. Sua insufflciencia e contradi-
cção com a experiência. Explicação pelo systema das ondula­
ções. 

LIÇÃO 40.* 

Refracção nos meios terminados por planos 

Refracção da luz nos meios de faces parallelas.—Refracção 
nos meios de faces obliquas,—Formulas fundamentaes do pris­
ma. Limite de emergência. Gircumstancias une influem sobre a 
grandeza e sentido do desvio.—Desvio minimo.—Methodos para 
a determinação dos indices de refracção nos sólidos, líquidos e 
gazes. 

LÍÇÃO il « 

Lentes 

Refracção nos meios terminados por superficies curvas.— 
Différentes espécies de lentes.—Focos na lente biconvexa.— 
Formula das lentes ; sua deduoção e discussão. -Centro óptico. 
— Eixo secundário. — Imagens. — Lente biconcava e outras. — 
Aberração de espbericidade : cáusticas de refracção. — Laryn­
goscopy. 

LIÇÃO 42 » 

Espectrologia 

Decomposição da luz solar. —Espectro luminoso. —Ideias 
de Newton. Desegual refrangibilitlade das cores ; sua recompo­
sição. Mistura das cores.—Riscas de Frauenhofer.— Speclrosco-
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pio.—Espectro calorífico. Apparelho de Melloli.— Espectro chi-
mico. Aclinometria. 

LIÇÃO 43.a 

Transmissão das radiações 

Primeiro caso; raios simples. — Formula theories. Trans­
missão da luz atravez dos corpos; transmissão nos gazes. Trans­
missão dos raios caloríficos e chimicos médios. Transmissão dos 
calores obscuros. Transmissão dos raios ultra-violelas.—Segun­
do caso; fascículos complexos.—Experiências de Melloni. Refle­
xão e diffusâo das radiações. 

LIÇÃO 44.' 

Emissão das radiações 

Lei geral da emissão. — Emissão dos calores obscuros. — . 
Comparação dos poderes emissivos. Influencia da temperatura. 
Velocidade do resfriamento. — Emissão da luz. — Pbolometria. 
Unidades photometricas. Différentes espécies de photometros. 
Poder illuminante. Photometria cbimica. —Espectros de différen­
tes luzes.—Analyse especial 

LIÇÃO 45 a 

Absorpção e transformação das radiações 

Poder absorvente; lei de Leslie. Applicação ás chammas 
gazosas; inversão das riscas no espectro.—Constituição chimica 
dos corpos celestes. — Transformação das radiações absorvidas. 
—Phosphorescencia e fluorescência. 

LIÇÃO 48." 

P h o t o c h i m i c a 

Transformação em trabalho chimico das radiações absorvi­
das pelos corpos.—Acções reducloras e oxidantes.—Effeilos so­
brepostos.—Substancias impressionáveis o reveladoras.—Acção 



58 ACADEMIA POLYTECHNICA DO PORTO 

sobre os vapores.—Acção dos raios simples.—Heliochromia.— 
Acção da luz sobre as folhas das plantas. - Photographia. 

LIÇÃO 47.a 

Instrumentos ópticos 

Primeira cathegoria d'inslrimientos ópticos.—Microscópio 
simples.—Gamara escura.—Camará clara. —Lanterna magica.— 
Microscópio solar.—Pliaroes.—Do olho humano como instru­
mento óptico. Visão. 

LIÇÃO 48.» • 

Continuação dos instrumentos ópticos 

Theoria geral dos instrumentos ópticos compostos. —Dia­
phragma. Campo, liixo óptico. Retículo. Tiragem.—Amplificação. 
—Claridade.—Óculos.—Telescópios.—Microscópio composto. 

LIÇÃO 49 a 

Interferências 

Principio das interferências.—Experiência dos dous espe­
lhos. Leis do phanomeno. Diversos modos do produzir a inter­
ferência. Explicação das interferências pela theoria das ondula­
ções,—DilTi acção; fendas estreitas; sombra d'um cabello.— 
Auneis corados. Sua theoria. 

LIÇÃO 50.* 

Polarisa^ão e direcção das vibrações 

Propriedades dos raios polarisados.—Dupla refracção. Po-
larisação do raio ordinário. Lei de Malus. Polarisação do raio 
extraordinário. Turmalina.—Direcção das vibrações luminosas.— 
Reflexão e refracção da luz polarisada.—Raio reflectido; angulo 
de polarisação. Lei de Brewsler. Polarisação pela refracção. 
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LIÇÃO o i / 

Dupla refracção uniaxial 

Theoria da dupla refracção uniaxial.—Constituição dos crys-
taes.—Construcção de Hnygheus.— Verificações experimentaes. 
—Applicações. Prismas de Rochon e de Wollaston. Prisma de 
Nico). 

LIÇÃO 52/ 
Vibrações ellipticas 

Theoria geral das vibrações ellipticas.—Analysador.—Vi­
brações circulares.—Cores das laminas delgadas crystallisadas. 
—Caso d'uma lamina normal ao eixo. 

LIÇÃO 53." 

Rotação dos planos das vibrações 

Polarisação rotatoria. Leis do phenomeno. Cor sensível.— 
Theoria de Fresnel.—Poder rotatório molecular.—Saccharime-
tria.—Relação entre o poder rotatório e a fórma crystalliuo. 

QUINTA PARTE 
E L E C T R I C I D A D K K M A G N E T I S M O 

(21 LIÇÕES) 

LIÇÃO 54.a 

Natureza e producção da elcctricid?de 

Factos geraes. Conduclores e isoladores ; reservatório com-
mum.—Existência de dous estados eléctricos; reparação pelo 
atirito.—Hypotheses sobre a natureza da electricidade.—Electri­
cidade estática e dynamica.-Machinas eléctricas fundadas sobre 
o atlrito. — Experiências diversas. 
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LIÇÃO 55.« 
Lei das acções eléctricas 

Leis das attracções e sepulsões.—Balança de Coulomb.— 
Methodo das oscillações.—Experiências de Harris.—Leis da perda 
da electricidade. Perda pelo ar. Experiências deMatleucci. Perda 
pelos isoladores.—Leis da distribuição eléctrica á superfície dos 
corpos conductores.—Melliodo do plano do prova. Causas d'erro. 
Resultados. Poder das pontas. 

LIÇÃO 56.» 
Influencia electrostática 

Estudo experimental da influencia. Influencia sobre um con­
ductor no estado natural. Caso d'um conductor electrisado ; ele-
ctroscopio de folhas de ouro. Caso dos corpos maus conducto­
res.—Tbcoria da faisca eléctrica.—Movimento eléctrico dQS cor­
pos leves.—Machinas eléctricas" fundadas sobre a influencia 
electrostática. 

LIÇÃO 57." 
Potencial eléctrico 

Potencial de um conductor electrisado. Definição experimen­
tal.—Definição malhematica do potencial eléctrico em um ponto. 
—Propriedades do potencial.—Potencial do um ponto relativa­
mente a um systema qualquer de massas eléctricas.—Superfícies 
equipotenciaes.—Linhas de força.—Potencial dos conductores 
electrisados.—Potencial da terra.—Equilíbrio eléctrico sobre um 
conductor.-Capacidades eléctricas.—Equilíbrio entre diversos 
conductores.—Theoria da influencia electrostática. 

LIÇÃO 58.» 
Medida dos potenciaes—Coudensação eléctrica 

Determinação experimental dos potenciaes eléctricos.— 
Breve noticia sobre os principaes electrometros.—Condensação 
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da electricidade.-Estudo experimental d'esté phénomène -
Theoria da condensação.-Poder condensante.—Medida das ca­
pacidades—Influencia dos dieléctricos. 

LIÇÃO o9.a 

Electricidade atmospherica 

Instrumentos para a observação da electricidade da atmos-
phera.—Factos geraes.—Electricidade das nuvens.—Origens 
da electricidade atmospherica.- líelampago.—Trovão.-Raio e 
suas particularidades. Pára-raios.—Digressío sobre outros phe-
nomenos luminosos da atmosphera. 

LIÇÃO 60.» 

Corrente eléctrica 

Causas que podem produzir uma difference de potencial. 
Definição de força eleclro-molriz.—Corrente eléctrica: maneira 
de conceber a sua propagação nos condnctores sólidos.—Inten­
sidade da corrente.- Primeiras ideias sobre o modo de a ava­
liar ' - Experiência de Oersted. Galvanomètre—Thermo-electri-
cidade Elementos e pilhas thérmo-electricas.—Hydro-electrici­
dade Correlação entro a producçlo da corrente e o exercício da 
actividade chimica. Hypotheses electro-cbimicas. Maneira de con­
ceber a propagação da corrente nos líquidos. 

LIÇÃO 61.» 

Electrolyse 

Condições de produecão dos phenomenos electrolyticos.-
Effeitos da passagem da corrente atravez da agua e de outras 
cathegorias de compostos.-Acção principal e acções secundarias. 
_ Phenomenos de transporte.-Theorias de Grottus e de Clau-
sius -Leis da electrolyse; lei do Faraday. Quantidade de ele­
ctricidade. Voltametro.-Applicações geraes da electrolyse. Gal­
vanoplastia, douradura e pralcamenlo. 
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LIÇÃO 62.» 

Pilhas hydro eléctricas 

Historia das primeiras pilhas. Pilha de Volta e suas princi-
paes modificações.—Causas do enfraquecimento da corrente. 
Processos propostos para as evitar.—Classificação das pilhas 
actualmente conhecidas.—Principaes pilhas de um liquido sem 
despolarisante; do um liquido com despolorisante solido ou li­
quido; de dous líquidos.—Pilhas de gazes. - Pilhas seccas.— 
Pilhas secundarias. Accumuladores eléctricos. 

LIÇÃO 63.» 

Leis de Ohm 

Demonstração experimental das leis de Ohm para o caso 
das pilhas thermo-electricas. — Conductores equivalentes. Com­
primento reduzido. Resistência. - Caso das pilhas hydro-electri-
cas.—Digressão sobre as bússolas dos senos e das tangentes e 
outros apparelhos galvanomelricos: Formula geral exprimindo 
a intensidade da corrente na forca electro-motriz e na resistên­
cia total.—Discussão.—Modos de associação dos elementos de 
uma pilha.—Derivação das correntes: theoremas de Kirchhoff. 

LIÇÃO 04." 

Unidades eléctricas.—Medida das constantes das pilhas 

Indicação geral do systema de unidades adoptadas na me­
dida das principaes grandezas eléctricas. - Definição do ohm, do 
ampère do volt, do coidomb e do farad. Múltiplos e submulti-
plos. - Exposição succinla dos principaes methodos empregados 
para a medida das residências e das forças electro-motrizes. Re­
sultados. 
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LIÇÃO tJ5.« 

Leis de Joule 

Medida do calor desenvolvido nos conductors. -Tempera­
tura do circuito.-Temperaturas nas soldaduras d'um circuito. 
Arco voltaico. -Principaes svstemas de illuminação pela electri­
cidade. 

LIÇÃO 66.a 

Leis d'Ampère 

Acções reciprocas das correntes.—Correntes parallelas.— 
Correntes angulares.—Porções d'uma mesma corrente rectilínea. 
—Correntes sinuosas. -Elîeito d'uma mudança de sentido. -
Corrente terrestre. Propriedades de uma corrente indefinida. 
Acção da terra sobre as correntes.—Solenóides. 

LIÇÃO G7.:' 

Theoria e constituição dus magnetes 

Analogias entre os magnetes e os solenóides. Theoria de 
Ampere sobre a constituição dos magnetes.-Acção das corren­
tes sobre os magnetes.-Influencia magnética.—Processos de 
magnetisação pela influencia dos magnetes.-Magnetisação pelas 
correntes.—Electro-magneles. 

LIÇÃO 68." 

Avaliação das acções magnéticas 

Leis das altracções e repulsões magnéticas. Methodo das 
oscillações. Methodo da balança de torsão.—Distribuição do ma­
gnetismo.-Substancias magnéticas e diamagneticas ; explicação 
do diamagnetismo. 
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LiçAq r,í).n 

Magnetismo terrestre 

Binário terrestre. Definição de inclinação e declinação.— 
Medida da declinação; principaes modelos das bússolas de decli­
nação.—Medida da inclinação; bússola de inclinação.—Intensi­
dade magnética. —Estado magnético do globo.—Calculo da in­
tensidade e da inclinação.— Equador, meridianos e parailelos 
magnéticos. Linhas sem declinação. Variações da declinação e 
dn inclinação. 

LIÇÃO 70.» 

Correntes de inducção 

Inducção pelas correntes e pelos magnetes.—Inducção pela 
terra.—Lei de Lenz.—Inducção nas massas metallicas: magne­
tismo de rotação.—Self-inducção ou inducção d'uma corrente 
sobre si mesma. —Correntes induzidas de diversas ordens.-In­
ducção pela electricidade estática. 

LIÇÃO 71.« 

Machinas de inducção voltaica 

Leis sobre as quantidades d'electricidade e sobre as forças 
electro-motrizes das correntes de inducção. - Machinas do indu­
cção de UuhmkoríT. Partes diversas do que se compõe e princi­
paes aperfeiçoamentos. Effeitos geraes. Estratificações. Acções 
magnéticas.—Indicação do alguns apparelhos volta-faradicos para 
usos medicos. 

LIÇÃO 72." 

Machinas dynamo eléctricas 

Noções geraes sobre os diversos systemas de machinas dy-
namo-electricas. —Machinas magneto-electricas de Pixil o de Clar­
ke.—Modificações para usos medicos. Machina de Nollet.—Bo-
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bina de Siemens. Machina Wilds. - Emprego da armadura indu­
zida em forma de annel. Machinas de Gramme ; progressos que 
realisam. Auto-execucão. Reversibilidade. 

LIÇÃO 73.» 

Motores e telegraphos eléctricos 

Indicação d'alguns motores eléctricos. Sua theoria.— Télé­
graphia eléctrica. Partes componentes d'uni telegrapho eléctrico. 
—Systema Breguat.—Telegrapho escrevente de Morse.—Pro­
gressos recentes da télégraphia. 

LIÇÃO 74.a 

Applicações différentes da electricidade 

Telephonia eléctrica. Princípios em que se fundam os tele­
phones mais usados. Microphones.—Applicação da electricidade 
ao transporte da força a distancia.—Transmissão eléctrica dos 
effeitos luminosos, ou telescopia eléctrica.—Outras applicações 
da electricidade. 

NOTA — Esto Programma, que jd foi publicado nu Annudrio de 
1885-80, tem soffrido varias modificações, o | rogramma em vigor serd 
publicado no proximo Annuarh. 
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PROGRAMMA DA ].A CADEIRA 

PRIMEIRA PARTE 

CHIMIGA INORGÂNICA GERAL 

I. NOÇÕES GERAES 

1. Preliminares.—Phenomepos, leis e theorias. — Obje­
cto da chimica inorgânica o da ehimica orgânica ; unidade da chi-
mica. Da acção chimica, principaos categorias de phenomenos 
chimieos: combinações directas e indirectas, immediatas e pro­
vocadas, limitadas e illimitadas, instantâneas e lentas; reacções 
exothermicas e endothermicas. —Espécies chimicas; proprieda­
des organolepticas, physicas e chimicas servindo para as definir; 
mixto e composto.—Analyse e synthèse. 

2. Classificação das espécies chimicas.—Os elementos. -
Os corpos compostos; funeções chimicas dos compostos mine­
ra es. 

3. Nomenclatura chimica. 
4. Leis numéricas,—i. Lei da conservação da materia. -

.2. Lei das proporções definidas.—3. Lei das proporções múlti­
plas. - 4. Lei dos números proporcionaes ou da proporcionali­
dade.-«. Lei dos volumes: consequeucias importantes da Lei 
de Gay-Lussac, relativas ãs densidades gazosas e aos números 
proporcionaes.- 0. Lei dos calores específicos.—7. Lei das de­
composições electrolylicas de Faraday.—8. Lei do isomorphismo. 

Consequências d'estas leis: Numéros proporcionaes em 
peso; unidades adoptadas; importância para a fixação das for­
mulas chimicas.-Números proporcionaes em volume; formulas 
cerais; unidades adoptadas; volume gazoso oceupado pelo nu­
mero proporcional em peso e pela unidade de peso; calculo 
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Iheoiico do peso do litro dos diversos gazes. Densidades Ibeo-
ricaa. 

5. Formulas c equações chimieas.—Formulas' chimicas 
baseadas na noção de numero proporcional e nas leis geraes. 
Determinação das formulas empíricas. Equações chimicas: re­
gras para a determinação dos eoefíicientes numéricos das equa­
ções chimicas. Applicações das equações chimicas, em especial 
para os gazés. Deduzir o volume de um gaz da equação da rea­
cção que o produziu. 

6. Theorist atómica e dos equivalentes. — kquivalenles 
dos corpos simples. Equivalente dos corpos compostos. Volume 
gazoso oceupado pelo peso equivalente.—Pesos atómicos. Pesos 
moleculares. Volume molecular, formulas geraes. Densidades de 
vapor. Densidade anormaes —Subsídios que os dados da theoria 
atómica fornecem ás hypotheses sobre a constituição da materia. 
— Comparação da theoria dos equivalentes com a theoria atómica. 

Transformação das formulas equivalentes em atómicas e vice-
versa. — Valencia e atomicidade dos elementos. 

7. Causas que facilitam e determinam as acções chimi­
cas.— Acção do calor, dos agentes mecânicos (compressão, per­
cussão, atlrito) e dos agentes chamados de contacto. - Acção da 
electricidade.-Acção da luz.—Influencia de acções chimicas si­
multâneas. 

8. Noções de mecânica chimica.—'Princípios geraes de 
iliermo chimica. Atlinidade chimica. Os 1res princípios funda-
menlaes da lhermo-chimica segundo Bertbelot. Consequências 
principaes do principio dos trabalhos moleculares. Importância 
do principio do trabalho máximo: reacções completas e incom­
pletas.— Applicação das leis de lhermo-chi mica à previsão das 
reacções dos ácidos, bases e saes sobre os saes; leis de Ber-
thelot e seu valor. 

O/lpparelhos e melhodus calorimelricos. — Calorimelro de 
Bertbelot. Detonador ou bomba calorimétrica. Exemplos de al­
gumas operações de calorimetria chimica. 

Dissolução. Estudo especial do phenomeno da dissociação. 
Isomcria. Isomeria, especialmente a allotropia. 
9. Classificação dos métalloïdes e dos mel.:es. l.lassi-



PROGRAMMAS ()9 

ticaoão dos métalloïdes por Dumas. Classificação dos metaes por 
Thénard, e classificação natural. Bases da classificação de Meu-
delejef. 

I I . ESTUDO PARTICULAR DOS METALLOÏDES 

1. Hydrogenio, Chlúro, Bromo, iodo e fluor. Estado 
natural, propriedades, preparação destes melalloides, e suas 
principles applicações. Resenha dos principaes dos seus com­
postos. 

2. Ox génio e aboliu. Enxofre, selenio e tellurio. Es­
tado natural, preparação, propriedades e applicações d'estes me-
talloides. Principaes compostos. 

3. &J^oto. (Ar atmosphevico). Phosphoro, arsénio e 
aiitimon o. Estado natural, extracção, propriedades e applicações 
d'estes corpos. Principaes compostos. 

4. Horn. - Carbono e siltcio. listado natural, preparação, 
propriedades e applicações d'estes corpos. Principaes compostos. 

I I I . COMPOSTOS DOS METALLOÏDES COM O IIYDltOGKNIO 

•1. Q/lcidos chlorhfdrico. bromhydrico, iodhydrico e 
Jluorhydrico. -Generalidades sobre estes compostos. Estado na­
tural, preparação, propriedades, usos e applicações. 

2. Anua í agua oxigenada. <yJcido sulfhydrico e per-
sulfurelo de hydrogenio; ácidos selenhydricn e teilnrhrdrico 
—Generalidades sobre estes compostos. Preparação, proprieda­
des e applicações dos principaes. 

3. Compostos liydrogenados dos métalloïdes da famí­
lia do aquio; e hydrogenio siliciado.— Generalidades.—Ammo-
niaco, estado natural, producção e preparação ; purificação; pro­
priedades e principaes applicações. - Phosphamiiia e outros phos­
phorates de hydrogenio.—Hydrogenio arseniado; processo de 
Marsh para a indagação do arsénio. - Hydrogenio antimoniado. 
— Hydrogenio siliciado. 
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IV. COMPOSTOS DOS METALLOÏDES COM O OXYGEN IO Ë CO.M OS OÚTIIOS 

METALLOÏDES 

1. Combustão. — Temperatura e calor de combustão.— 
Constituição das chammas: combustões lentas e vivas; aplica­
ções mais importantes. 

2. Compostos oxygenados do chloro, do bromo e do-
iodo. 

3. Compostos oxygenados do enxofre e dos métalloï­
des da 2." família. —Generalidades. Ácidos sulfuroso e sulfúri­
co. Ácidos polythionicos. Chloretos e oxy-cbloretos de enxofre-

4. Compostos o\ygeuados do a\olo-. Generalidades Prol. 
oxydo de azoto.—Acido hypo azotoso.—Bi-oxydo de azoto.— 
Acido azotoso —Per-oxydo de azoto.—Acido azotico anhydro, 
mono-hydratado e lelra-hydratado.—Acido per-azotico—Hydro-
xylamina.- Chloretos, brometo, iodelo e sulfureto do azoto. Oxy-
chlorelos e oxy-l»rometos d'azoto. 

fi. Compostos oxygenados do phasphoro, do arsénio e 
do antimonio.—Aciios hypo-phosphoroso, phosphoroso. phos-
])balico e phosphorico. Chloretos, brometos e iodetos da phos-
phoro; oxy-chloreto de phosphoro. - Ácidos arsenioso e arséni­
co.—Sulfuretos de arsénio e seus usos—Acido antimonioso; 
oxydo intermédio de antimonio; acido anlimonico. - Tri-clilore-
to, penla-chloreto e oxy-chloreto de antimonio. Sulfuretos e oxy-
sulfuretos de antimonio,' kermès mineral. 

G. Compostos oxygenados de boro.— Compostos oxyge­
nados de carbono e do silício. Acido bórico anhydro. Acido 
meta-borico, pyro-borico e orthoborico Fluoreto de boro.— 
Oxydo de carbono. Acido carbónico. Sulfureto de carbono.—Si­
lica anhydra; hydratos do acido silicico -Chloreloe fluoreto de 
silício e acido Iluo-silicico. 

V. ESTUDO PARTiCULAII IIOS METAES 

1. Generalidades.— Estado natural. Metallnrgia em ge­
ral. Propriedades physicas dos metaes— Propriedades chimicas. 
—Ligas. 
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2. Metaes aiealinôs. — Generalidades. Potássio e sodio; 
estado natural, extracção, propriedades, applieações e principaes 
compostos. Breves noções sobre o litliio, rubidio, cœsio e 
thai io. 

3 Prata. Estado natural; preparação e purificação, pro­
priedades, ligas e compostos mais importantes. 

4. oAmmonio. Baryo, síroucio <• cálcio. Principaes com­
postos. 

li Chumbo.—Magnésio, ynco, cádmio e indio. Gene­
ralidades; estado natural; extracção, e purificação, usos e prin­
cipaes ligas e compostos d'estes metaes. 

(i. Ferro, nickel, cobalto, manganesio. chromo e urânio. 
Generalidades.—Estudo mais detalhado do ferro. Estado natu­
ral, metallurgia, propriedades, applieações, ligas e compostos 
mais importantes d'esté metal. 

7. Cobre e mercurio. Estudo d'estes metaes sob os mes­
mos pontos de vista que os precedentes. 

8. .yUlitminio, glticinio, gallio, etc. Estudo particular 
do alumínio. 

9. Ouro. ilismnlho. 
in. Platina e metaes da mina de platina. Estado natu­

ral e methodo de tratamento do minério. Platina: propriedades, 
applieações, ligas e compostos principaes. 

i l . Estanho. Titano e \irconio. Estudo particular do 
estanho. 

12. Vanádio, nióbio, tantala. Molybdeno e tungsteno. 
Breves indicações. 

VI. OXYDOS E 1IYDRATOS METALLICOS 

1. Generalidades.-Estado natural, preparação, proprie­
dades, e classificação dos oxydos metallícos. 

2. Alcalis e alcalis cáusticos. Potassa, soda e lithina. 
3. Oxydos e hydratos alcalino-terrosos.—Cal viva e cal 

apagada. Argamassas.—Baryto. 
4. Oxydos de chumbo. Oxydos de magnésio e de ynco. 
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—Prot'oxydo i'e chumbo; miiiio ou zarcão; bi-oxydo de chum­
bo.-Magnesia anhydra e hydralada. - Oxydo de zinco. 

ii. Oxydas e hydratas mais import ait les do ferro. — 
Sesqui-oxydo de ferro. 

6. Outros oxydos melallicos.—Bi-oxydo de martganesio. 
—Acido cliromico ; ácidos chromicos condensados e mixtos, em 
especial o acido clilorochromico. -Oxydos cuproso e cúprico.— 
Oxydo mercurico. —Ácidos estannicos. 

VII. SAES 

1. Generalidades. —Preparação, propriedades e classifica­
ção analytica dos saes. Acção da corrente eléctrica, da luz, do 
calor, da agua, do oxygenio, do ar e dos metaes sobre os saes. 

2. Chloretos.—Generalidades. Ghloreto de potássio ; chlo-
reto de sódio; chloreto de prata; chloreto de ammonio; chlo-
reto de ammonio e de ferro; chloreto de baryo; chloreto de 
cálcio; chloreto de magnésio; chloreto de zinco; chloreto fér­
rico ; chloreto de manganesio ; chloreto mercuroso ; chloreto mer­
curico ; chloretos de cobre ; per-chloreto d'ouro ; sal de Chres-
tien ; chloreto de platina ; chloreto eslannoso. 

3. Brometos e iodetos.- Generalidades.—Brometo do po­
tássio; brometo de sódio; brometo de lithio; brometo ferroso. 
—lodeto de potássio; iodeto de ammonio; iodeto de chumbo; 
iodeto ferroso; iodeto mercuroso; iodeto mercurico. 

4. Sulfuretos.—Generalidades.—Potassa sulfurada e so­
luto de polassa sulfurada. Mono-sulfureto de sódio; soda sulfu­
rada e soluto de soda sulfurada. Sulfureto de ammonio ; sulfhy-
dratod'ammonio; sulfureto amarello de ammonio. Cal sulfurada 
e soluto de cal sulfurada. Sulfureto de zinco. Sulfuretos de fer­
ro. Sulfuretos de mercúrio. 

5. Cyanetos Fluoretos. — Breves indicações. 
6. A^otatos. Chloratos. -Perchlaratas. Hyposulfatos.— 

Generalidades sobre os azotatos ; azotato de potassa ; azotato de 
soda ; azotato de ammonio ; azotato de prata ; azotato de baryta ; 
azotato de chumbo; azotato de cobalto; azotato mercurico; sub-
azotato de bismutho. - Chlorato de polassa. 
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7 Anilhos Chlorítos. Hypo­chlorilos Pevioiatos. 
Hypo pHosphitos. Hydrosul'fitos.­Azotilo de potassa. Hypo­

chloritos de soda, de polassa e de cal ; chlorelos descorantes. 
Hypo­pliosphito de cal; hypo­phosphito de soda. 

8 Boratos. Bromalos Carbonatos.—Bonx.­Generali­

dades sobre os carbonatos. Carbonatos de potassa. Carbonatos 
de soda. Carbonatos de lithiua. Carbonato de ammonia. Carbona­

to de cal. Carbonatos de chumbo. Magnesia alva das pharma­

cias. Carbonato de manganez. Carbonato ferroso. Carbonato de 
bismutho. Carbonato de zinco. Carbonato de mercúrio. 

9. Phosphatos; phosphilos. ­ Generalidades sobre os phos­

■ phalos. Phosphato ammoniacal. Sal de phosphoro. Phospliato de 
soda. Phospbato de cal. Pyro­phosphato de soda. Pyro­phospho­

to de ferro e soda. 
10 Silicatos e alnwinalos.—Silicato do polassa. Silicato 

de cal. Silicato de alumina hydratada. ­ Brovo noticia sobre a 
composição dos vidros e dos productos cerâmicos. 

M." Suijitoi e liypo­siil/iios.­SvWlnte soda. Ilypo­sul­
lito de soda. 

•12. Sulfatos.­Generalidades. Sulfato ds polassa. Sulfa­

to de soda. Sulfato do ammonia. Sulfato de cal. Sulfato de zin­

co. Sulfato de magnesia. Sulfato de cádmio. Sul rato ferroso e ca­

parrosa verde. Sulfato de sesqui­oxydo de ferro. Sulfato demau­

ganez. Sulfato de cobre o sulfato de cobre ammoniacal. Sulfato 
mercurico. Alúmens, especialmente o alúmen ordinário. 

13. Chromatos. M a upa na tos. Arscmatos e arsemtos. 
­Chromato neutro e bichromato de potassa. Per­manganalo de 
potassa. Arsenito de potassa. Arsenialo de polassa. 

14 Antimonilos. Anlimomatos, Eslannalos. Moíybda­

tos, etc.­Antimoniato acido de potassa. Pyro­antimoniato acido 
de polassa. líslannato de polassa. Molybdato de ammonio. 

13. Atteins : phosyliorctos Carbonetos, stltcwlos. Hf­

droo­enetos.—tívwes indicações. 
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SEGUNDA PARTE 

CH1MICA INORGÂNICA INDUSTRIAL 

i. Oxygenio e hydrogevio, -.Melhodos industriaes de 
extracção e principaes applicações. 

2. oAgua.- Fabrico do gelo. Depuração das aguas. Dis-
tillaçao da agua do mar. Tratamento das aguas dos esgotos. 

3. Enxofre. — Extracção; Iletinação. Applicações princi-
paes, enxoframento das vinhas. 

4. 'Pliasp/ioro.-Vahrko das aceendalhas phosphoricas e 
nutras. 

5. Sulfureto de carbono •..Fabrico, depuração; armaze-
uagom e applicações. 

(i. Acido sulfuroso, sulfitos e hypo-sulfitos. - Fabrico do 
acido sulfuroso. Usos económicos. Injecção dos cadáveres Hvno-
sulfitos de soda e de cal. 

7. Acido sulfúrico —Fabrico, concentração c depuração. 
Acido sulfúrico Nordhaoseu. Importância d'eàta prodHcção. 

S. Acido aplico. Fabrico do acido azoliro. Condensação. 
9. Acido bórico.-Extracção industrial; depuração e ap­

plicações. 
10. Chhr.eto de sódio. — Extracção do sal gemma. Kx-

tracção do sal contido nas aguas do mar. Marinhas porluguezas. 
14: Acido chlórhydrico e sulfato de soda.- Preparação 

industrial do acido chlórhydrico o do sulfato de soda. Conden­
sação do acido chlórhydrico nos fornos de sulfato. Purificação. 
Applicações. 

\% Sodas iialuraes e sodas artificiaes. - Plantas que 
fornecem as sodas naluraes ; extracção. Nalrão. Fabrico da soda 
artificial. Uulinação da soda. Fabrico dos crystaes de soda. Fa­
brico do bi-carbonalo de soda. Methodos diversos de fabrico. 

13. Potassa 6 saes d* potaòsa.-ExtiacçJò. Polassa per-
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lassa. Potassa vermelha da America e outras. Caracteres e compo­

sição das potassas commerciaes. Heíinação das potassas. Potassa 
extrahida da suarda das lans. Potassa artificial. Potassa cáustica. 
Saes de Stassfurth. Principaes applicações das potassas e das 
sodas. 

\'i. oAlùmviio. alúmen, sulfate de alumina. Sulfato de 
ferro ­ Fabrico do alumínio ; propriedades e applicações usuaes. 
Alúmen, variedades commerciaes, propriedades, estado natural, 
extracção e fabrico. Sulfato de alumina. Aluminato de soda. Sul­

fato de ferro; composição, propriedades, preparação e applica­

ções. 
•15. Q/icido carbónico e aguas gasosas arltftctaes. ­ Ap­

parelhòs de Herman­Lachapelle e Glover, e de Mondallot. Vasos 
siphoides. Enchimento dos siphões. 

i6. Chloro e chlorelos descorantes. Chlorato de potas­

sa. Fabrico da cal chlorada secca. Preparação da cal chlorada 
liquida. Principaes applicações dos chloretos descorantes.—Fa­

brico do chlorato de potassa. Applicações. Accendalhas chimicas. 
Escorvas fulminantes. 

■17. lodo, bromo, lodetos e saes dos vareks Industria 
dos vareks. Fabrico dos saes e produeto dos vareks. Extracção 
do bromo. Preparação do brometo e do iodeto de potássio. Ap­

plicações. 
18. Borax. ­ Borax anhydro, prismático e octaedrico. Fa­

brico e reíinação do borax. Applicações. 
19. Cal. Argamassas e cimentos.—Matérias primas do 

fabrico da cal. Fabrico da cal. Applicações da cal gorda e da cal 
magra. Cal hydraulica. Fabrico da cal hydraulica artificial. Pre­

paração dos cimentos hydraulicos. Argamassas e maçames. 
20. Gesso.­ Matérias primas. Theoria do fabrico do ges­

so. Processo de fabrico. Applicações. 
21. Vidros e crystaes —Variedades commerciaes de vi­

dros e suas propriedades. Fornos empregados para o fabrico do 
vidro. Decoração do vidro. Applicações. 

22. Alvalade de chumbo e alvaiade de \inco ­ Diversos 
metliõdos de fabrico do alvaiade de chumbo. Applicações. Peri­

file:///inco


7 0 ACADEMIA POI.YTKCIIMCA DO PORTO 

gos com a manipulação do alvaiade. Alvaiarle de zinco. Fabrico 
e applicpções á pintura. 

23. Argillas c suas applkações.-*Ti}o\o$, tftlhàs, cadi­
nhos. Louças e porcellanas, etc. 

24. Photographia. 

Ai'i'KMiicic —matérias corantes mineraes. 



PROGRAMMA D l 8.A CADEIRA 

PRIMEIRA PARTE 

Chimica orgânica e biológica 

1. P i e l i m i n a i o H : O b j e c t o o m o t l i o d o s 
d a c h l m l c u o r g â n i c a 

I. Definições, objecto e ut i l idade do estndo 
da chimica organlca.-Materiaes orgânicos. Substancias 
constitnin.es dos teres .vivos- pri.nci.pio. immedg.atp 
naturaes; subslancia.s orgânicas e oiganisaius 
(a'ssucar. acido esteárico, óleo, cellulose etc} Productos arti-
liciaes. Elementos conslitninles .las substancias orgânicas, 
ínndamentaes ÍC, H. 0, Az) e acculenlaes (LI, Br, l, s», i nj. 

anah' e a s nthese no desenvolvimento da chimica orgâ­
nica A composição chimica das substanc.as orgamcas deter-
ffiinada,,U^^iinmet||ata._1)eH(11 ( ) l l n a , 
Ivse immediata. Necessidade da analyse iramediata. Exem­
plos d versos (limão, leite, farinha.de trigo, canna.de assacar-
Fisra das auinas sementes oleaginosas, terebinthmas). Pro-

os girai diYnalyse immediata: a) mecânicos (triagem, 
Jresslo! decantação- i) physicos: dissolventes neutros, (agua, 
alcool, ether, cliloroformio, benzina e benzol, petróleo eh -
drocarbonètos, ether acético, alcool amylico, taifarato de 
carbono), dialyse, evaporação, destilação fraccionada (para 
separar líquidos diversamente voláteis), crystall.saeao, etc., 
rt chimicos- ácidos diluídos e bases diluídas. 

Caracteres da espécie chimica orgânica, depois de separada 
dos materiaes orgânicos (recordação). 

•I Analyse e l e m e n t a r . - I n v e s t i g a ç ã o do car­
bono n'uma substancia; dois processos: a) forte calor, 
fora da acção d'uni excesso d'ar-assucar, madeira amido; 

alciuaçao ao rubro com CuO ou PbCrO'; apparelho ; mo-
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dificação para corpos volaleis (empola ou tubo contendo a 
substancia bem secca no meio de CuO ou de PbCrO*), e 
muito volaleis (mecha d'amianto em frasco de bocca larga). 
I n v e s t i g a ç ã o do hyd rogen io . I nves t igação do 
azoto: a) pela cal sodada ; ò) pelo melhodo de LASSAIGNE. 
Investigação do oxygenio : aquecimento ao abrigo do ar 
n'nma pequena retorta, ou por differença. Investigação do 
Cl, Br e I : ÍJ) melhodo pela cal (calcinação com um ex­
cesso de cal viva) ; ò) aquecimento em tubo fechado, durante 
algumas horas, com grande excesso de acido azolico fumante 
em presença de.AgAzO8 (melhodo de Carius). Investigação de 
S, Se, I'h e As: a) calcinação com uma mistura de Na2CO* 
-r-KAzO* ou RCIO»; b) aquecimento a 170° eu tubo fechado 
com grande excesso de lIAzO* fumante. Investigação dos me-
taes nas cinzas. 

5. IJase dos metliodos acluaes de analyse elementar quan­
titativa. Doseamento do carbono e kydroc/cnio (me­
l h o d o de L I E I Í K ; ) , sob a forma de gaz carbónico e de 
agua. 

. P e r c e n t a g e m do c a r b o n o 9 h y d r o g e n i o ; 

formulas C % = y • 27,27; I I % = £ . tJ . l t - deducção 
d'es las formulas. 

li os earn en lo. do azoto em volume, no estado livre. 
— Melhodo de DUMAS, doseamento em volume; sua generali­
dade; principio du melhodo; formula: 

Az % = y * • *• (H - 7 ) n—-159 . ^ (H _ f) 
0^,0012563 , j 

x 7 mi (| + oAMUMli)'' 0 r d e n n a A9mda llu chimiste, 
1897, p. 20.'), e no Chemiher Kvlcndcr, 1897, p. 267. 

Deduzir a percentagem do azoto de uma substancia orgâ­
nica, conhecendo o volume d'esté gaz, e a relação n: I entre 
volume do anhydrido carbónico e o do azoto. (Exemplo da 
cafeina; relação 4 : I na analyse de STENIIOUSE). 

Doseamento do azoto sob a forma de ammoniaco por 
via secca (WILL e \VAHHKNTHAI\ IV.I.IGOT, HOUZEAU) e por via 
húmida (KJELDAHL) : a) doseamento, volumétrica do ammo­
niaco produzido por meio do soluto de H'-'SO1 normal e do sac-
charalo de cal ; formula Az % = — . i l—A i?"'6'; b) dosea-

p N ' ' 
menlo ponderal do ammoniaco produzido, sob a forma de chlo-

http://tJ.lt


PROGRAMMAS 711 

roplatinato de amnionic, ou de platina: formulas : 

Àx<—■—■■. F x 0,06332 ; e ^ . P x O , I U 2 l . 
'" p V 

0. Analyse I n t e r m e d i a o n p o r d e c o m p o s i ç ã o 
g r a d u a l . — Ideia geral e importância d'esta analyse; sim­
ples decomposições; owduções, etc.; Substituições; difticnl­
dades em estabelecer a realidade de substituição do hydroge­
nio pelo cbloro; interesse theorieo e pratico de descoberta das 
substituições (DUMAS. LAURENT). 

G. M e t h o d o s y n t l i e t l c o . — Sua importância. A syn­
thèse dos compostos orgânicos a partir de CO­, H20 e Az 
(escala de redacção), ou a partir de C, II e 0 (escala de 
synthèse). . 

1. F o r m u l a s e n o t a ç ã o . — Determinação das lor­
mulas brutas. Formulas brûlas empíricas. Como se passa da 
composição centesimal d'uni corpo para a sua composição em 
átomos ou equivalentes. Dados necessários para a determina­
ção das formulas brutas e empíricas. Contraprova ou verilica­
ção das formulas. . 

formulas brûlas moleculares. — M c lho d o s chimi­
cos: a) base do methodo de determinação do p e s o 
molecu la r dos ácidos o r g â n i c o s ; formula: 

„.,;,« (i£ ­,) + „: 
b) base do methodo de determinação do peso molecular das 
bases orgânicas: formula: 

M = n (E ­ 20(i). 

Contraprova das formulas obtidas.—.1/ e l h o d o s phy si­
cos: a) methodo das densidades de vapor (recordação); b) 
methodo cryoscopico (recordação); c) methodo tonomelrico 
(recordação). _ , 

Formulas rácio nacs. — Constituição chi mica dos 
corpos. Bases da notação primitiva dos radicaes e da notação 
typica; significarão de radical nas duas notações. F o r m u l a s 
r á c i o n a e s a t ó m i c a s , o que s ã o ; a lo mi c i d a d e 
r ea l dos e l e m e n t o s ; h y p o t h e s e s d i v e r s a s ; a 
chamada lei do encadeamento atómico; modo de representar 
as ligações atómicas; cadeias abertas e fechadas; exemplos 
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diversos colhidos em chimica mineral; vantagens e defeitos da 
notação atómica. Formulas racionaes de BERTHELOT; equações 
geradoras; reacções de substituição e de addição; significação 
e deficiências d'esia nolação. 

8.. I s o m e r l a . — Metameria e polymeria. Diversas espé­
cies de metameria: a) metameria com diversidade de funcção 
chimica (metaniPria por composição equivalente; b) metame­
ria com analogia tie funcção chimica e diversidade na capaci­
dade de saturação (KENOMERIA); <:) metameria com a mosma 
funcção chimica (melameiia propriamente dita, de compensa­
ção, lio porção e dynamica); exemplos. 

1'olymeria ; corpos que tèm aptidão a transformarem-se em 
polvmeros. A formação dos polymeros propriamente ditos 
comparável á combinação chimica por addição directa. 

Isomeria physica. 
Theoria de carbono asymelrico. Isomeros estereochimicos 

e formulas eslereochimicas; base d'estas formulas. 
Hemieilria e dissymetria molecular. 
9. Classificação d o s c o r p o s o r g â n i c o s . — PONC-

ÇÕES CH1UICA8. Piincipaes funcções chimicas; carboneto» de 
hydrogenio ; exemplo:; importância da sua synthèse; classi­
ficação.— Alcooes mono ei polyatotnicos; principaes represen­
tantes.—.1 Idcliydcs; exemplos. /1 tidos orgânicos, ácidos mixtos 
e chlorelos ácidos; ácidos condensados e anhydridos; saes 
neutros e saes ácidos; principaes ácidos orgânicos.—Elhercs; 
sua equação geradora e divisão em etheres oxydos e salinos; 
principaes etheres da chimica orgânica.—Hases ou alcalis or­
gânicos artificies; ammoniacos compostos e ammoniums; 
phosphinàs e pbosphnninms. Alcalis orgânicos naturaes. ou 
alcalóides ; sua importância,—Compostos azoicos. — Amidos, 
nitrilos, ccidos amulados, imidas: importância d'estas fun­
cções.— Itadicacs mclalliros compostos, comparáveis aos elhe-
res. — Compostos da serie cyunica. —Compostos <le funcção 
mixta; approximaçào de compostos da mesma ordem na chi­
mica mineral.—Compostos não seriados. 

SERIES IIOMOLOIÍAS. — Corpos homólogos (GGRHARDT); pro­
priedades geraes, modo de synthèse e capacidade de saturação; 
dilTerença nas propriedades physicas. Representação das se­
ries homologas pelo termo da ordem n; exemplos. 

Series isologas. — Importância d'esia noção. Como se re­
presenta uma serie isologa. 

DIVISÃO UEHAÍ. dos compostos o r g â n i c o s tin gordos 
ou a c y c I i c o s, a r o m a li co s o u c y c l i e n s , e intermé­
dios. SEIÍIIÍ GORDA '.' SERIE AROMÁTICA. 
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I I . C a r b o n e t o s d o hydroj jrenio 

1. C a r b o n e t o s c m g e r a l . — Generalidades ; classi­
ficação em: a) gordos — formenicos, ethylenicos e acetyleni-
cos; b) aromáticos —derivados da benzina ou benzenicos, da 
naphtalina ou naphtalinicos, da anlbracena ou anthracenicos ; 
c) semiaromaticos ou lerebenicos, CU11"4. 

E s t a d o u a t u r a l dos c a r b o n e t o s ; f o rmação 
po r a n a l y s e . F o r m a ç ã o po r s y n t h è s e ; união dos 
elementos: combinação e condensação dos carbonetos'livres; 
combinação e condensação com perda de hydrogenio; hydro-
genação dos carbonetos. Carbonetos fundamenlaes (BERTHELOT). 

A. CARBONETOS GORDOS 

2.' C a r b o n e t o s f o r m e n i c o s (paraffinas). —Proprie­
dades geraes. Estado natural. Os petróleos americanos ; des-
tillação do petróleo bruto ; óleos leves e ether de petróleo ; 
essência de petróleo; óleo para lâmpadas; óleos pesados e 
oleonaphtas; alcatrões. Vaselina solida e óleo de vaselina. 
Óleos de schislo. Betumes: asphalto e naphta; cera fossil e 
ceresina. Formação dos carbonetos formenicos. Preparação. 
Isomerias ; bydrocar-bonelos primários, secundários e terciá­
rios. Isomeròs dos carbonetos C<H'° e C5I1". Nomenclatura 
dos carbonetos formenicos, segundo o congresso de Genebra. 

Formcno. — Estado natural; synthèse por meio do sulfu­
reto de carbono e acido sulfhydrico, por meio de letrachJo-
reto de carbono e do elemento zinec-cobre, por meio do car­
boneto de alumínio AHC8 (MOISSAN); pre|)aração por decom­
posição pyrogenada de acetato de soda em presença de um 
alcali, e por decomposição do zinco-melhylo pela agua. Pro­
priedades physicas; acção do calor, do oxygenio e do chloro. 

Chloro formio.— Preparação e sua lheoria; propriedades, 
reacções, effeito physiologic©. 

Bromoformio. lodo formio. 
Paraffina. — Distincção da cera e do acido esteárico. 
3. C a r b o n e t o s e t h y l e n i c o s o n o l e l O n a s . - G e ­

neralidades; propriedades geraes; modos de formação; no­
menclatura dos carbonetos ethylenicos segundo o congresso 
de Genebra. 

Ethyleno.—-Synthèse; preparação; propriedades physicas; 
propriedades chimicas: acção tio calor, do hydrogenio, dos 
oxydantes, do chloro, do bromo, do acido sulfúrico, dos hy-
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dracidos. C.hloretos de elhyleno e de elhylideno. Ácidos sulfo-
vinico e iselhionico. Diidoformio CI2 = 1112. 

Amyle.no (penlal, trimethyleihyleno). 
Paralfenas. — Sua constituição e relações com os carbo­

netos aromáticos; estado natural; petróleos do Cáucaso ou de 
Baku; tratamento d'estes petróleos; petróleos da Galicia. 

4. Carbonetos acetyleoicos.—Noções geraes; qua­
tro ordens de isomeros: acetylenicos verdaieiros, acdylcni-
cos bi substituído*, allenicos, diclhylcnicos (dienas). Nomen­
clatura segundo o congresso de Genebra. 

Ar.elylcno; condições geraes de formação do acetyleno ; o 
chlorelo cuproso ammoniacal, reagente do acetyleno; synthèse 
do acetyieno ; preparação por combustão incompleta do gaz 
illuminante, e por meio do carboneto de cálcio (carbilc) ou 
de baryo C-Ca ou C2Ba. Propriedades physicas; propriedades 
chimicas; acção do calor; synthèse da benzina (disposição de 
MAQUENNE), do estyroleno, do naphtalina; acção da electricida­
de; acção do hydrogenio; acção do azuto, synthèse do acido 
cVrtiihydrico; acção do oxygenio (acido acético e oxalico) e 
dos oxydantes ; acção do chloro ; compostos metallicos do 
acetyleno. 

Homólogos do acetyleno: o propylacetyleno, formula 
ÇHssC.CH7 (valeryleno) e o diallylo. 

B. CARBONETOS INTERMÉDIOS 

5. C a r b o n e t o s t c r e b e n l c o s o u c a m -
p h c n l e o s . — Relações com os carbonetos acetylenicos 
e os carbonetos aromáticos. Estado natural ; classificação em 
moooterebenicos (camphenas, terpeoas), sesquitenebenicos, dite-
rebenicos e polylerebenicos. Principaes representantes. 

Tcrcbinlhcno e seus iscmeros; isolhcrebinlhcno, cam-
pheno, tcrcbeno e terpileno. Formula de constituição do the-
rebinlheno. Preparação da therebinthena ; propriedades phy­
sicas ; propriedades chimicas ; acção do calor, do acido sulfú­
rico (dilerebeno e terebeno), do chloro, do acido chlorhydrico 
(3 chlorhvdratos) e dos oxydantes. Terpina, hydra tos de ler-
pina e de lherebinleno. Usos da essência de terebinthina ; ver­
nizes essenciaes. 

Essências de cupahiba e de cubebas, 
Essências vcyelaes. — Propriedades geraes ; classificação; 

preparação : usos. 
Hesinas. — Propriedades geraes; acção dos alcalis; sa­

bões de resina : relações com as essências. Principaes re?inas ; 

http://Amyle.no
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colophonia, ácidos pinico esylvico; gomma laca e lacre; san-
daráca. copal, âmbar amarello ou succino. 

Oleo-resinas. Terebinthinas. 
Bálsamos. — Definição; principaes bálsamos; benjoim, 

bálsamo do IVrú ; bálsamo de Toln ; estoráque. 
Gommas-resinas. — Erincipaes gommas-resmas ; incenso, 

mim, immma-guta, assafelida. 
Vernizes. — Sua clasilicação em alcoólicos, essenciaes e 

gordos ; suas applicações. 
Borracha ou caulr.hu. — Piantas que o fornecem ; pro­

priedades ; elasticidade ; vulcanisação do cautchu, caulclm vul-
canisadó e vulcanite ou ebonite. 

Gutlaperka. — Arvores que a fornecem; principaes dife­
renças do cautchu ; applicações. 

C CARBONETOS AROMÁTICOS 

6. G e n e r a l i d a d e s s o b r e c a r b o n e t o s a r o i n a t i 
cos . — Divisão dos carbonetos aromáticos e principaes fa­
mílias,—O alcatrão da bulha ou coaltar, origem d'estes hy-
drocarbonelos ; seu tratamento industrial. Óleos leves, essên­
cia de naphla, benzoes diversos, naphtas para dissolução, para 
carbonação e illuminacão; óleos para a naphtalina e o phe­
nol; os óleos pesados e suas applicações; os óleos para an-
thracena ; os breus e suas applicações. Principaes núcleos aro­
máticos. 

7. B e n z i n a e h o m o l o p o s . —A sua preparação. A 
sua derivação do acido benzóico e purificação. Constituição 
da benzina. Propriedades physicas ; acção do calor, do Cl, 
HAzO3 e H»SOf. Transformação da benzina nos homólogos su­
periores (metliodu de FRIEDEL e CRAFTS). Transformação da ben­
zina em anilina por intermédio da nilrobcnzina: importância 
d'esta transformação. Usos da benzina. 

Tolueno. — Origem d'esté nome. Preparação. Sua synthè­
se : melhodo de FRIBDEL e CRAFTS, FITTIG e TOLLKNS. Proprie­
dades physicas; acção do chloro à luz solar directa em presença 
do iodo a frio, ou sobre a toluena em ebullição. Tolylo e ben-
zylo. Derivados nitrados. Derivados solfoconjugados. 

Xvlenos C81I10: dimethylbenzinas : etbylbenzina. 
Cumol, cumeno ou cumoleno OlF.CHíCH3)2 (isopropyl-

benzina); mesetyleno ou trimethylbenzina symetnca, e trime-
thylbenzina asymelrica. , , ' . ' . 

Cumeno C10JIU da camphora (methylisopropylbenzina); 

http://caulr.hu
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cymeno ordinário ou da essência de cominhos »• do oiicalypto 
(paramethylpropylbenzina); durol .(tctramelhybenzina). 

Isomcrias dos carbonetos benzinicos. — Mslhodo de clas­
sificação, lsomeria de c o m p e n s a ç ã o , de p o s i ç ã o e 
de es t r a c t ura ' ; exemplos. O que se chama derivados 
orlho, mela e para. 

8. l i l s tyroleno o u c l n n a n i e n o . — Origem d'esles 
nomes. Con.siituição : Diferenças essenciaes da benzina, 

9. X a p h t a l l n a . — Synthèse, preparação e purificação. 
Formulas de constituição; derivados monosúbstiiuidos a e p. 
Propriedades physicas. Acção do acido azotico fumante e do 
acido sulfúrico; naphtalinas nitradas (AGUIAR, etc.) Transfor­
mação em naphtylamina e naphlylenediamiiiE., e em napliloes 
a e p. Usos. 

Ácenaphteno. 
10. Anthraceno.—Synthèse. Preparação. Derivação 

da alizarina. Constituição; formulas racionaes. Propriedades 
physicas. Transformação em anthraquinona e depois em ali­
zarina. Derivados monosubslituidos a, (3, y. 

11. T r l p h e n y l u i e t l i a n o . — Formulas bruta e de 
constituição. 1'reparação. 1'ropriedades physicas. Importância 
industiial. 

12. I l l u m i n a ç ã o p o r m e i o d o s c o m p o s t o s o r ­
g â n i c o s . — Cond ições g e r a e s p a r a que a eh am m a 
se j a p r o p r i a p a r a i 11 u m i n a çã o. Condições necessá­
rias para que uma chamuia hydrocarbonada alimentada pelo 
ar seja illuminante. — Gaz de illuminação; sua composição. 

Theoria das lâmpadas de BUNZKN e de FINKENER. Bicos para 
gaz, typo francezou em borboleta, e bicos deforma ingleza ou 
aza de morcego (bicos de Manchester). Lâmpadas de ARUAND 
e BBNGEL. Diversos bicos de gaz de luz intensiva : bico pari­
sien; lâmpada albo-carvâo ; lâmpada de AUER. 

Preparação do gaz de illuminação. Classificação dos pro-
duetos obtidos na destillação secca da hulha: coke e'produ-
clos voláteis. 1'roduclos condensáveis : aguas ammooiacaos e 
alcatrão da hulha. Depuração chimica do gaz. Componentes 
principaes do gaz de illuminação. 

I I I . A l c o o e s 

I. G e n e r a l i d a d e s . — Definição. Formulas atómicas 
dos alcooes e relações com as das bases mineraes e com as 
dos hydrocarbonetos. A lcooes p r i m á r i o s , s e c u n d a -
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r i o s e t e r c i á r i o s (carbinocs) ; itieoria de KOUIE. Diagnose 
dos alcooes: ácidos nitrõliços e nilroes. I'heuoes, synthèse por 
inteimedio dos derivados sulfoconjugáilos dos hydrocarbone-
tos ou por meio dos compostos diazoicos; suas propriedades 
geraes e distincção dos carbinoes. 

C l a s s i f i c a ç ã o dos alcooes em monatomicos e polyato-
micos, e sua distribuição por famílias. F o r m u l a s g e r a e s 
dos a l c o o e s m o n a t o m i c o s , d i a t o m i c o s , t r ia-
t o m i c o s , t e t r a t o m i c o s , p e n t a t o micos e h exa­
lo m i c o s , e p r i n c i p a e s r e p r e s e n t a n t e s de cada 
um d'estes grupos. 

2. Alcooes m o n a t o m i c o s (monodynamos). Synthèse 
dos primários e normaes (LiEBEN e Kossi).—.1 /coo/ ordinário. 
Sua synthèse por dois melhodos. F e r m e n t a ç ã o a l c o ó l i ­
ca ; . equação de G A Y- L U s s A C ; p r o b l e m a s r e l a t i ­
vos ; d e d u z i r d o v o l u m e , em t8, de g az ca rbónico 
o peso de g l u c o s e que f e rmen tou . Queima do vinho, 
da cerveja, da cidra para a preparação do alcool: cognacs. Al­
cool das beterrabas, dos melaços, de figo, de alfarrroba, inver­
são do assucar (inverlina, ácidos); alcool de balatas ou de ce-
reaes e de farinha de mandioca, saccharificação pela diastase e 
pelos ácidos. Destillação dos líquidos contendo alcool; destillação 
e deflegmadores (columna recliflcadora de pratos, analysadof, 
refrigerante); rectificação e rectificadores; os mostos, as lleu-
gmas e as vinhaças; os alcooes de cabeça, de centro e de 
cauda. O alcool absoluto. Propriedades physicas do alcool e 
substancias que elle dissolve; sua acção sobre a agua. Pro­
priedades chimicas : calor, oxygenio e oxydantes (bichromato 
de potassa e permanganato de potassa em presença do acido 
sulfúrico; alcalis a 250°; acido azotico em presença dos azo-
tatos de prata e mercúrio—fulminalos); firmentaçãn acética; 
acção do chloro; acção dos ácidos. Etheres chlorbydrico e 
iodhydrico ; etheres sulfuricos, ácidos ethylsulfurico e isethio-
nico; ácidos vinicos; etheres acético, butyrico e benzóico; 
ether bórico neutro. Reacçõts, usos e applicações do alcool. 

-Alcool mclhylico.- Syntheses, preparação industrial; me­
thylene. Preparação do "alcool methylico puro nos laborató­
rios. Propriedades physicas. Propriedades chimicas. Ether 
melhylchlorhydrico; usos para prodncçáo de baixas tempera­
turas'. Ellic-res methyloxalicos. Acção dos oxydantes e. dos me-
taes alcalinos. Usos. 

Alcool tntujlico.—Q fusclol; sua purificação. Proprieda­
des chimicas: acção dos oxydantes e dos agentes deshydra-
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tantes; prineipaes etheres do alcool amylico : ether isoamy-
lacelico e elher isoamylvalerico. 

Elhal, alcool cerylico e alcool melissico; seus elheres na-
turaes : espermacete; ether cerolico do alcool cerylico ; my-
ricina. 

3. Álcool ally li CO e seus etheres: iodeto d'allylo; sulfu­
reto d'allylo — IIcool mcnlhico ou menthol. 

4. Álcool benzylico. Sua synthèse, preparação e proprie­
dades. 

5. Choleslcrina. Preparação, propriedades e reacções. 
6. ISlycoes. — Constituição o preparação. 
7. O l y c e r l n a (Propanolriol).— Preparação â custa 

dos corpos gordos naturaes ; processos industriaes ; processo 
dos laboratórios. Sua synthèse, a partir da acetona (FRIEDEL 
e SILVA). Sua constituição. Propriedades'physicas. Proprieda­
des chimicas: acção do calor e dos deshydrantes, alcooes po-
lyglycericos e anhydridos (LOURENÇO); acção dos oxydantes e 
dos ácidos. Prineipaes etheres da glycerina: nitroglycerina. 
explicação do seu poder explosivo; dynamite. Corpos gordos 
naturaes; tripalmilina, iricslcarina e Iriolcina. Acido phos-
phoglyceriro. Usos da glycerina. 

8. l l a n n i t l d e s . Erythrile e nylhrina; arabite; man-
nita e isomeros ; perscita. 

9. iB.víl r a ( o s d e c a r b o n o : G l u c o s e s , 
s a c c h a r o s e s , a m y l o s e s . —0 que são hydralos . 
de carbono; i: sua.divisão em glucoses, saccharoses e amy­
lases. Prineipaes glucoses e propriedades geraes. Aldoses e 
cetoses: bioscs, trioscs, tclroscs, pentoses, hexoses, hcploses. 

Glucose ordinária. — Mel das abelhas. Dois processos . 
para a preparar por meio do amido. Propriedades physicas. 
Propriedades chimicas: acção do calor e dos oxydantes (saes 
de cobre em presença dos alcalis, sacs de bismulho. etc.), do 
bydrogenio, dos alcalis, dos ácidos. HeacçOes da glucose; rea-
§entes de FEHLING, de HOTTGER e ISYLANDER; processos de 

o sea m en to. Usos. 
Fructose. — Sua existência no assucar invertido e no mel ; 

como se separa da glucose. 
Mannilose, galactose e arabinosc. 
9. Saccharoses; hexobioses; hcxolrioses.— Proprieda­

des geraes. 
Saccharose ordinária. — Prineipaes operações na extrac­

ção do assucar: extracção do sueco (por expressão on por 
diffusão); defecação; filtração sobre negro animal; concen­
tração, cozedura e crystallisação dos xaropes; purga dos me-
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laços por lurbiriagem. Refinação do assucar; typos diversos, 
Assucar candi. Propriedades physicas. Propriedades chimicas: 
acção do calor, caramello; acção dos oxydantes, dos ácidos, 
das bases; fermentações do assucar; analyse dos assucares. 
Maltose. ~" 

Lactose.—1'reparação; acção do liquido de FEULUÍG. 
Ka/Jinose ou meiilose. mclczilose. 
10. Amyloses ou polysaccharides. — Constituição e fun-

cção chimica das amyloses. Principaes representantes. Classi­
ficação segundo a acção da agua. 

Amido. — Estado natural. Preparação do amido. Prepara­
ção da fécula. Propriedades physicas; amido solúvel; gomma 
d'amido. Propriedades cliimicas: acção do calor (transforma­
ção em amido solúvel e em dextrina), dos ácidos, do iodo. 
Amylides nítricas. Usos. 

Inulina. — Principaes dilTerenças do amido. 
Dextrina. — Processo de preparação de PAYES ; preparação 

por meio do malte e pela acção do calor. Xarope de fécula. 
Propriedades physicas da dextrina. Acção do iodo, do acido 
azolico e do acido sulfúrico diluido. Usos. 

Glycogenic. 
Gommas, mucilagens e matérias peclicas.—Estado natu­

ral da gomma arabica; sua composição. Gomma do paiz ou 
cerasina. Gomma insolúvel, gomma alcatira. Mucilagens. Pe­
ctina, seu estado natural e sua transformação em ácidos ge­
latinosos. 

11. Celluloses. — Cellulose propriamente dita, vasculose 
e cutose. Cellulose ordinária, paracellulose e melacellulose. 
Preparação da cellulose pura por meio dos lios, de papel de 
filtro ou da medulla de sabugueiro. Propriedades physicas. 
Propriedades chimicas da cellulose: acção do calor, do acido 
sulfúrico (pergaminho vegetal), do acido azolico. Cellulosides 
nítricas: o algodâo-polvora ; o collodio. A pólvora sem fumo 
e a dynamite-gomma. A celluloide. Papel. Usos principaes. 

I V . F h e n o e t i 

i G e n e r a l i d a d e s . — Propriedades geraes. Constitui­
ção Classificação; p r i n c i p a e s r e p r e s e n t a n t e s dos 
p h e n o e s m o n o - , d i - , t r i - , p en t a - e b e x a t o m i -

2. P h e o o c s n i o n a t o m l c o s . — 1'henol ordinário. 
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Synthèse pelo melhodo de WORTZ, DUSART e KEKULÉ, ede FRIEDEL 
e CRAFTS. Prpparação por meio dos óleos médios do coaltar. 
Propriedades pbysicas. Propriedades chimicas: acção dos oxy-
dan'es, dos alcalis, e dos metaes alcalinos; transformação em 
chloreto de phenylo, em acetato de phenylo e em anisol ; acção 
do bromo (tribromophenol), do acido sulfúrico, do acido carbó­
nico, do acido azolico. Phtaleina do phenol; formula, pro­
priedade e applicação como reagente indicador. Reacções do 
phenol. A eido picrico e picratos; isopurpurato de potassa; 
usos e reacções do acido picrico; melinite. Usos do phenol 
ordinário. 

(Iresyloes. Isomeros. Alethodos de formação. 
Acido thymico ou thymol. 
Os naphtoes a e"j3. Abrastol (asaprol). 
3. Phenoes polyatounfcos. — Principaes phenoes 

diatomicos. Pyrocatechina, resorcina, hydroquinona. Formu­
las de constituição; modos de preparação analyticos e synthe-
ticos, especialmente da resorcina ; os principaes derivados da 
resorcina. 

Orcina; formula racional; estado natural. Orceina; urzelia 
e tornesol. 

4. 1'yrogalhol ou acido pyrogalkico ; preparação; pro­
priedades e reacções. 

o. liucrcila e penita. 
6. Inosita. Hexaoxybenzol.—Dambonite, bornesite, ma-

tesite. 
7. Atcooes-phenoes monatomlcos e mono-

phenollcos. — Explicação da sua isomeria com os diphe-
noes, etc. 

"V. Al(lrii.v(l<íH e a c o t o n a s 

1. M o ç õ e s g e r a e s . — Propriedades geraes dos 
aldehydes propriamente ditos, c muito particularmente as 
reacções de addição com o oxygenio, bisutfilos alcalinos, 
phenylhydrazina, etc., c formulas d'estes compostos. For­
mação por dois processos geraes. 

2. Aldehydes p ropr iamente ditos. — Aldehyde 
ordinário. Synthèse. Preparação ou por meio do alcool ou pelo 
acido acético. Propriedades pbysicas. 1'ropriedades chimicas: 
acção do hydrogenio; acção do oxygenio e propriedades redu-
ctoras; poíymeros do aldehyde, paraldehyde e motaldehyde; 
acção de chloro; duas ordens de derivados chlorados; aldehy­
des chlorados e chlorelos ácidos. 
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Chloral. — Preparação. Propriedades. Acção dos oxydan­
tes, dos alcalis e da agua. Hydrato de chloral; sua transfor­
mação em cbloroformio. 

3. A Idehydc bcnzylico. — Synthèse. Preparação por meio 
do alcool benzylico e acido benzóico, ou partindo das amên­
doas amargas; emulsina e amygdalina. Propriedades physicas. 
Propriedades chimicas: acção do hydrogenio, dos oxydantes, 
da polassa alcoólica e do chloro. 

i: A c e t o n a s on K e t o n a s . — Constituição das ace-
tonas, grupo CO < . Acetonas monatomicas e diatomicas. 
Prooriedades geraes. 

'Acetona ordinária. — Preparação; propriedades physicas; 
propriedades chimicas: arção do hydrogenio e do oxygenio. 

5. Benzophenona ou benzona (diphenylkelona) (GeH*. 
C6H5) CO. 

Acetophenona ou melhylphenylketona. Preparação. Usos. 
6. Anlhraquinona ou" anlhradiacelc.na. Preparação. Pro­

priedades physicas e derivados substituídos : acção do chloro, 
do bromo, do acido azotico, do acido sulfúrico e do hydrogenio. 

7. C a m p h o r a s . — famphora ordinária. A oamphora, 
como typo d'uina classe de aldehydes: os carbonylos. Prepa­
ração. Propriedades; suas relações como o borneoi ; ácidos 
camphico, camphulico e camphoriço, derivados da camphora. 
Usos; celluloide. 

8. Aldehydes e acetonas de ftincçâo mixta. 
— Aldehyde salicylico. 

A Hz a rina. — Formula de constituirão e funcção chi-
mica. Preparação por meio da granza. Preparação da aliza-
rina artificial, cumprehmídendo a oxydaçào do anihraceno, a 
transformação dò oxanthraceno em derivado sulfoconjugado, 
a d'esté em derivado diphenolico. Propriedades da alizarina. 

V I . Á c i d o s o r g â n i c o s o s e u s s u e s 

I. Noções g e r a e s . — Propriedades geraes dos ácidos 
orgânicos. Constituição e grupo funccional. Radicaes ácidos. 
Formação e estado natural. Classificação dos ácidos de func­
ção simples; formulas geraes dos ácidos monobasicos, biba-
sicos, tribasicos, etc. ; principaes ácidos représentâmes d'es-
tas ordens na serie gorda e aromática. Theoria dos ácidos po-
lybasicos de BKHTIIKI.OT (recordação). Acidos-alcooes; pnuá-
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pios da sua classificação: formulas genes dos aridos-alrooes 
monobasicos. bibasicos, tribasicos; divisão d'estes em monoa-
Icoolicos, dialcoolicos, trialcoolicos. ele, e formulas. Princi­
pal representantes dos ácidos-alcooes da serie gorda c aro­
mática. — Acidos-phenocs. sua derivação; sua dassifleação; 
principaes representantes. 

2. Ácidos g o r d o s e a r o m á t i c o s , m o n o b a s l -
cos . -+ A eido fórmico. Synthèse. Preparação. Propriedades 
physicas. Propriedades ehimicas: acção do calor e dos oxy­
dantes; propriedades reduetoras e explicação. Formiatos. 

/1 círio acético. — Synthèse. Preparação por meio da des-
tillação secca da madeira. Acido acético glacial. Propriedades 
physicas. Propriedades ehimicas: acção do calor, dus redu-
ctores, do perchloreto de phosphoro e do chloro. Chlorelo do 
acelylo. Anhydrido acético. Acetatos de potassa, de soda, de 
ammonia, de cobre (ciystaes de Venus, verdele de .Montpel­
lier, verde de Selnveinfurlh), de chumbo, de alumínio e férrico. 
Producção de vinagre por fermentação acética. 

Acido ralcrico. 
Acido palmilico. Preparação. 
Acido esteárico. Preparação. Ve la s e s t e á r i c a s . 
Acido oleico. r.omo se obtém. Acção da potassa em fusão. 
Acido propiolico ou propargylico C',H-'0!-=CH^C.CO»H 

- S a b õ e s o r d i n a r i o's. 
3. Acido benzóico. — Synthèse. Formação. Preparação 

pelo benjoim e pelo acido hippurico. Propriedades physicas. 
Propriedades ehimicas: acção do calor em presença dos alca­
lis; transformação em anhydrido benzóico e em chlorelo de 
benzoylo. 

Acido phenylacelico C8H802=C,iHr'.CH'-'.C00II, e seus iso-
meros: — ácidos to-luicns. 

Acido cinnnmiro (:9H802=(,cH5.CH : CH.COOII. 
.1 eido phenylpropiolico c:,H,;02=(:<!iln.CH=c.COOH. 
I. Ác idos b lbas lcos funeção s i m p l e s . — Acida 

oxalico. Estado natural. Synthèse. Preparação com o sal d'aze-
das; com o amido, com o assacar e com a serradura de ma­
deira. Propriedades physicas. Propriedades ehimicas: acção do 
calor; propriedades reduetoras; relações entre este acido e o 
permanganato de potassa; a p p l i c a ç ã o n a a n a l y s e vo­
l u m é t r i c a . Acção sobre o acido sulfúrico e sobre a glyce-
rina. Acção physiologica. Oxalatos de potássio (neutro, acido 
e për-acido, ou sal d'azedas), de cal, de ammonia. Principaes 
reacçôVs do acido oxalico ' e dos oxalatos. lisos do acido 
oxalico. 
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icido malonico. . 
■icido auccinico.— Synlhese. Propriedades. 
[eido ;J/I/#ifico. — Anhydndo phtalico. 
5 Ácidos­a lcooes . —Acido glycohco ou oxyacctico. 
icido láctico ; preparação ; propriedades ; isomeros. 
icido moliço.—Derivação do acido succimco o do 

acido tertrico. Synthèse. Preparação. Propriedades. 
0 Acido larlarico o r d i n á r i o . —Preparação 

nor meio do sarro das pipas. Propriedades: acção do calor, 
dos reduetores e dos oxydantes; caracteres analyticos. Isome­
ros do acido tarlrico: acido racemico, acido lœvoracemico e 
inactivo T a r t a r a t o s de potássio, neutro e acido; sal de 
Seignette. E m é t i c o s ; sua constituição; pnncipaes repre­
sentantes: emético ordinário; tártaro fernco­potassico ; cre­
mor de lartaro solúvel; l a r t a r o c u p r o ­ p o t a s s i c o . 

7. Acido cítrico.— Preparação. Propriedades. Usos. 
Citratos; priocipaes citratos. . 

8 A c I d o s ­ p h e n o e s . ­ A c i d o s a l i c y h c o . Estado 
natural (salicylato de melhylo ou ether metliylsalu­yliro); pre­
paração; propriedades; transformação em salol (U)O.L li . 
C«H4.OII. e usos d'esté). Usos. Isomeros. 

■i r. i d o galhico.— Preparação. Propriedades. 
9 Ta ni no. — Estado natural; preparação; constitui­

ção é relações cnm o acido galhico. Propriedades. Usos. 

"VII . E t h o r c B 

1 Moções g e r a e s . ­ Divisão dos etheres. ­ Etheres 
salinos. Divisão geral. F o r m u l a s . Formação. Saponihca­
Cão pela a«ua e pelos alcalis. Acção do ammooiaco. 

2 l í t l ieres dos alcooes monaíomlcos. ­ Liner 
blhvisulfliydrico. Mercaptans; propriedades mais interessan­
tes d'estes corpos : a classe dos mercaplans. Ether diacelico. 

3 i:<lieecs d o s alcooes p o l y a t o m l c o s . — bene­
ralidâdes sobre etheres da glycerina; preparação e sapomh­

caçao ; J! ™' eJ^g o x y d o s . _ Formulas ; formação ; reacções. 
Elher metbylico; emprego para produzir baixas tempera­

l O r a | [h0r ethylico; foi mação; theoria da preparação; proprie­

dades. 
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5. Cl i icosldes . — Caracteres geraes; classificação; es­
tado natural e constituição dos priívipaes. 

Amygdalina. Digitalioa. Salicina. Acido myronico. Acido 
camiinico. Acido rnberythrico. Indicàn. 

7. C o r p o s g o r d o s n a t u r a e s . —Caracteres geraas e 
divisão; Composição immediata. Óleos líquidos e óleos con­
cretos (manteigas), gorduras ou banhas. Óleos siccativos e não 
siccativos. Extracção e depuração dos corpos gordos. Applica-
ções d'alguns óleos; azeite; óleos d'algodào, de amendoim, 
de coco (coconote), de palma, de palmista, de purgueira e de 
linhaça. Uso do óleo de linhaça para a fabricação de vernizes, 
da tinta de imprensa, do betume dos vidraceiros, etc. Azeite. 
Manteiga e olec-margarina; differenças analyticas : densidade, 
equivalente de sapònificaçào. 

8. Ceras pr lnclpaes. —Cera das abelhas: amarella 
e branca. 

9. Essências artificiaes de fruclos. — Essência de pêra 
e de maçã. 

V I I I . ' A l c a l i s n r t i f i c l n e » 

1. Noções g e r a e s . — Definição e classificação: ami-
nas, phosphaminas, arsenaminas, estibaminas, etc. Aminas e 
ammoniums compostos : classificação. Modos geraes de for­
mação : melhodo de HOFMANN para as aminas da serie gorda ; 
e de ZININ e WURTZ para as da serie aromática. Acção do 
acido azotoso sobre as aminas (AzH2 por OH). Acção do ca­
lor sobre os chlorhydratos dos aminas. — .4minas-alcoocs e 
aminas-acidas. Isomerias de compensação nas aminas. 

2. M o n a m l n a s . — Methylaminas. Ethylaminas. 
Anilina: preparação; propriedades physícas e chimicas; 

reacções mais importantes. 
Dipheûytamina e sulfato de diphenylalamina. Toluidina. 

Naphtylamma. 
Importância industrial da anilina e da toluidina. 
Nevrina propriamente dita (CII3)8 == AzOH—CH : GH2; 

derivação da cholina. 
3. P y ri din a e banes p y ri di c as. —Quinoleina e 

bases quinoleicas. I m p o r t â n c i a d ' e s t e s c o r p o s ; suas 
relações com os alcalóides. Kairina. 

4. D l a m l a a s . — Eth y len ed i a m i n a . P h e n y I e ­
ne diami na e sen chlorhydrato ; uso d'esté sal para rea ­
g e n t e dos n i t r i t o s (formação do pardo de Bismarck). 
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5. l ' r l an i lnas .— Triamidolriplienyliuetluuia. Triamido-
diphenyltolvlmelhana. 

0ose< 'oxi/elhi/lenicas • Acvrina de WURTZ OU cholina 
(CH8)8 == A/.OIl—CIÍ2.CH20H. Lecilhinas, seu desdobramento 
e sua conslituiçào. .. 

Pararosanïlina. Hosanilina e fuchsina. 
G A i i i l n a s - a c i d a s . — G l y c o c o l l a s . Glyco-

c o l l a synthèse e derivados principaes; saes e alcalaraidas. 
I encina- dërivaçio do acido oxycaproico. Tyrosina; deriva­
ção do aci'do oxyphenylpropionico (acido hydroparacumanco). 
Sarcosioa ; relações com a creatina. Oxycholina e seu anhy-
drido,a botaina. Acido asparlico. taurina CH».S08H—CH.̂ AzH*. 

Ácidos pvridinocarboiiicos e qninoleinocarbonicos. 
7 H y d r a z l n a s c m ge ra l . — I'henylhydrazma. 

I X . A l c a l o ï d e s 

1. Xoçôes ge r ae s . — Alcalóides ternários e quaterná­
rios. Alcalóides fixos e voláteis. Reagentes geraes dos alca­
lóides : alcalis, tanino T, reagente de HOUCIIARDAT K1I, de 
MAYFR KHgl de SONNKNSCIIKIN iMi.Mo, de DRAGENDOBFF HIKI, de 
SCHEIBLEB PhW, de SCHULZE PhSb. —Melhodos geraes de ex­
tracção dos alcalóides. 

2. Alca ló ides d o ó p i o . — Morphina e seu chlorhy-
drato; reacções, características : acido iodico, perchloreto de. 
ferro, reagentes'de FROHDK e de LAFON. 

3. Alca ló ides d a s q u i n a s . — gumma e sulfato de 
Quinina; seu ensaio. . 

4 Alca ló ides d e e s t r y c l i n c a c c s . - Estryclmma e 
brucina : reacções características; experimentação physiologica. 

5 Alca ló ides d i v e r s o s . - .Nicotina (principio activo 
do tabaco). Atropina. Reacções da atropina: reacções de VITALI 
e de GUUBLMÒ. . . . . . . 

Conicioa. Cafeína (principio activo do cha e do caie). 
Pelletierjoa. Piperidina. . . . • 
Cocaína; reacções características. Experimentação pliysio-

logica. 
Eserina. . n ... . . . . 
0 l» to ina inas e l - e u c o m a i n a s . — Constituição cni-

mica'das bases cadavéricas, e em particular da cadavcnna e 
da putrescina ou penlamelhylcnediamina (C-ii'-)'AzII-'ll2 (LA-
DENBURG). Sua importância na chimica legal. 
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X . A m i d o s 

i. Noções geraes.—Divisão geral. Classificação. Al­
ça la m id a s . 

Nitritos. I s o m e r i a d o s n i t r i l o s (Az=C.R) e das c a r -
by laminas C=Az.R (isocyanetos.) Imidos. 

.2. P r i n c i p a i s a in ldas . — Acetamida. Acetonilrilo. 
Anilidas: ácelanilida oa anlilibrina. — Exalgina, phenacelina 
OC-JI^D.Cil1. \zlI(<:;'JI:íu)(ii,, derivada da para-phcnelidina 
OC-ÏI-V). I'/ll'AzHV 

PheDylcarbylamioa. C?H8.CAz. 
Acido h i p p u r ico . COOH.CH2—AzII.C7H30. 
Succioimida, CO.C-li'.CO. 

I Azi;_i 
Saccharina de Fahlberg. CO.C'II'.SOV 

J Aíll [ 

Asparagiaá. CO.AzH2—CII.AzH-'.CJRCOOII. 

X I . <. ' i) i i i j)osios n z o i o o s 

1. N o ç õ e s g e r a e s . — C o m p o s t o s a z o i c o s , 
d i v i s ã o g e r a l em d i a z o i c o s , d i azoa m id a dos ; 
azoxicos , azo icos , hydroazo icos , amidoazo icos . 

2. PBINCIPÀES AZOICOS. Azoiato e outros saes do diazo-
benzol. Diazoamidobenzol. Azolionzol e oxyazobeozol (phenol 
azoico). Amidòazobenzol. Triamidoazobenzol e amarello de 
anilina; applicaçâo á investigação dos azotitos na agua. 

X I I . C o m p o s t o s o r g a n o - m o t a l l i c o i i 

1. Origem e constituição. Zinco-clhylo. Caeoihjlo. 

X I I I . S o r i o d o p y r r o l 
( c o m p o s t o s f u r f u r i c o s ) o d o i n d o l 

^. Furfurana. — Tkiophena. —Pyrrol; pyra-
zol; p y r a z o l i n a ; p y r a z o l o n a ; iodol. 

2. Anlipyrina ou methy lphenylpyrazo lona — 
sua formula de constituição e sua synthèse. 
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3 Indigolina. Anil azul e anil branco. O indol CsH;Az, 
relações com os ácidos phenylacetico e pbenylpropiolico e 
com o oxvndol CsHrAzO, o dioxyndol C-H'AzO2, o irioxyn-
do (ac. isatico) C8H7AzO», a isatina C*HrAz02, a indigolina 
C16H10Az202; transformação em indigolina.— Escatol. 

X I V . A. s o r i o o y a n l c a 

1. Theor la da serie cyanlca. 
2. Cvanogenio. Aci<Jo cyanhydrico e seu doseamento pelo 

metliodo de LIEBIG e de FOR'DOS e GELIS. 
Breve referencia aos principaes cyánetos, ferroryanetos, 

ferricyanetos sulfocyanetos e nilroprussiatos (Az02)2M4FeCy10, 
derivados de 2HCy,H*FeCv10. 

Cyanelos dos radicaes alcoólicos; acção do hydrogemo 
nascente. 

3. Acido carbamico (acido isocyanico) 0II.C0.AzU-. 
Carbimido; carbimidos metallicos; carbimidos alcoólicos (elhe-
res ajanicos de WURTZ) e seus isomeros. 

Ácido cyanico verdadeiro, reacção sobre a potassa; cyane-
Iholinas (clkeres cyanicos de CLOEZ). Etberes cyanicos e po­
tassa. . . 

Sulfocarbioiidos ou etlieres isosulfucyamcos. Isosuirocya-
neo de alivia; essências de mostarda ou senevoes. 

4. U r è a . — Synthèse e preparação. Equação que ex­
prime o desdobramento da urôa sob a influencia dos hypo-
bromilos e outros agentes oxydantes; como se deduz do vo­
lume do azolo o peso da urèa. Doseamento da. urôa; ureo-
nietro de YVON. 

Aminureas ( u r è a s c o m p o s t a s ) . Ureides. 
o. U r e i d c s . — Principaes ureides e sua classificação. 

Ureide oxalico. Acido allopbanico AzlPf.O-Azll.CO'H e bíure 
to AzII-GO—Azll—GO.AzII-'. Acido úrico; sua constituição. Mu-
rexido. . ' . , , , ,„ 

Guanidina e bases derivadas. Glycocyamma. Uycocyami-
dina, creatina e creatinina.—Leucomainas creatinicas exan-
thicas-

http://0II.C0.AzU
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X V . Mat»-i-íiiN a l b u m i n ó i d e s 

i. Moções geraes. — Reacções : xanthroprotheica, do 
biurcln e de MILLON. 

Constituição, d'accordo com os t r aba lhos de 
S c ii u TZ EN li E R G E H . — Explicação da formula de constitui­
ção da albumina do ovo, proposta por SCHUTZENBERUER. Clas­
sificação analytica. 

3. Breve noticia sobre a lguns albuminóides. 
— Albumina do ovo. 

Caseína. Queijo. Soro do leite. 
Gelatinas. Preparação da gomma de peixe e da colla forte. 
Hemoglobina e oxyhemoglobina. 
4. Fe rmen tos solúveis. — Classificação em 

fermentos aIbu min tusicos, saccharificadorcs, da coa­
lheira, inversivos, cmulsivos e saponificantcs, c dos glu-
cosides. 

X"V1. B r o v o N n o ç õ e s d o c h l m i c a b i o l ó g i c a (1) 

1. Breve resenha dos princípios constituintes do orga­
nismo, a) Elementos e substancias mineraes. ò) Substancias 
orgânicas, classificadas pelas funeções. Phenomenos chimicos 
no organismo durante a vida. 

2. Tecidos, órgãos e líquidos da economia. Ena espe­
cial, estudo summano do sangue. Estudo do leite: caracteres 
phvsirns e chimicos; composição chimica; comparação do 
leite de diversos animaes; variações na composição do leite; 
alterações do leite e sua conservação. Colostrum. 

3. Urina. Caracteres geraes. Substancias normaes da 
urina: chloretos, phosphatos; phosphoro incompletamente 
oxydado; sulfatos; enxofre incompletamente oxydado; cal e 
magnesia; potassa, soda e ammoniaco; substancias azotadas 
em geral: — urêa; acido úrico; outros compostos orgânicos 
azotados; corpos da serie aromática. Substancias anormaes: 
matérias albuminóides e nucleo-albuminas; propeptonas e pe-
ptonas; substancias diversas; matérias corantes. Investigação 
d'alguns medicamentos. Sedimentos e cálculos urinários. 

(i) Para o esludo d'estas noçùes, podem os alumnos soccorrer-se ao 
Traité élémentaire de chimie biologique, de R. Engel et J. Moitessier, Pa­
ris, 1807. 



SEGUNDA PARTE 

C h i m i c a a n a l y t i c a 

I. P r e l i m i n a r e s 

1. Objecto, importância e prineipaet divisões da chi­
mica analytica. — Importância da analyse chimica, quer nas 
sciencias, quer na industria. Analyse mineral, analyse orgâ­
nica, analyse dos gazes, analyse biológica. Analyse qualita­
tiva : por' via secca, por via húmida, espectroscopia, etc. 
Analyse quantitativa: graWmetrica ou ponderal, e volumétrica. 

2. Operações preliminares e geraes de analyse mine­
ral; material necessário. — Instrumentos usados nos ensaios 
por via secca; massarico e seu uso; chamma de Bunzen; 
reagentes empregados; processos e operações praticas. — Ins­
trumentos, apparelhos e utensílios empregados na analyse 
por via húmida; operações a executar, mechanicas, physicas 
e chimicas; reagentes geraes e reagentes especiaes ou cara­
cterísticos. Medições. Pesagens: balança e pesos. Medidas 
de volume: balões marcados, proveles, pipetas (argáos ou 
chupetas) e buretas (galhetas); graduação e verificação. Me­
dida do peso especifico. Methodos ópticos; espectroscopio e 
sen uso, fundamentos e applicações da analyse espectral; po-
larimetro e seu uso; microscópio. 

I I . A n a l y s e c l i lmlcn m i i i c r n t 

METAES 

I. Generalidades e classificação analytica. 
II. Metaes do grupo da prata.—Generalidades. Chumbo; 

Mercurosum; Prata. Separação dos metaes do grupo da 
prata. 
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III. Melaes do sub-grupo do cobre. — Generalidades 
Bismulho; Cádmio; Cobre; Mercuricum. Separação dos me-
taes do sub-grupo do cobre. 

IV. Melaes do sub-grupo do arsénio. — Generalidades. 
Anlimonio; Arsénio (compostos arseniosos); Arsénio (com­
postos arseniacaes); Estanho (compostos estannosos) ; Esta­
nho (compostos eslannicos). Separação dos metaes do sub­
grupo do arsénio. 

V. Metaes do grupo do alumínio. — Generalidades. Alu­
mínio ; Chromo ; Ferricum ; Phosphalos alcalino-lerrosos e de 
magnesia. Separação dos metaes do grupo do alumínio. 

VI. Melaes do sub-grupo do zinco. — Generalidades; 
Ferrosum ; Manganesio; Zinco. Separação dos metaes do 
sub-grupo do zinco. 

VII. Metaes do sub-grupo do cobalto. — Generalidades. 
Cobalto; Nickel. Separação dos metaes do sub-grupo do co­
balto. 

VIII. Metaes ah-almo-lerrosos. —Generalidades. Baryo ; 
Estrôncio; Cálcio. Separação dos metaes alcalino-terrosos. 

IX. Metaes do sub-grupo do magnésio. —Generalida­
des. Magnésio. * 

\ . Metaes do sub-grupo do potássio. —Generalidades. 
1'classio; Sódio; I.ilhio. Separação dos melaes e sub-grupo 
de potássio. 

XI. Suh-grupo do ammonio. — Ammonio. 

METALLOÏDES 

I. Generalidades sobre os melalloides e os ácidos cor­
respondentes. — Metalloides da família do chloro; Melalloides 
da família do enxofre; Melalloides da família do boro e do 
azoto; Métalloïdes da família do carbono. 

II. Saes correspondentes aos ácidos do primeiro grupo. 
— Sulfatos (Fluosilicatos). Sulfitos; Hyposulfitos; Chromalos. 
Fluoretos; Boratos; Phosphalos; Oxalatos. Carbonatos; Sili­
catos. 

III. Saes correspondentes aos ácidos do segundo grupo. 
— Chloretos; Brometos; lodetos ; Sulfuretos. Cyanetos ; Fer-
rocyanetos; Éerricyanetos; Sulfocyanetos. Hypochlorites; Azo-
titos. 

IV. Saes correspondentes aos áridos ih lerctíiro grupo. 
— Azotalos ; Chloratos. 
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MARCHA DA ANALYSE 

I. Analyse preliminar por via secca.—Aquecimento da 
substancia no tubo fechado n'iima extremidade; aquecimento 
no tubo aberto ; aquecimento sobre o carvão com a chamma 
do massarico; aquecimento com a mistura de carbonato de 
potássio e de sódio (ou de carbonato de potassa e cyaneto de 
potássio), na chamma reductora do massarico.—Ensaio na pé­
rola do sal de phosphoro ; fusão da substancia com carbo­
nato de sódio e nitro na lamina de platina (fusão oxydante); 
coloração da chamma não luminosa; Coloração que toma a 
substancia humedecida e depois aquecida com azotato de co­
balto; aquecimento da substancia mislurada com o carbonato 
de potassa e de soda em um tubo fechado n'uma extremidade; 
aquecimento com hyposulfito de sódio em tubo fechado n'uma 
extremidade.—Aquecimento em tubo lechado com egual volume 
de bi-sulfato de potassa, ou com 3 a 4 vezes o seu volume de 
acido sulfúrico; ensaio com a pérola do sal de phosphoro sa­
turada de oxydo cúprico (pérola de phosphorelo cúprico); 
aquecimento da substancia que deu a reacção do hepar com 
potassa cáustica n'uma colher de platina, e acção sobre a 
prata cm presença da agua. 

II. Dissolução e desaggregação. 
III. Investigação dos meiaes por via húmida. — 1'esquiza 

dos metaes do grupo da prata (grupo 1."); dos meiaes do grupo 
do cobre (grupo 2.°); dos meiaes e saes do grupo do alumí­
nio (grupo 3.°); dos meiaes do grupo do zinco (grupo i.°); 
dos metaes do grupo do baryo (grupo 5.°); dos metaes do 
grupo do potássio (grupo 6.°). 

IV. Investigação dos ácidos. -- Noções geraes. Ácidos 
do 1.° sub-grupo do 1.° grupo. Ácidos do 2.° sub-grupo do 
1." grupo. Ácidos do 2.° grupo (grupo do acido chlorhy.lrico). 
ácidos do 3.° grupo (grupo do acido azotico). 

I I I . Auul . t NO o l i f m i t m o r g â n i c a 

I. Ácidos orgânicos. Classificação dos ácidos orgânicos: 
ácidos orgânicos do 1.° grupo; ácidos orgânicos do 2." grupo; 
ácidos orgânicos do 3.° grupo. 

II. Ilydratos de caibouo. 
III. Alcooes e phenues. 
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IV. Anilina, chloroformio, chloral. 
V. Alcalóides e substancias congéneres. — Classificação 

analytica e reagentes geraes dos alcalóides: Alcalóides mais 
importantes. Outros alcalóides. 

I V . A n a l y n o m i n e r a l q u a n t i t a t i v e ! 

i, Analyse ponderal ou gravimclrica. — Conhecimento 

Í
revio dos compostos que melhor sepreslam ao doseamento 
'um corpo, particularmente acido ou metal.. Processos prá­

ticos para determinar a formação d'esses compostos. Separa­
ção dos corpos: analyses directas, analyses indirectas e ana­
lyses por diíTerença. "Exemplos de cálculos de analyses indi­
rectas. 

2. Analyse volumétrica. — Classificação das analyses 
volumétricas, segundo Mohr: analyses por saturação, por 
precipitação, por oxydaçào e por redacção. Doseamento di­
recto ou por meio dos restos. Condições a realisar para o 
bom exilo d'uma analyse volumétrica, relativas: aos vasos em­
pregados, aos reagentes e á reacção escolhida para o dosea­
mento. Solutos graduados radonaes e syslhematicos, nor-
maes, decinormaes e centinormaes; solutos empyricos; regra 
para, com o uso das soluções normaes systhematicas, se obter 
a percentagem de uma substancia pura existente n'uni produ-
cto commercial. Preparação e verificação das soluções. Re­
acções linaes. 

3. Calculo das analyses. 

V . A n a l y s e d o » « n z r w 

1. Operações geraes. —Apparclkos e ulcnsilios. Re­
colhimento dos gazes. Conservação dos gazes: gazomelros 
diversos. Trasvasamento dos gazes: — pipetas de gaz. Me­
dida do volume dos gazes: provetes e tubos graduados: veri­
ficação d'elles; correcções na medida do volume dos gazes. 
Apparelhos para sujeitar os gazes «á acção da faisca eléctrica; 
eudiomelros diversos, especialmente os de Berthelot e Bunzen. 

2. Melhodos de analyse dos gazes. Reagentes absor­
ventes; apparelho de Hempel para doseamento dos gazes. 
Combustão eudiomelrica. Avaliação por differença. 
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3. Classificação dos gazes sob o ponlo de visla ana-
lytico. Gazes incompatíveis. 

4. Marcha a seguir para reconhecer a natureza de 
um gaz único. 

5. Marcha a seguir na analyse de uma mistura de 
gazes. 

"VI. A u a l y n o s e s p o c i n e s 

1. Analyse dos malcriacs de conslrucção. — Breves in­
dicações sobre as principaes determinações analyticas a fazer 
na analyse: dos calcareos ; cães e cimenlos; silicatos, argillas, 
areias e pouzzolanas; argamassas; gesso; betume; asphalto. 

2. Analyse das aguas naluracs. — Ensaio rápido das 
aguas: hydrotimetria. As aguas naturaes nas suas applicações 
domesticas, ás caldeiras de vapor, aos usos agrícolas. 

3. Analyse toxicológica. — Operações preliminares. De­
terminação dos venenos inorgânicos; destruição da materia 
orgânica por diversos processos, especialmente pelo de Fre-
senius e Babo; investigação dos venenos mineraes. Determi­
nação dos venenos orgânicos : methodo de Slas, seus funda­
mentos. Analyse das terras suspeitas. 

í. Estudo chimico da urina. — Caracteres geraes e 
doseamento dos elementos normaes. Investigação dos ele­
mentos anormaes : glucose, albumina, ele. Depósitos uriná­
rios. Cálculos urinários. 

V I I . E x p l i e n o õ o s t h o o r i o a s c \ i e - i ( h m n o c u r s o 
d o c h t m l c a a n a l y t i c u . 

I 

1. Ataque do mercúrio, chumbo e outros melaes pelo acido azotico; 
ataque dos sulfuretos pelo mesmo acido e particularmente do sulfureto de 
chumbo. 2. Compostos formados pelos cblorelos de prata, morcuroso e 
mercurico com o a m m on laco. :t. Formação de carbonatos básicos na acçío 
dos carbonatos alcalinos sobre cerlos saes metallicos (ex.: saes de chum­
bo), d. Dissolução do chromato de chumbo pela potassa em excesso. 
5. Redacção dos saes mercurosos pelo chloreto eslannoso. 
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1 I 

(i. Decomposição dos saes <le bismutho pela agua. Formula dos saes 
básicos [ormados. ". Explicação da reacção do soluto alcalino de chloreto 
estannoso sobre os saes de bismutbo. 8. Acção da polassa a quente e a 
frio sobre os saes cúpricos. 9. A quo se deve attribu r a mudança de côr 
do precipitado obtido, quando so faz passar o acido sulíhy.lrico sobre os 
solutos acido de saes mercuricos. 

10. Como se explica a còr amarella que adquire o soluto de um 
arsenito neutro ou alcalino quando pur elle sé faz passar uma corrente de 
H«8V 0 que se passa quando se Ilie junta um acido. 11. Reacção que se dà 
quando os sulfuretos de antimonio e arsénio se dissolvem nos alcalis e no 
sulfureto amarello do ammonio. Decomposição dos solutos obtidos pelo acido 
chlorliydrico diluído. 12. Explicar o modo como actuam o acido chlorhy-
drico e o carbonate, de ammonio sobre os sulfuretos de arsénio, de esta­
nho e de antimonio. 13. Explicar o que se passa quindo o bydrogenio 
arseniado e o hydrogenio anlimoniado passam por um soluto de azotado 
de prata. 14. Anneis e manchas de arsénio e antimonio; tbeoria. 

I V 

15. Acção do carbonato de baryo sobre os saes de alumínio, férrico» 
e de chromio. 10. Como actuam o sulfureto de ammonio, os sullllo e by-
posultlto do sódio sobre os mesmos saes. 17. Explicação da formação dos 
acetatos básicos do grupo do alumínio; Intervenção da agua; formulas, 
18. Quadro contendo as formulas dos principaes phosphalos que teem 
importância analytica, o os seus caracteres de solubilidade nos ácidos acé­
tico e mineracs. 19. Graus de oxydaçâo do chromo; ulilisação na analyse. 
Explicação do modo de acção do nitro e soda, do bromo em presença dá 
soda, do permanganato de polassa, do bioxydo de chumbo, do bypo-
chloríto do soda. so. Transformação dos compostos de sesqoloxydo de 
ferro em protoxydo por meio do ferro, hydrogenio, zinco, acido sulfhy» 
tlrico, acido tyllwotç, hyposul/Uo de soda, sulfureto de ammonio. Trans­
formação dos compostos ferrosos em forricos por meio do acido azolico, 
do chloro (no caso de FeCli c de FeSÓi), do acido chlorliydrico e chlorato 
do polassa, do permanganato de polassa. 22. Formação dos acetatos bási­
cos de ferricum e do alumínio. 23. Tbeoria da reacção da potassa sobre 
os saes de alumina; explicação da precipitação pelo chloreto de ammo­
nio dos solutos alcalinos do alumina. 24. Emprego do feirocyaneto de 
potássio como reagente dos saes (erricos. condições e tbeoria da reacção. 
25. Marcha que se pode seguir na separação dos melaes e pbosphatos do 
grupo do alumínio. v 
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96 Saes metallicos do sub-grupo do zinco reductiveis pelo carvão 
'i F do maçarico. 27. Transformação dos saes manganosos em manga-
nato de soda por via secca; e em permanganato, por via húmida (reacção 
de CKUM ) 28 Mudança de cor que ao ar experimentam os oxydos byd ra­
tados- Fe(0H)5, Mn(OII)»; importância analytica que tem esta ulima trans­
formação 29. Marcha a seguir na separação dos metae* do sub-grupo de 
zinco- acção do acido acético sobre os sulfuretos do sub-grupo do zinco. 

VI 

30 Caracter chimico differencial entre os saes de nickel e de co­
balto, revelado pelas reacções seguintes: 1.». acção dos alcalis; 2.» acção 
,lo cyaneto de potássio; 3." acção do azotito de potass.o; 4» acção do 
nltroso-B-naphlol e do sulfocarbohato de potássio. 31. Explicação dos 
phenomenos nas reacções indlcadu, e particularmente na formação ~do 
soi de. Fisher. 

VII 

32 Explicação da reacção do hepar com os sulfatos. 33. Expli­
cação do ennegrecimento do sulfito de prata pelo calor. 34. Expli­
cação da acção dos ácidos sobre os hyposulfltos e do ennegreci­
mento do precipitado obtido com o azotato de prata Acção ,1o iodo 
sobre os hypo.sullilos alcalinos. 35. Acção de iluoreto de silício sobre a 
agua 80. Formula dos pyroboratos ; emprego do borax na analyse por 
via secca 37 Como se explica a coloração dada á chamma do alcool 
pelos boratos addicionados de acido sulfúrico concentrado; tbeor.a da 
eac ão 38 Modo mais sensível de provocar a formação do Iluoreto de 

E ? í de reconhecer este ultimo pela côr com que arde. 30. T eor.a a 
decomposição do phosphato amn.oniaco-sod.co pelo calor 40. Tbeor.a da 
decomposição dos silicatos pela mistura do tluoreto de calco e ac.do sul-
?ur?co- decomposição do Iluoreto de silício pela agua. • 4 . Explicação da 
Ï e omposição dos oxalatos pelo acido sulf.uico concentrado -12. fransfo -
mTção dos chroma.os neutros em bichromatos pela acção dos ácidos di-

. e dos biehromatos em cbromatos neutros pelas bases. Beducção 
dos chVomatos acidulados por I1«S, Am«S, S0«, alcool, etc.; oxydação pela 
agua oxygenada com formação do acido perchrom.co azul. 

VIII 

13 Explicação da formação da cblorliydrina cbromica por meio dos 
cbloretos misturados com bichromalo de potassa e aquecidos con. acido 
« Xri .-n- enuação geradora e reacções da cblorliydrina d iminua . 41. Li­
be tacão 'de bromo dos brometos pelo acido sulfúrico ebichromato de p o . 

http://amn.oniaco-sod.co
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tassa; dilTerença dos chloretos. ló. Como se explica a libertação de ioda 
dos iodelos pelo perchlorelo de ferro e pelo acido azoloso. 46. Formaçio 
do azul de Prussia com os cyanetos. 

IX 

47. Explicação da deflagração do carvão com os azotatos. 18. Cons­
tituição do corpo de còr escura que se forma na reacção dos azotatos cora 
o sulfato ferroso. 49. Theoria da reacção. 50. Deflagração do carvão com 
os cliloratos; explicação da reacção do acido sulfúrico sobre os chloralos; 
porque ha detonações quando se aquece a mistura do chlorato com o aci­
do sulfúrico. 



TERCEIRA PARTE 

Trabalhos práticos da 8/ cadeira 

A. CHIMICA ORGÂNICA 

1. Preparação do formeno, por meio do acetato de soda 
e cal sodada. . . , , , , , , ^ ■ 

2. Chloroformio, por meio do alcool, cal chlorada e cal. 
lodoformio, por meio do alcool e do iodo. 

3. Chloroformio, por meio do hydrato de chloral e po­
tassa. Acção da potassa sobre o chloroformio. 

4. Ethyleno, por meio do alcool e acido sulfúrico. Chlo­
relo de ethyleno. Brometo de ethyleno. 

5. Acelyleno, por combustão incompleta e por meio do 
carboneto de cálcio ou carbile. 

6. Terebinthina e seus monochlorhydratos. 
7. Benzina. Nitrobenzina. 
8. Naphtalina, por meio do alcatrão da hulha. Subli­

mação da naphtalina. . 
9. Fermentação alcoólica da glucose. Preparação do al­

cool absoluto. . , , , , r. 
10. Preparação da glycenna e do emplastro de chumbo. 

Preparação da mannita por meio do manná. 
11. Preparação da glucosa por meio do amido. Reacções 

da glucosa. , ,., 
12 Saccharato de cal. Assucar invertido. 
13 Preparação do amido com a farinha de trigo. Acção 

,1a a«ua sobre o amido. Acção do iodo sobre o amido. 
°14. Preparação da cellulosa e acção do acido sulfúrico 

(pergaminho vegetal). 
15 Phenol ordinário e acido picrico. 
16. Aldehyde ordinário, por meio do alcool, do bichro­

mato de potassa e do acido sulfúrico. 
17. Preparação da acetona por meio do acetato de cal. 
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18. Preparação da antliraquinona pela oxyclação da an-
thracena. 

19. Preparação do acido fórmico por meio do acido 
oxalico. Form ia lo de chumbo. Formialo de baryta. 

20. Acido valerico por meio do alcool amylico. Valerato 
d'ammonio. Ácidos dos corpos gordos. Sabões 

21. Acido benzóico por meio do benjoim. Acido oxalico 
por meio do assucar de canna e do acido azotico. 

22. Preparação do acido tartaico e do tarlarato de po­
tassa e d'antimonio. 

23. Preparação do ether iodhydrico. Preparação do 
elhylsulfato de baryta e do acido elhylsulfurico. 

21. Preparação da anilina. Transformação em verme­
lho d'anilina. 

25. Preparação da acetamida. 
26. Preparação do sulfato de quinino. 
27. Doseamento do azoto nas substancias orgânicas 

pelos methodos de Peligot e de Kjeldahl. 
28. Determinação quantitativa do carbono e hydrogenio 

n'uma substancia organic». 

B. CHIMICA ANALYTICA 

a ) E X E R C Í C I O S G K R A K S D E A N A L Y S E C H I M I C A 

1. Reconhecer os saes dos metaes seguintes: prata, 
mercúrio no minimo e chumbo. 

2. Reconhecer os saes dos metaes acima indicados e os 
do estanho (no máximo e no minimo), do arsénio e do anti-
monio. 

3. Reconhecer os saes dos metaes antecedentes e, alem 
d'estes, os de mercúrio, bismutho, chumbo, cobre e cádmio. 

4. Reconhecer, alem dos saes dos metaes precedentes, 
os de alumínio, ferro ao máximo, chromo e manganesio. 

5. Reconhecer, alem dos saes dos metaes anteriores, os 
de ferro no minimo, nickel, cobalto, manganesio e zinco. 

b". Reconhecer, alem dos saes já referidos, os de baryo, 
estrôncio e cálcio. 

7. Reconhecer, alem dos compostos já indicados, os de 
magnésio, lithio, potássio e sódio. 

8. Reconhecer os seguintes ácidos, no estado de saes 
alcalinos: sulfúrico, chlorhydrico, azotico. arsénico, bórico, 
phosphorico, carbónico e sulfhydrico. 
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9. Reconhecer, no estado de saes alcalinos, os ácidos 
indicados anteriormente e os seguintes: bromhydrico, iodhj-
drico, ryanhydrico, carbónico, arsenioso, sulfuroso e silicico. 

10. Reconhecer, no estado de saes alcalinos, os ácidos 
precedentes e os seguintes: chlorico, hypochloroso e chromico. 

'11. Reconhecer os saes insolúveis formados pelos ele­
mentos que constituem os saes solúveis, anteriormente analy-
sâdos 

12. Trabalhos práticos com o massarico: a) Acção da 
chamma reductora sobre os compostos dos seguintes melaes: 
chumbo, cobre, bismutho. estanho, anlimonio e zinco, sós ou 
misturados com os reductores, sobre o carvão; 6) Verificar 
os caracteres das pérolas do sal de phosphoro coradas com 
os compostos dos metaes: chromio, manganesio, cobalto o 
cobre. 

13. Reconhecer, por meio do massarico, compostos 
contendo um dos seguintes metaes: chromio, manganesio, co­
balto, cobre, chumbo, bismutho, estanho, anlimonio e zinco. 

14. Reconhecer uma mistura de dois saes, tendo o 
mesmo acido e bases pertencentes a grupos analyticos di­
versos. 

15. Reconhecer a mistura de dois saes, tendo a mesma 
base e dois ácidos quaesquer. 

16. Reconhecer a mistura de dois saes. tendo dois áci­
dos e duas bases. 

17. Reconhecer os elementos que compõem uma mis­
tura de substancias insolúveis na agua e nos ácidos. 

b) TRABALHOS PRÁTICOS ESPECIAES AOS ALUMNOS DE ENUENHERIA 

1. Analyse dos calcarcus — Methodos rápidos de en­
saio. Ataque è determinação do resíduo insolúvel nos ácidos, 
da alumina, do peroxydo de ferro, da cal, da magnesia, do 
acido carbónico e da agua. Separação da areia e da argilla. 
Separação do peroxydo de ferro e da alumina. Separação da 
agua e do acido carbónico. 

2. Analyse d'uma cal c d'urn cimento. —Ataque e do­
seamento da areia siliciosa. da silica combinada, da alumina, 
do peroxydo de ferro, da cal. da magnesia, do acido sulfúrico, 
do acido carbónico e da agua. 

3. Analyse d'uma arguia, areia ou yozzolana.—Mz-
íiue e determinação da silica e dos alcalis. 

í. Analyse do gesso.—Determinação da agua, do acido 
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carbónico, do acido sulfúrico, do oxydo de ferro, da alumina, 
da cal. Doseamento da magnesia. 

c) T R A B A L H O S PRÁTICOS DOS ALUMNOS OUE S E DESTINAM 

As ESCOLAS MEDICAS 

\. Analyse das urinas. — Delerminsção da densidade, 
das matérias mineraes, da urêa, dos chloretos, dos phospha-
tos, da albumina, da glucose e dos princípios biliares. 

Exame microscópico para a investigação dos corpos pa-
thologicos. 

2. Analyse toxicológica. — Destruição das matérias or­
gânicas, investigação do phosphoro e dos .compostos dos mé­
talloïdes. Investigação do arsénio e compostos metallicos, prin­
cipalmente do zinco, chumbo, cobre e mercúrio. Investigação 
dos princif ios orgânicos, especialmente dos alcalóides. 

3. Analyse da agua potável. — Determinação do resí­
duo fixo, do grau hydrotimetrico, do chloro, da materia orgâ­
nica. Enunciação dos resultados. 
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